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Ciian tos tei igaj í ol p a t r i o t i s m o en el 
' corazón m á s q u e e n los l a b i o s anhelará? : : 
' p a r a E s p a ñ a u n poco m á s de e s t a b i l i 
d a d en l a s s i t u a c i o n e s d© g o b i e r n o . 
C u a n d o u n Gob ie rno q u i e r e heicer a lgo 
ú t i l , debe d á r s e l e t i e m p o y d e j a r l e q u e 
h a g a s u s p ruebas . . L a op in ión , j u e z in-
apeJablo , es q u i e n h a de j u z g a r b i ges­
t i ón g u b e r r i í u n e n t a l , p e r o p r i m e r a m e n t e 
hoy q u e d a r l e m a t e r i a de j u i c io . 

U n a d e l a s n e c e s i d a d e s m á s u r g e n t e s 
en E s p a ñ a es d e s t e r r a r p a r a s i e m p r e el 
r e i n a d o de la c o n j u r a y de l a z a n c a d i ­
lla. P o r u n a de e sa s p a r a d o j a s , q u e a 
fut!rza do g a s t a d a s d e j a n y a de se r lo , 
los e l e m e n t o s q u e se l l a m a n l ibe ra l e s , 
y que , s i q u i s i e r a n h a c e r u n poco d e 
h o n o r a l a s t e n d e n c i a s q u e d i c e f r e p r e ­
s e n t a r , dcber í í in a p e l a r a l j u i c io p o p u ­
l a r y a l a p r o p a g a n d a a l a luz del sol , 
se m u e s t r a n p a r t i c u l a r m e n t e a f ic iona­
dos a l a s t u r b i a s y o b s c u r a s m a n i o b r a s . 
I m p e d i r que t a l e s s i n u o s o s p r o c e d i m i e n ­
tos t e n g a n ef icacia , es c u e s t i ó n de d ig­
n i d a d n a c i o n a l y d e l a m á s e l e m e n t a l 
c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a . 

E s i n t o l e r a b l e y a b s u r d o q u e a p e n a s 
a n Gobie rno l a b o r i o s o se d i s p o n e a p re ­
s e n t a r so luc iones a los m á s u r g e n t e s 
p r o b l e m a s p e n d i e n t e s , se o i g a el susu -
irro m o l e s t o de los r o e d o r e s , de los im-
i iac ien tes o d e los d e s c o n t e n t o s . No se 
p u e d e c o n s e n t i r q u e l a v i d a n a c i o n a l 
es té p e n d i e n t e d e m i n ú s c u l o s cab i ldeos , 
de d e s l e a l t a d e s a m b i c i o s a s y de equívo­
cos e n acecho . P o r s u p a r t e , el Gobier­
n o , s i el caso l l e g a r a , p r e s t a r í a a l p a í s 
j i n i rmienso sei-vicio h u y e n d o de u n a ex­
c e s i v a de l i cadeza . N o d e b e r á m o s t r a r s e 
propic io a d a r g u s t o a los erobozadob 
e n e m i g o s de l b i en púb l i co , n i cons ide­
r a r s e d e s a u t o r i z a d o p o r l a opos ic ión de 
e l e m e n t o s q u e n a d a r e p r e s e n t a n a n t e 
l a op in ión , y q u e n o b u s q u e n m á s q u e 
de fende r con pocos gen t i l e s p r o c e d e r e s 
los i n t e r e s e s c r e a d o s . 

No es q u e t e n g a m o s i n t e r é s espec ia l 
p o r este Gob ie rno , p e r o t i ene d e s d e lue­
g o l a s v e n t a j a s p r o p i a s d e los Gobier­
n o s d e c o n c e n t r a c i ó n . E s v e r d a d q u e se 
m u e v e n c a n m a y o r e m h a r a z o , p o r q u e 
t i e n e n q u e b u s c a r l a s c o n v e r g e n c i a s en­
t re e l e m e n t o s he terogén 'eos . M a s de s u 
m i s m a h e t e r o g e n e i d a d r e s u l t a n e c e s a r i a ­
m e n t e qa© e s a s c o n v e r g e n c i a s n o s e d a n 
e n Ip p a r t i d i s t a y e n lo b a n d e r i z o , s ino 
ú n i c a m e n t e e n el in terés! g e n e r a l . L a 
g e s t i ó n d e u n m i n i s t r o , eni la v i d a i n t e 
r i o r de s u d e p a r t a m e n t o , p o d r á i n sp i ­
r a r á s « n i n t e r e s e s d e f avo r i t i smo y de 
c l i en te la , p e r o l a o b r a c o n c o r d a d a , l a 
l a b o r l e g i s l a t i v a n o p u e d e m e c o s de es­
t a r o r i e n t a d a h a c i a i n t e r e s e s g e n e r a l e s . 
Los c o m p o n e n t e s de estos Gob ie rnos , n o 
p u d i e n d o co inc id i r e n n i n g ú n roezquitio 
exc lus ivo p o r q u e psfñn t o m a d o s de d is ­
t i n t a s f r acc iones y t e n d e n c i a s , t i e i » n 
(pie b u s c a r el t e r r e n o d e l a s coin-ciden 
c í a s en u n p l a n o m á s e levado , en aqpie-
llos p o s t u l a d o s del b i e n c o m ú n q u e r e s -

r p o n d e n a n e c e s i d a d e s v e r d a d e r a m e n t e 
asent idas . E n e s t a s s i t u a c i o n e s , los h m n -
h r e s d e p a r t i d o i nves t i dos de l a func ión 
'.jle g o b e m a J s t e s h a n de s a l i r fo rzosamen­
te d e s u s pro^pios c u a d r o s y , n o p u d r e n - 1 

do g o b e r n a r p a r a los s u y o s , p o r q u e a 
ello s e o p o n d r í a n s u s c o l a b o r a d o r e s de 
o t r a s f r acc iones , h a n Se g o b e r n a r p a r a 
el p a í s . Como lo p a r t i c u l a r es lo q u e 
d iv ide y lo g e n e r a l es lo q u e u n e , h a n 
de b u s c a r l a u n i ó n e n e l serv ic io de.' 
i n t e r é s g e n e r a l . 

C l a r o es q u e s o n fa l ib les y q u e p u e d e 
n o a c o m p a ñ a r l e s el ac i e r to , p e r o el m a ­
y o r pe l i g ro d e e s t a s concentraci í ) i -es n o 
cons i s t e e n (jue g o b i e r n e n m a l , s ino e n 
q u e n o p u e d a s g o b e r n a r p o r f a l t a de 
e s t a b i l i d a d . L a i n e s t a b i l i d a d es u n o de 
los m a y o r e s d a ñ o s de l a p o l í t i c a ; el la 
b a s t a p a r a d e j a r c a ñ o l i b r e a t o d a s l a s 
d e c a d e n c i a s ; e l l a p o r s í s o l a p u e d e aca ­
b a r con u n p a í s . P o c o s h a h r á n suf r ido 
de es te m a l t a n t o c o m o E s p a ñ a , y c u a n 
to s n o h a y a n p e r d i d o e l s e n t i d o de l de­
b e r cívico c o m p r e n d e r á n l a n e c e s i d a d 
d e e v i t a r q u e c u a l q u i e r v e r g o n z o s a y 
v e r g o n z a n t e c o n j u r a de m e n o r c u a n t í a 
dé a l t r a s t e c o n p r o y e c t o s de v i t a l tras-^ 
c e n d e n c i a , y q u e el p a í s n e c e s i t a con 
n e c e á i d a d itojaplazable ve r conve r t i dos 
e n l eyes . 

Con es tos GobieJrcoS h e t e r o g é n e o s l a 
c r í t i c a p a r l a m e n t a r i a es m u c h o m e n o s 
n e c e s a r i a , p o r q u e c o n s t i t u y e n d o y a po r 
su m i s m a v a r i a d a compos i c ión u n pe 
q u e ñ o P a r l a m e n t o , los p r o y e c t o s s a l e r 
d e los Conse jos d e m i n i s t r o s c o n t r a s t a ­
dos p o r c r i t e r ios ' d e d i s t i n t a p roceden ­
cia.: Y ese p e q u e ñ o P a r l a m e n t o es m á s 
f ecundo y ofrece m á s g a r a n t í a s q u e el 
grandiei, c o m o lo d e m u e s t r a e l difícil p ro ­
b l e m a d e los f e r r o c a r r i l e s , q u e e n el 
G a b i n e t e a c t u a l h a l l e g a d o a u n a solu­
c i ó n de a r m o n í a , q u e . e l P a r l a m e n t o n o 
s u p o f o r m u l a i : n i s i q u i e r a v i s l u m b r a r . 

E l a b u s o d a l a c r í t i c a n e g a t i v a ps es­
t é r i l , co r ro s ivo y a d e m á s f a r i s a i co . P o r 
q u e , s i n d u d a , lo q u e s e p r o p o n e n m u ­
c h o s q u e e n e l P s i r l a m e n t o se e / i g a l a n a n 
con l a t o g a d e f i sca les , n o es q u e los 
p r o y e c t o s so d e p u r e n y se rectifiquen e n 
l a d i s cus ión , s i no q u e n o s a l g a n de l a 
c a t e g o r í a d© p r o y e c t o s p a r a q u e los abu­
sos s i g a n y q u e d e n i n t a n g i b l e s ' o s do­
m i n i o s de l a c m i n Q s a o l i g a r q u í a polí­
t i c a . 

L a ines ta l>i l idad d e lajs s i t u a c i o n e s po 
l í t i c a s e s u n o d e los s i g n a s m á s c l a r o s 
d e l a t n á é r í o r i d a d d e u n p u e b l o . £ s p r o 
p ió d e l a s s o c i e d a d e s i n c u l t a s confun 
d i r l a l i t a c i ó n c o n el a v a n c e , t o m a r el 
c a m b i o c o i i s t a n t e p o r el v e r d a d e r o p ro ­
g r e s o . Los p u e b l o s , c u a n t o m á s d e pr i ­
s a c a m b i a n ' c a p r i c h o s a m e n t e s u s Gobier­
n o s , coacno u n n i ñ o m a l e d u c a d o r o m p e 
s u s j u g u e t e s , n í a s so e n c h a r c a n en la 
d e c a d e n c i a , e n l a b a r b a r i e y e n l a an-ar-
q ü i a . 

N o o lv idemos qu© l a p r i m e r a condi-
c i ¿n p a r a a v a n z a r es l a e s t a b i l i d a d ; 
que los q u e q u i e r e n q u e los Gob ie rnos 
c a m S i e n a n t e s d e p o d e r ha.cer n a d a , 
qaieneai (jue l a s l eyes n o se r e fo rmen , 
q u e el e s t a d o soc ia l n o se ine jo re , q u e 
c r e z c a n ©1 d e s c o n t e n t o y l a d e s o r g a n i z a ­
ción', q u e losi p r o b l e m a s se a g r a v e n y 
q u e c o b r e n m a y o r e s b r í o s l a s r u e r z a s 
a n á r q u i c a s q u e e m p u j a n l a s soc iedades 
h a c i a ©1 c a o s . 

Salrador MINGDIJON 

EN HUNGRÍA 

EL REY TENDRÁ QUE ABDICAR 
- E E -

Se cree que serán desterradosfa alguna isla 
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MADRID.—Kn eJ Congreso eí ministTO ,: 
de Ilaiiitjuda ]cj"ó y deiendit' su proyfcío \ 
det ordenación banctiriaí. La Cámara apro- I: 
hó ek' nombramiímto de una Comisión es- ii 
peciat qiie conozca do ¿1. Continuó el '. 
debai» t^obre -^í;'^rue'.•os. Kii el Secado ¡: 
fueron leídos por .©1 señor SiMó losi j^ro- ,• 
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, pareise que vife-na expiht-aiido una Asocia- ,, 
¡i ción con 20 millorijeB de proEJupuesto y .50 |' 
' embarcaiCHonos.—TJOS auxiliaren de- Faraia- |, 

ciai han j>reseatado el oficio de huol- Ü 
ga ípáá. S) . Ij 

— « o » — '\ 
PROyjNCTAS.—En imp- fübrioa de ''iia- ,; 
deraí-. p» decluró un violenfeo inoerdio in- ;• 
loiK-icnado. <.\\ic piído sofocarse rápida- i! 
inonle (Ti'n\."'i (pág. 4).—C-í^ría del C.n-'' 
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a eoTif?PCneií',-:r: del i-wiii)ora! (pág. 5 ) . 

LOS AMADOS P I D E N LA ENTREGA 

i í I L V E S E , 26—Según comuniioan <ie 
íxmdi«s, lo& aliados h,as. rogado oficialmen­
te al Gobiéíno húngara entregue al ex em­
perador Carlos, para que le sfta destinado 
una residencia, lejos de su actual campo do 
«acción. 

E n los círculos oficiales se asegura que 
Bl G-obiem^í britásioo «t partidario d e con­
ducir ail rey Carlos a un lugar alejado d e 
Hungría, donde le se» imposible renovar su 
tentat iva de reetauí-ación monárquica. 

E l «Daily Mail» dice que ea propondr'án 
lais .islas Canarias, Mallorca o la isla de la 
Ascensión. 

Desda Viena aseiguran qixe I tal ia sg ofre-
00 a dar asilo al rsy Carlos, vigilándólo 
estrecb am ent©. 

Se habla como lugar de residencia 
Pioanoro, donde nació la Beina. 

También se dioei que Inglaterra propondrá j 
la isla d© Malta. 

Leí isla que con 
£a 'de la Asoeansión, 

insistencia suena íg 

ón 
entregué ©n la 

• SE LE E X I G E QUE ABDIQUE . 

BUDAPEST, 26.—El Gobierno búnr.' 
deseosa de restablecer definitivamente ei or­
den legal y consolidar la posiciím de Hun­
gría en Europa, ha invitado' al e>x rey • a ab­
dicar de • U3l modo' definitivo y a reconocer 
ía cesación total da la -Pragmática San 

Asimiisrao le ordena que 
Embajada británica. 

E l Gobierno iia manifestado al ex Bey que 
hará responsables ae lo ocurrido a las perso-
palídades que han tomado parte en el golpe 
do Estado. 

El ex rey Carlos dará su respuesta hoy. 
Si se negase a cüo, se reunirá la Asam-

bleg. nac'onal, que probablemente decidirá 
sn destóuoióa. 

Jjolsi Bsyets c.o 
Tihany, jimtc' al 
ñía« custodian el 

E l Bey llora ; 
pfao casa de ion 

La ' Re'iía ceta 

E L ARCHIDUQUE F E D E R I C O , PRESO 

iJU' iWPEST, 2b—El arohiduque Federi-
co ha sido detienidw por haber participado 
tM ©1 gioipc dh (Bstado monárq<iieo. 

Todos loe miembrOB df̂ l Gobierno consti­
tuido por el ex rey Carlos han sido det©-
nldoB, y Benin coñduoidos a e%U\ capital 
para &ei* juzgados. 

Ent ro loa det?nidlo6 figuran prmoip.a!men-
te C], conde Andraeey, e] señor Bal«m-Rky 
y el doctor Grafitz. 

E l general l^ehar ha conscguidií huir. 
Se dic? que e l cx>ronel Ost-emburgo se ha 

suicidado, pf'ro no es s<":guro. 
Las baja;, do kx^ combato^ asci-euden a 

un oeintenri.r, 

l.'ii, aspecto (¡urioso de la lucha fuírcn les 1 
operadores ciiiiematagráficoíi. cuya situaciíiu 
ilCgó a ser tan comprometida, que liubo que 
dar orden de que se rctira&en. 
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E N SUIZA 

LA ORDENACIÓN 
BANCARÍ A 

Innovaciones esenciales 

-e-
E l p r o y e c t o do ley s o b r e «ordenac ió r i 

b a a c a r i a » , q u e leyó a y e r e n el C o n g r e ­
so el s e ñ o r C a m b ó , d e s p u é s de p r o n ü i í 
c i a r Un so l id í s imo d i s c u r s o e x p l i c a n d o 
y f u n d a m e n t a n d o ^ I a s p r i n c i p a l e s disi^o-
s ic iones , n o es ú n i c a m e n t e u n proyect<j do 
r e n o v a c i ó n de l p r i v i l e g i o de e n d ü r bi­
l letes, s i n o <jue t i e n e d o s parl .os ' : l a 
p r i m e r a r e g u l a e i p r i v i l e g i o de e m i s i ó n ; 
l a s e g u n d a o r d e n a y fo r ta lece l a b a n c a 
p r i v a d a . 

P o r To q u e se ref iere a l a r e n o v a c i ó n 
de l p r iv i leg io de emLsión de bi l le tes , h e 
a q u í l a s p r i n c i p a l e s mod i f i cac iones q u e 
el proj^ecto i n t r o d u c e : 

P r i m e r a . R e n o v a d a , h a s t a 31 de di­
c i embre d e 1946, l a f a c u l t a d c o n c e d i d a 
p o r ley d e 14 d e j u l i o de 1891 de emi­
t i r b i l le tes a l p o r t a d o r , q u e c a d u c a r á 
el 31 d e d i c i e m b r e de l prefeenfé afio, es­
tab lece el p í 'oyce to q u e , a pe t ic ión , y p r e ­
vio el Consejo S u p e r i o r tíancafio, p e r o 
s i n n e c e s i d a d de q u e cd P a r l a m e n t o in­
t e rvenga , el Gob ie rno a u t o r i z a r á el a u ­
m e n t o d e l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a h a s ­
t a l a s m n a de 6.000 mi l l ones de p e s e t a s , 
g a r a r d i d a p o r ex i s t enc i a s e n m e t á l i ­
co, en. ca ja , q u e r e p r e s e n í e n u n 60 p o r 
loo, h a b i e n d o de s e r e n oro , p o r lo m e 
nos , el 50 p o r 100. E s t a m i s m a g a r a n t í a 
m e t á l i c a s e ex ige p a r a el exceso do cir­
cu l ac ión f i d u c i a r i a de los í-.OOO mi l lones 
h a s t a los 5.000 mi l lones . H a s t a 4.000 m i ­
l lones, l a g a r a n t í a m e t á l i c a m o n t a r á el 
*5 p o r 100, h a b i e n d o de se r el iO por 
100, p o r lo m e n o s , en o ro . 

S e g u n d a . E l E s t a d o , a d e m á s de lo 
que pe rc ibe p o r ios i m p u e s t o s "de c a r á c ­
t e r g e n e r a l a q u e esitá s o m e t i d o el P a n 
co, p a r t i c i p a r á de los benef ic ios do és­
te. Mier íñ ' as el d i v i d e n d o n o "exceda del 
10 p o r loo del va Jo r n o m i n a l de l a s cic-
c iones , el E s t a d o n o s e l l a m a r á a l a 
pa i ' t e d e los benef ic ios . Si excede, h a s t a 
ol 11, p e r c i b i r á el E s t a d o el 5 p o r 100 
d e d i c h o e x c e s o ; d e s d e el 11 h a s t a el 12, 
p e í c i b i r á el 10; y a s í s u c e s i v a m e n t e , 
de m a f i ^ r a q u e s i excede del 20 p o r 100, 
el E s t a d o p e r c i b i r á e l 52 por 100 del 
exceso. 

T e r c e r a . R e g u l a la p r o b a b l e acc ión 
i n t e r v e n t o r a de l B a n c o y de l E s t a d o , en 
el c a m b i o i n t e r n a c i o n a l y e n el m e r c a 
do m o n e t a r i o . 

C u a r t a . D i c t a d i spos ic iones e n c a m i ­
n a d a s íi. quñ, p o c o a poco , é l B a n c o d e 
E s p a ñ a v a y a l i m i t a n d o s u s o p e r a c i o n e s 
d i r e c t a s , y a u m e n t a j i d o l a s q u e r ea l i ce 
p o r m e d i o d e l a B a n c a p r i v a d a , con­
v i r t i éndose a s í n u e s t r o B a n c o de emi ­
s ión e n « B a n c o d e B a n c o s » . 

Q u i n t a . A t i e n d e a l d e s e n v o l v i m i e n t o 
de l c r éd i to a g r í c o l a , o r d e n a n d o q u e el 
B a n c o c o n c e d a u n a bon i f i cac ión e n el 
i n t e r é s q u e t e n g a e s t ab lec ido p a r a los 
d e s c u e n t o s a l a s C a j a s r u r a l e s , S ind ica ­
tos a g r í c o l a s y d e m á s o r g a n i s m o s p a r a 
el d e s e n v o l v i m i e n t o del c r é d i t o a g r í c o ­
la , cu<ando p o r l eyes e spec ia les se les 
o t o r g u e e-ste benef ic io . No e s t á c l a r o si 
e s t a boni f icac ión es f i ja o v a r i a b l e , de l 
1 p o r 100 o de l 1/2 p o r 100. 

E n l a s e g u n d a p a r t e de l proycct-o to 
do es n u e v o , y a q u e e n el la se c r e a el 
« o r g a n i s m o o r d e n a d o r dé l a B a n c a p i i -
v a d a e s p a ñ o l a » . A s a b e r : 

Se e s t a b l e c e r á e u el m i n i s t e r i o de Ha­
c i e n d a u n a ( íComisai i 'a de O r d e n a c i ó n 
de l a Ba.nca priva-da», coiisiituíiiji |)o:' 
u n c o m i s a r i o r e g i o ( n o m b r a d o p o r e! 
Gob ie rno p o r diez a ñ o s y con ,'30.000 pe­
s e t a s de h o n o r a r i o s ) , y u n «Consejo Su­
p e r i o r B a n c a r i o » , de l q u e s e r á p res i ­
d e n t e el c o m i s a r i o r eg io , v i c e p r e s i d e n t e 
u n i n d i v i d u o nombr ;^do p o r ef B a n c o de 
E s p a ñ a , y voca l e s , dos , n o m b r a d o s p o r 

c a d a u n a de l a s z o n a s ba.ncaTÍaí; e u q u e , ^ O S DEMÓCRATAS SE NIEGAN 
s e r á d i v i d i d a E s p a ñ a , y u n o n o m b r a d o j^yf^jjiT^ 2 6 . - C u a n d o Wirth. tenía ter-
p o r ol Conse jo s u p e r i o r de l a s C a m a Ij^ij^^ig, î * üs t» de los n u ^ o B ministros, los 
r a s de Comerc io , I n d u s t r i a y N a v e g a - demócr>'<la& hicieron retií'ar a varios miem-
c ión . brcis éel Gabinete, quedando :vacantes l̂ as 

L a s a t r i b u c i o n e s de este Conse jo son carteras &3 Guecra, Beconstruccáón y Ne-
múl t i p lo s . V se r e f i e r en a l a cons t i tu - gorios Extranjeros. 
c ión V v i d a e inspecc ión d e los B a n c o s Gcssler ha vuelto a ocupar GueTra, pero 
p r i v a d o s . debido a r u ^ o s personalas de Eb'ert. 

L a i n s c r i p c i ó n e n l a C o m i s a r í a es vo- UNA CARTA D E É B E R T 
lu i 'dar ia . M a s s o l a m e n t e los B a n c o s y B E B E I N , 26.—El ¡preisidentta Ebeart h a 
baJ ique ros i n sc r i t o s g o z a r á n de los si- i enviado a l s e ñ o r Wir th uri^» carta mostrán-
"•nicntes benef ic ios - ' | dolé la ncicesidad d« coustitoir un Gobter-
° a ) R é g i m e u d.,> l-.ouifica,cióu en l a s i no de amplia .colaboración ijoliüca, ante la 
opcra..-iones que r e a l i c e n con el B a n c o , «'"'f'^dad de los^problemas a o t u a t e . ^ 
,^ ^ - ^ I Anta la neciesadad del país, «I s«nor Eban, 

, , lí'*-"?" . _, , • ruepa imásfenteínenrto al doctor Wirth que 
b) P r e f e r e n c i a p a r a c o n c e r t a r con e l , ^.^,^¿^ ^^ Gobierno dejando do lado toda.s 

E s t a d o u n r é g i m e n espec ia l p a r a el e s - ! flas cíonsideracíomes personieJes o dte paír 
t a b l e c i n d c n t o del choque c r u z a d o y d e t ' " 
c h e q u e do v ia je , y p a r a o b t e n e r u n con­
c ie r to pa . ra ol i m p u e s t o fie T i m b r e so 
b' 'e c h e q u e s y bonos . 

DE MARRUECOS 

Bombardeo aéreo de Ras-Medoa 
- E 3 -

Sigue la presión enemiga en_ Tiguisart, Lesteja y Magán 
HüD • 

Marchan a Ceuta cinco batallones 

Cuestiones africanas! 
0.9 dije en mi vU.imu crónica que era», 

2.300 los hombrías que se habuiii refu 
giaA-o en Monla A r r u t í , ij que única-
mente se habían sah'ad'j anos 50, lueyo, 
según mis cuentas, dnhían de encontrar­
se uvas 2.250 ra.ddveres, jjucs los 'M'ni 
m/uJirtos que 

la malhadada, posición quedaron .si/i en 
terrar en, su mayoría. El prhn/jr parle 

¡ oficial vino a dejarnv; for embustero: 
I era7i. 800 loís cadáveres encontrados; 
Inias, \ay'., cnnta.nd.o mejor, han halla 

do que, después de eñlerraAos mil vein­
te, aún quedan rpor enterrar -mrfv de 
mil... ¿Estaba yo bien informado? ¿.Y\ 
cómo no había de estarlo, si csus dalos 

hubiéramos salido un, dia d,el Consejo 
con el acuerdo de enviar tropas a Me 
lilla SIN CAUSA .TUsTrt'icAUA?» ¿Compren­
déis! Daos cuenta ' ' " que citamos en 
España. Habla que esperar a. que la ca 
tástrofe ocurriera para enviar refuerzo-i 
a MrUlla. Nosotros somos así: los d'; 
lo cebada al rabo. 

Si algún- videiitr, o algún bien infor 

, . 'i'\ mado vos avisa de un peliiiro, lo man-
tvvi-eroit los defensores dn\ ™ , , t 
i,L.uKivii íJ I , fjf„,i^f: enhoramala, o le hacemos ca-

llar, tachándole de aatip'Uriota... ¿Poi 
qué se ha de oponer 'n ?«s leges de la 
falaliddd, y ha de pretender que la ca-
Idslrofc no surja! 

«.S'f ha, dicho IcoiUTíCua, hablando el 
vizconde de Eza,) que W-nchos particu­
lares recibieron cartas en. que se fiM-
blnba de l.o.-< surrsos que se aproxima-

pero es easiutl que, estos Informe, 
después de ociirri 

SlARRülCOS. .—Sa ha estableoiao una 
Tiiíéva posición "eiftre ' Zelbán y Monte 
Afruit. Prosiguen los trabajos de sanead 

i miento d© * t e últ imo poblado.—^Ayer se | 
' han presentado oug,tro prisioneros más, 

evadidos" de lo» moros. — En la zona de 
Tetuán sigue !» presión enemiga oóntía 
las posiciones de Tiguifeart, Lelst-eja j Ivlai-
gán. Un: convoy qup mas'c.hó de la pri­
mera a lai segunda, fué protegido por la 
artillería del «Alfonso XIII».—^Lai reiüa 
Viotoríaj se.proponei visitar Ipsi hospitales 
de Melillai.—;Enj)OCias horas, salieron, áirer 
con destino a. Ceuta ¿inco batallones.— 
En t r e diveirsos donativos reeibidOsi de 
Áp3.órixja .figura uno de 65.000 peseéas, 
que reaíu'teiii • lots espafioJ^esi. r e s i d e n t e . en 

"ÉcBarío de Santa F e .(Ar^entiiBa^) (páá?-
nas 1 y 2 ) . 

' « o »— ",' 
EXTRANJERO.—Wir th ha formado Go-
bienio Con eil Ce'atro y ?os sooiátistás: ma-
yoritarioS"; dos demócratas figuran' en 
©1 Gobierno, con su , reprewentaoiSán per­
sonal.—Los aliadog,. p i d ¿ i la entrega, da 
ibfi Beyes de Hungría; : se dicei que siprán 
in t imados en una islat. E l .Gobierno hi'iñ-
gfliFo pedirá aj Bey que abdique. Haxs-ido 
de te i ído el arehiduqü© Fedseriico (p&é- 1 ) . 
Briand ha olybettijdo la! , confianza de la 
Cámara por 388 votos eoíitira 172.—^Sei h » 
Heig8Ído„a un aouerflo.en.tr© 'lo¿ d«lieg9dós 
eigipoiois :é'lngíatewft,'''fiu€f:. i^onooié^ Ja-fn-.; 

' dei)#-d6íieia' de E'giptó (pág. ; 8 ) . , 

repito que me los suministró alguien, \ " " " 
que no quiero nombrar, por s, ello 7,0 ^ aaazean. s>empre u.spaes ue ocvrn 
^ ^ I do.v los hechos. Yo, por mí, sé decii le agrada,ra, que eslavo en Monte Arruil 
del í í de juUb al O de agosto, s^üván 
dose 7nila{irosamen-le de la muerte, ya\ ,'-
que no di'l cautiverio'} Y ved, una vez ' '"" 
más, cómo sin, necesidad de ir a Coria-

•11 lo se pueden saber la.i cosas que en 
Corinlo pasan, ¡.'̂ é yo tantas, que, hoy 
por hoij caljol 

uLos muertos mandan^), os decía tam­
bién en mA última crónica. \Y cuan en 
lo cierto estaba], puesto que parece que 
en los bolsillos de algunos soldados se 
han encontrado papeles escritos pidien-
dn venganza... Ya ve.rem.oS, amigos 
míos, ya veremos. Es doloroso vuestro 
martirio; es sefL^blc que aún haya es-
panoles insepultos, que han sido obje­
to de los más villanos ultrajes, y que 
oíros que viven, estéii toda,ví.a prisione­
ros: pero tenemos que meditar acerca 
de si la acción política no será el m,e-
dio más adecuado de internarnos en el 
fíif y dominar a las fieras.., Descansad 
en paz los unos, y llevad con paciencia 
vuestro cautiverio los otros, que no ha.y 
bien, ni mal que cien años dure. \ Toa i 
se a7idará\ 

Comprendan los muertos, si compren­
den, y. los vivos prisioneros, que los 
unos deben, su muerte y ^ los otros su 
prisión a. lu fatalidad. \Estaba, escr-toi 
«¿Qué efecto hubiera hecho a la opi­
nión (ha dicho el iñzconde de Bzn) si 

I que no ture inform,e ni ind-icio alguno. 
Como el ministro de ¡a. Guerra no sa 

qne ,\bd-el-Kriw. se propusiera mo 
lemos las costillas, claro es que no ha 
bia, c a u s a jus t i í i cad í i para enviar fuer 
za.s a África. Pues bien: otros fueron 
más afortunados que ej, ministro. Un pe. 
riodista, lin pobre periodista (Armar .d r 
Guerr.'»..), en E L DKBATÍ: decía así el 1; 

ALEMANIA 

WIRTH HA FORMADO GOBIERNO 
E E — — * • 

«El reparto de Alta Silesia disminuye nuestra capacidad de pago, 
pero queremos la inteligencia entre los pueblos e iremos hasta el 
extremo límite de nuestros medios.» (De la declaración ministerial) 

i 

El nuevo Gobierno 
CanciUei y Negocios Extranjeros .—WIRTH 
Alimentaclún.—-HERMES. 
Correos.—GIESBERTS. 
Trabajo.—BRAUNS. 
Viioscanolller y Tesoro.—BAUER. 
Interior-.—KOESTEE. 
Economía.—R. SCHMIDT-
Jnst ioia .—RADBRUCH. 
Defensa Nacional .—GESSLER. 
Comanicaciones.—GROEN ER. 
No asta designado el ministro de. Eecons-

trucción. 
Lai oarter»! d© Nfsgocios Extranjiíros sg hn 

ofrecido .''.I minis t ro en el Víitio-ano. 

tra que los aliados no han logT|tío hallar 
una, frontera que respondiese a la vez al 
i-pisultad'o 'del p|eí)Í5iCÍto y a la situación 
geográfica y económica de las conrtjJrcas re­
partidas. 

I La cuestión, que mite imparioea e imB&-
1 di ata se haJla planteada a estas horas es la 
i de sal>er sii enviamcp im representante nues­

tro a las negooiaciones ecomóimcas decidi­
das por la Crmferenoia dio «nibajadores, por 
reeomendaeión de la Socáedaid da Kaciones, 
o si corremos el riesgo de espoSéíraos a me­
didas coercitivas, <\\m pudieren comprompiter 
en alto grado lo mismo a Alematttii que a 
Alta Silesia. 

El Gobierno estimal que sólo cabe tomar 
un acuerdo, el qne m.q'ar responde a los in­
mediatos intereséis de Alta S i t e i a y Alema­
nia entera, y por ello eotá dispuesto » man­
dar un plenipotenciario a esa n«godación, y 

de . mayo : nMañana, y quien dice ma 
ñaña dice uno d-c e.sFo.v días, acaso tcru 
gamos noticias rf<; Alhucemas, donde 
Abd-el-Krim, parece que se dispone a 
hacernos frente.>^ Y discurría así ar, 
period.ista,, teniendo en cuenta las Jioti 
cias que publicaba la. Prensa. Y el i'.', 
de mayo está antes d.ei 1 de junio, qu-: 
fué lo de .Abarán. ¿.Cómo lo que e.«i 
periodista, sabía lo ignoraban quictwi 
debieran saberlo'! Pero hay más. Des­
pués del 1 de junio está el 1, ¿no'!, g 
esta ¡echa antes del líi de julio, que <i-, 
mcnzó la, situacióji crítica de Igurribe/i. 
Pues bien, el 7 de junio escribía, asi 
A r m a n d o G u e r r a en esJas columnas: 
((¿Cómo entender que .-\bd^cl-f<rim huya 
podid<j reclular una harc'i (scgiiti- w,'> 
noticias) de 4.(X)0 •fusiles con, abundan-

\ te cartuchería'!... ;Y .'•i los rífenos no 
i pueden , 1- • 4 „ j , - . i _4. •;, ' pueaen con su dinero, ave rw tienen 

as'í se lo va a participar inrordiatamentís a j ' , - . . ., 
que jw pvcani. tener, agenciarse fasdr 
g municiones, quién les sumirtlsini, <• 

las grandep potencias al'adas 

- B -
materia} de guerra'!. Y shi l;tub"or, 

L.\S EErAR.4CT0KiERÍ w^' ^'•"^'í') (?"*-- no he de nombrar aun­
que me tuerzan, me responde: ((Ese ma 
ferial ha venido al JUf desde l'xda.-
Lo qne A r m a n d o G u e n ' a taVó, no lo 
diré yo en letras de molde, pero fi r' 
vizconde dr Eza quiere, I-, diré al oído 

I el nombre de ese árabe, g como éste 

—Ahora bisa—^anader-; el haber quitado 
a Aleniania la Alia Silesia; modifica los 
cálculos que s e habían hecho sobre la capa­
cidad de prestación de AliaEnañia; peroi, a 
pesar de éJlo, el Gobiierno-craéí que Alema 

( . i. . .^.. . . ' . . i ^, ..'jK, 0 0 0 iíiu,(j('., íf c/[flO este >. ^ 
n a debe, como hasta ahora, tra'tar de oum. i f i gu ra dn '¿ríiv: reliuvu v du gj'audíiS r>.' 
plir ha<=ta los línñías de sus capacidades a i.>(,i„j,j^<,̂  ^^ extraño que lo que .sabia. 
fin d« elnntnar la dejsc/>nliaDí;a entre '.ot'-. ] . . . . . . , • 

I 
t 

Sido. 

E L GOBIERNO EN E L REICHSTAG 

' JííEBLIN, 20.—Sesión del Eeichsfii; .—La, 
'Cámara , que estaba c<jnvvoc,:v3a jiaTa Jas docoi 

pueblo-. V allBuar ei cauúno, para una m ^ I " '"''Jrf' vn^om,enienle eu decir a vn 
jar inteligencia entTTR ellos. E l actual Cxo- J'^riodLíta, se xgnorasc en los centros ofi-
biemo t ra tará así de quitar a los adveinsarioB 
de mala fo todo pretexto con que aún hoy 
tratan do realizar la obra del Tratado, o sea. 

ESTADOS UNIDOS • *'°^ diá, no so ha reunido hasta las cuatro | 
*" I y merlia de la téVde, dieibiJo a la actitud 

¡adoptada! a las once do la mañana por los 
I dtfmóí'rattias. 
I La bandera nacionílí ondea » inedia asta 

, „ , . . "~ ' fin la cúpula d«l palacio del Beioh&tag, con 
E l ü j e r c i í o a s e g u r a r a l o s t r a n s p o r t e s | motivo de .la soluc 

La huelga ferroviaria 

cuesíUon d^ 

UN M E N S A J E D E L REY 

J-jONi>BES, 26.—S«gúii uto ai'epsajg; d0 
Bem.a, ty ex emperador Carlos atáfcég de 
salir de: Suiza, dejó escrita una carta para 
el Consejo federal, en la cual pedía a éste 
que cuidara de sus hijos en el caso de que I 
sufriera una derrota, «a la cual—dice—E-O I 
querría, sobrevivir». 

Se han tomado mc-

a sonicjdrí 
Alt.a Silesia. 

Al abrirse la sesióri, e l presidiente de la 
Ejérc i to asegure la ^^.{^^'"f'^^(^^^ l>^'>^^''i<^ m discurso con 

j ' ^"^ ' " decisión tomada por la 
- , . . , , '^'"*" °P- Vie los ; NaciouSeb respecto a ..Uta Siles 
ferroviarios aoandonen el t raba jo el día | do di.-iéndo: 
30 de es te mes. i 1 , -1 Í • -, 

v Rc,;i,.r>„i r „K Tj , , ! ''•^^ "*y potencia humana qu» pueda 
E. R a i h o a d Labour Board h a promet ido ¡ por ]«i violencia,, convewir en derpchr 

I que no se h a r á por ahora n inguna reduc-1 ile..£5«iidfld.» 

la destnicción ñé Aleimania. 
Es tá política de! Gobierno aléináa no en:' 

oontrara, seguramente, la debida eefeiroafció.í 
y grati tud hasta muehó más t a rde ; "pSb,. a 
pesar de esto—terminó ©i canciller—,, éspe' 
ro que habrá hombres capaces de librar de 
icK iiií«reíies de partido, para pr«;tar una 

dales. 

Quedamos, pues, en que era un se­
creto a voces el 7 de jun io que Abd-el 
Krim disponía, de -1.000 li-ombres bien 
armados. He dicho en anteriores días, 
y repetiré lioy, que me consta que r¡ 

i 21 de julio, cuando más fuerzas tmfh 

ayuda al Gobieano en su 
dental tarSá. 

difícil 

mos reunir en Anual, teníamos allí 
lo .1.000 soldados. .?'• sabía que de 

pudi-

trascen-i ¿"¡.TOO hombres 

NUEVA YORK, 26. 
didas pa ra que ol E 
cha de los t renes en o 

Habla Müller 
Sociedad de 
i., terminan-

Sü-

Itr; 
7,s- qjie pa.<<ar>in revisto, en. 

'.Melilla {informes d.el vizconde de Eza}. 
• 6.000 e-!ta,ban con licencia. Quedaban 
• Í9.T90 para la defensa de todo el tern-
\ torio, y nti se ignoraba, ei crecido nú 
I mero de posi ^ 

hombre 

DEPORTES 

Carreras de caballos 
día; dfe 
compa-' 

j.Unúa.n ejn la a,b3 
lago Balaton ; tres 
edifioio. 
se lamenta di», liaber he-, 

co-asyos de sus adictos. 
más tranquila , y pasa la 
iempo rez'aado. 

APRECIACIONES: 

Premio Guadalquivir: MARCONI l í A N . , 
Premio Montesa: BOILED EGG, Taipsok. ; <'sU di:. 
Premio Valderas: P E T E R A D E , Tea Gosy. i motivo del entierro ei, Í'I conTCiiterio uai-io 
Premio Ducati ' r : ROYAL BANG, Criobyie. na l de ArLÍDgton del .*oidad^ americano dcs 
Premio Lisbonl ALBANO, Sanáeirer conocido. 

ción adicional de salarios, lo que consti­
t uye una adver tenc ia a la Unión p a r a que 
no desencadene la hue lga con el p r e t e x t o 
do una rebaja inmed ia ta de s-dlarios. 

E L DESARME 

ii'e y íio la 

Discurso d£ Wirth 
Habla después Wirth : 
«La labor ' más urgente y dolorosa 

tienie el Gobierno es cumplir la deioisión de 
la Sociedad de Naciones rcfarente a ..yt-a 
Silesia. 

E l «í^uerdo do la, Cnníeroucia. d-e embaja-
dí>res haciendo suya la decisión de la Htí-
cliedad de Naciones c imponiéndola "a .Me­

ló 

E l señor Hermann Müller. sociaSisita !i:a. 
víjritario, hatee, suva la protesta .. del, sem>^l'^^^^^ posiciones en que estaban des 
Wirth conti-a 3a decisióa de la Sociedavi (}e\parrama4,0s esos millares de 
K aciones. . - . 

Tei-'mina ps-ecjo'iieandf» úuai aproxiína 
germano^-pcilaca, y r da las gracias al :• 
Wirth por haber ' consentid^ 
presidir el nuevo 

El Centre 

.ion 
iior 

f presentan ui 
qué i bierno, qi.ie 

nal. : • . • 

eonsenf 
Oóbienio.. 

y los íftoi'alist! 
la moción do c< 
será puesta & 

en ^l•mar 

n •itanos 
m.7.ñ. al Go-
ación nomi-

m.ani,a co-nstittiye una vic 
para con ésta, El habei- t; 

LA CONFERENCIA, E L 12 
WASKINGTON, 2 6 . - E s muy probable 

que la sesión inaugural de- la Confertíocia 
d«], desarme se celebre e l día 12 de nociem. 

víspera, por hallarse dedicado í dad de JS'aciones 
manifestaciones patrióticas cvoalde la cues'íión d^ 

na con la letn 
de Vei-saileí ^.^...^ 

L a decfeiiki t e n a d a fefa Ginefcra demuce- rido^ 

BAVl E. 

Alta 

ra y 

noia , gx-andisiiTi,'i 
dpjádoi a :'lá. Socie-

hiJiadosla ifraolúción 
Sücsij-t esíá en puc-
cspiritn del Tra ía lo 

ATENTADO CONTRA AÜER 

: ELVESl 
aíontado c 
dn- Jv.funicl 

En el a 
coctremiíífca 

', 20.—Por segunda ,vez se ha 
antra eJ diputado s:Ociá)li«ta .\uer, 
., H a resultado ¡loso. 

atíP-ntadr 
Ax 

cometido por 
gravOTaeinte 

of; 

j ¿Era posihle, sie7!do d.ébiLe^ en loóos 
los puntos, resistir ¡a ncom'-li.dn de lo-< 
'i.iW rífenos bien armados, que se de­
cía, en 7 de ju.nio que tenía, Ahd-i'l-Krim! 
Más lu.ro. puesto que desde esa pecha <!!. 
V.) de ¡uliii, la harca, fué iree.'iend,o 'las-
ia llegar a. tener de ocho <i 10.00;! /i-om 
tires, que fueron los que ajaeoron. 

y rea el rizrond.e d': Eza lo eon.venien-
{e qnr es, a reces, Irer pi. Prensa con 
dfAeifción. y hasta saber alguíi'}, coiiil" 
¡('•rnien del mirti-'^ier'i.i) qm: h lot. 
vno en suerte. .'<i hvl 

r>que 
'nera Icíilo lo qw 

.Armaiulo C n e r r a d-rcia aiite.-^ tic LOÍ--

.= .̂ucesuí3 [como puede eoinprfihar Ui/ev-
do la. rojereión de 1',!. l)T.li.\TE'; 7/ o. cual 
qiíic.i di' los mu'ho.-;, a-uti)r"\ que abo 
minan del s¡,stema de puestos, al saber 
la nube que se forma,bg, sobre AJkucej, 

aouerflo.en.tr�
file:///Estaba
lu.ro
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*iftas, se htíbisrct llevado las manóse íí la 
•cabeza y fáibiera encontrado una Causa 
just i í icr . íhi . qne exjíoner ante el Consejo 
.el 7 £?,.•; pi.Tiú), o para reunir to'Sías las 
fuerzan df.spcarrani.adas por aquellas mi-
:«er«beí's posiciúTiKs que visitó, O para 
\envi/:'.r al Híf soldados, \7nuchos sóida-
'dcíl ;/v>.;.v.r/íi, escrito el derrvmbccmien-
to ganfrai de 17J, Cojruivd-ancla de Me 
Wlal 

Y cüT.ste (jue yo 'disculpo o í mzcorule 
dr Eza. iJ^rcns qve si mañana me ofrC' 
cen a rnX ?;:>? arzobispado lo ha da re-
nuvci,!r1 nina sé que no estoy prepa­
rad') yani. rl carqo, pero vip sacrifica-
rf. por Jn Patria y lo aceptaré. Si des-
jnifs 7jv.> o-i)f}a.s se descarrían, mía no 

•será la culpa. 
• •Dí'^ pa-labrtu, ij teñtiino. .\Ya apare 

ció Maqánl (Víase el eroguis.) Sé 'sabe 
'que esía posición y la de Tiouizart fue­
ron atacadas por los Beniburrifíefuclcs 
V, lúK Gomaras, a los que cucnlan 'que 
nyuíi-r. el J^ai-snro taro.lií'ii. Sr. sabe que 
Tceh.aza^n.o'i esos ataffvef:. y q'ie el ge 
vera} Marzo. d<-syué\ de socorrer esax 
posie.ione.s, se retira o In posici6n de 
rád -Lni': ';!'/• hnrtos Upvodn unas 'con-
•poyes a K:',ssrra 7/ Ko'>ha d'Arsn. 'que 
han. 'sido alorado:.: qve. la Uscha Ita si­
do dura. 7; que íierrfos r.ene'UU^. Muy 
Hen. Vero pidám-osle a T>iOS 'que., puesto 
que. som.'is' !i:.i v\'h inertes, ileipte para 

'de, ser ai 
los fren !•-.•: 
tiOS co:.x':'i 

nosotros pronln el din en. qm, en vez 
TCados. nfarpiemox e.71 todos 

en qiie. df sufrido yunque, 
ia.rñ.os /"!>. airado onartillo. 

El Pi'-síc ar,an DE LRa IKDIÍS 

NOTICIAS DEí. CAMPO 

ENTRE ANDALUCES 

£1 ^íasiso Xlí" protege] 
un convoy ^ 

jdHd del acto, i n t e rp re tó una marcha t i tu ­
lada «^Toledo, número ."5-, que Cases com­
puso y ipg-aíó a su rcRiniionto. 

EH Tcrrox (Málaga) 
hn 'Ierres, (ilúlaga) í̂ c vi rifioi'j una CUCP-

•amoii 1r¡^ ÍUVA- da )os licj-do.-i de, la 
••('.:.íi\i<]:'i.uc-.^'-^ nj;'„., d i - 2.(,'00 -\!Í;-':U.:Í-

ierra. 

DE rORTi;G\!j 

3e d isuelve ia roiicía 

i i ' ' A t r . ) . 
'•.•=:¡):;rH>!: 

i;'l(v::i |)ai!(>(|ii; il ;.(, ctij'abr.'i ui'íi 
pid,ioj.do Vi triiüiÍ!.. de !;,,-

•• y ;i í'ii C'vií'iina'.'jóu "• yf.riñi:¡. 
í:ni' íuneral por loü niucJ'ííyb en ];' 

Uíj oremso pai*a Jos ingenieros 
d e Tisza i 

NOTJGIÁS OFICIALES ' 

—¿Ha vjzto uzté , c o m p a r i t o ? El u n o que. y o n o h e z ido . 

—Y el o t ro q u e ha z ido eze . 

~ Y el o t ro q u e ha zido Eza. 

Una vcfcda 
Jj! jiróxiüii, dorr¿ngí>, a lan eijaLra <íp IP 

taidf. (̂) v,i.-iiicar-á k-ii r>\ Ccile;̂ i'-. de padro>; 
&;i.!eíi;a!T';j rlu. :M;ii-:;t ,\uxi]i'adora una vo)ad;i 
¿i l>t>n<4i,r-io di,. uoK P'C d.ifdlü 
creatro qin' Ji;(djat! rii el r i jára to de Af-:i(;o. 

Donativos y cfrccimietitos 
i^on .JiiíJu Kr.Jn'^'ijf,'z Lóp<-z, direc'i.ov de 

In, C-línV'a quo .a.l'^nra ' su jiolibrc,. cstable-
i'ida en Santa Cruz r!e Tonif-THo, ofrece guí 
f.CrviciriB y cuatro cainai; yinra oijoiates y 
.••.cldatios Íjt'TÍd«i íxa Mai-ruccosi, ',;)('argándo-
^a do su ¡'.'iimnitar-.-'m, niedica-niento y aeis-
tfli:(-jfi.. 

—Ijn? dlrfl^to--;s di-"l Sonainrio fjiiirúrgi-
c\y «Ccríta», CTI í̂a-nta- Cru-/. dt; Tmifii-iio, cArei-
oBii. t iuco camas pera, oíicialtXi bei-idoa en 
Mrirnifícr?. 

—1:1 (lli-n-.tor rie la, e^<aciÓ!i saaitaria del 
j;!i--.!-i« de. í.a-í Taimas, ratniio 5-W pePcrfaa, 
ímporio. de m\ d i a d o hahcr di f Tíe;"sona.l df-
la iiú^nia a la,vt>r del Kjcrc.iío dr; Africn. _ 

-•"l'.i map-ilro rnvional de TacoiíCi', reaú-
tn y-1 pei-ctas, jiroüUcUí de una Pii';c.r!p(!Í(' 

Parece qii-í i-
í';:ciend¿i y . 

. 1 , 

N Í ; 1 ) ! S ! ; Í ; Í , I Í ; 

T ü V , ; ' Í ; . . . - i : , , ĉ , 
1 " > : - " - ü < •U:\y.a •.:••: 

a'.!si K-nm iiui;isí!. 
ta r (.]•', Ja- lüsolu'. ' ii; 

He crc'iO fiuc ( ii li 
V . !cr. ClWvp, , ; ; ric 
ciori. J-''oLcía ¡idiniíi 
Pí^guridñil' (iol Jvsr:: 1 
vyj^v a ui'.a unr'üi,' 

.': inins!ro3 de 
•J • i j c i " ' . í;<Jíi"<-i.M 

i IW 

,J -

• '-A i'OLSClA 

I'lÍui'"f-;'TÍ.-i d - 1 1.1.;.; 
) \ .ini.-!l!l, ,! i-L i | ' , . 

; : iL i> ! ' i ( í i - . . t^B 1 n i,,-.-, 

'Jf, l:i i ' • • •uúa . 

' ' " i " <«;iC<iill-t:.'l < l ¡ . : , l l . ¡ -
!'!;¡!ci;i. <j.. h n cstíi.',!. 

' - • ' • Í ; :.-!\ i ^';^li/•l•ll -.-le 

>, c i j i i <)!;i í.., ,i<. p i -V-

'i.-i ír'decciüJi. 

T U Y . :¡ñ.-.Voi- ' I ni;ni-M:erio do Mar'., 
n a ])ort.!!{>ii6s ^" \y-- ;--'.¡ii'i;.n(l> d..' ,,h'. 
Jii^íifAíi r-] n<;.J'.il)ri!,;iri.".> n d;' i¡;i ¡'.¡.ay,':: 
traíí-n para f-iviccriri- ,1 un !. riiTu;-(is-i"'i(i 
vwl igao ión sobre lo.'- IÍUCÍX-OP díd Ars-r-
n a l do la Mai¡i i , i . 

íli;i)uii<.-:,-u-o!i íi, .«US rar,Q;(:s lo.s icfes d • 
los c.roc«-í>.-; «T.i.sTO di'. G a r n » , Sa.n ' í j 'a 
briol» y ciceíroyCT «Wnij^at. 

So f-iihc: c[uv c-;.iivc Irr, íiuifinoí; ,y,, !•!. 
G u a r d i a repulilicaníi, ndn.-i. l iraiiti-z r n r 
lüipufcíírsc i i ini ,u!"w >t'̂  l'fi- nasa.do-; ,xu 
ccsos. 

bsmjjficio ¡ El nrpRidoiite d e !•-•. rí-públloa y e l Ouer-
_ i fp^> d in lomát i eo inskarii ;il Gob ie rno pura 
'•- ¡ (inr> ilocí^ a tiabo !;: ilcoivión do IOK a.5'í 

bara, lio donado 3f) pesbLai-,, prrxlocto A-rs una 's inns. 

íV'-i.tir' Ic« i;iño<.-, de ía. «Rouela 
d'í |c=; (•••'/Idadoj do África. 

--Ltt. mricsl.vii df .^vila doña TñnidíVd E i - ¡ (inr> ilocí^ 

L O S H E R I D O S i EASGOS PATRIÓTICOS, 

(coacxjsiÁco DE ANOCHE) 

• «No ha ocupriúk> novedad eu las distiacA^ 
posiUonss y nsaipsmeatos tfai feirrj'fOT'io de 
MeiiUn. Se i is esfSsbiecjiáo una pasüioión in-
Loramáia pnirít Zel>tjári y Mojriei Avruit, 
re&lizátt'Jos'í ;,-? operación .sin novedsd, 

List ;¡vJ-dc:ón ha si-rojftdo bomlxss soJire 
Tsim^Ari-a-.-.íy.n y ¿os hsrrsnccs <f© J^njo-¡ L a r e i n a V i c t o r i a v i s i t a r á l o s h o s p i t a l e s 

de Melüla 

El Príncipe de Asturias en el hospitaíi^^^^^P^^^'p^ ^^'^ 
de Carabanehel I Argentina 
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rst. 
."ío pan prosceía-áo i;.a la p¡aga íns solds- -, 

r?05 pjrir'nrrsrcs /"eJiipe Prieia Sas t re , fla-
íura:? iii-> ;-"''-ij-;'̂ j (.Zaimora) y Pedro Lori, 
del reanrd-r-'^a Oo StSlUts, y Jogquin S6n-
cher, j Ju:m Gifrcia. del mixto de Arti-
lUiyi,'!. 

¡'ti •.! leri-itoi^iío de Tetuán siífUf.' ¡a pre-
fííóir <?•'; í-'immiga schro la posición ^ Ti" 

'gvisart, Lostjgc- y Msasn, hai>iéadíBf6 Ue-
• yado ¡fin :i.c,v--!imi cor/voy desie Ja prfmtfrs 

-a lá fíccmn.fa, h&io el mapsro 6ñosss doi 
scoraza-iib <;A.lf.aTj¡so XIII». 

Una aota 
. f e *?! miiiiiiííeiío rio Ift Qvs.TT% Useil't-

•tiiroa a-Bíxáse loi s igi i iante n o t a o f i c io sa : 
«Eí gemaenaj: Gaban^ l l aa n o b a a u t o r i -

z¡i-do a J iadiü p a r a qwe m j ) u b i i q u o e « 
l a Proasa , 2a « a r i a q u e d i r ig ió a los p r e -
Bid«.y.»¿; dft l a a Coinisioiie& ijofor-ioativíia. 
ASiinjiísiTiOi sB híHXji o a a s t a r qi^e dicho ge-
iíOEa4';íi*> : ^ ©a!ebrí!i<io interviú, g l g u n a 
iK)n •niiigún per lod i s i* , y, mr coBsigui^a-
.fce, q u e lo q u e p n b ü c a «El L i b e r a » d e 
lesta i ruüüaaa nt) cont ie í ie m a n i f e s t a c i ó n í ̂ ««pri*^ eon najetíllss c!o p-igs.n-os,' 
aJguj ia hecJja p o r el mene ionado gene- T T « - « « , t « . » . i-, - ^ • . . 

, *•*!. y OÍU-600, p o r t a n t o , d e fundamento ! " " ""^^^^^ ^ ^ ^^ ' « ^ ^ « C r i s t i n a 
eurvute) sa lo a t r i b u y e . | T *̂ reána doña Cr i süsa , acompa/iad<í d© 

líi oomandAnt^i gaiiíiral d e M e l ü l a lo | su dama pas'tieuiaT, visitó las snías de ha-
. coiinm-wa a-sí a l ni in isf ro 'cíe l a G u e r r a i ñdor, que no visra en su úlsima vis!!*, lis-

p o r enos-rgo d e l g e n e r a l Cabaaiel ías.» | vándolcB u.n hermoso gramófono, oca ¡rran 
t>ros ig t rea i o s _ ^ a b a | o s de? s a n e a m i e n t o I "^"^'^' ' '^ '̂ '̂  ^'^'=^'-

H o s p i t a l i z a d o s e n B a d a j o z 

Ki marqués d« 1» Eiva-a, que, yiene de 
inspecdonao- los h«ipit-alés de la Cruz Eo-
ja. estuvo c-anierc»aeiap.do con la Beirta, la 
oua!, dice, tjci¡a (ie^em do visitar esos es-
tabl«:imieatcs, y Jn httr.'í, b'in qu« pueda 
predcar la isfilia. Habló deapiiís d© lo b * n 
organjüados, iastalodos y aUsBdidcB qua es. 
tan los IjQsjulbsJsB da ÍMiüsg», espácáalmen-
to les d« los m«n]uest>s d® tj-quijo. Y lúe. 
ga ajnraeió qua ^ «sa oapiíai po instalarán 
otr»B tXÉs vais: IIBO pí«-R o,fio!gJtí6 heridos, 
otro pai-a soldado? y e-lasüs l i a d o s y el t ^ , 
t'.ísro para ^eni'ci^ncB. 

El prísclpc de Asíurjas obsequia a los 
heridos de Ciarübasjcljci 

Su ailSKa p! IMnoipe, acompsüado da m 
jefe do cEtaidíofi, poridn {¡ol Omvf., da fu 
profesar, sof.or üonKÚli'-: Ponto y do log jo-
fó¡i de) rsgiraiepfo dfd R&y, tÑjiento OOÍTN 
nel Lope?, Max^o y c.'omanda.iito Ee-ina, 
maTohó, a ¡.".ÍI onoe-, m automóvil, a vjat&r 
!c«s howdos de Carabanehel, a quiíoieB ob-

eB Monte Arrnít 
M E O L L A , 26.—-E-l ooniaiDdante g e n e -

ra-l de Molitl.^;, geoñrui Oatraloanti-, h a vi= 
i&itado e s t a maSiajia Jas í)o©icíon«s d e ! 

L a s fucr2S).s d e ocTtpadáa d« M o n t e 
JArnáfc siguen, sus t r a b a j o s d e saseasnioo 
to y dri üToloríicíón. E n l a s p r o x i m i d a -
dte® do! oainunio dft B a i d . y e a i a c a r r e ­
tera. d,c .Jidi-gSald, h a n s ido ha l l ados 
mnobo.i; cad';ív.P7Tosi a h u m a d o s . 

_ E s t o h s t e ca lcu la r q u e l a cifrat d o vio-
'i'imA-s rocojiitTTida.s en Mont^. A m ú t so 
•ri'e-Ta a i n - s ra'J..^ 

So hsi- cDiíipiiobado q a e los m o r o s , d a 
r a p t o e l .aE?«dio ;i la e i U d a posición, h i -
íCÍeK>a_ bai&taoitfi foego d e eañÓTií p n e s se 
Süan v i s to la!!5 hno l l a s de, m u c h a s grana»^ 
idas en r l p a r a p e t o y eij la.c es.sas des-
'Irruidas. 

Se h a lenoont rado u n a c a r t a m a n c h a d a 
-íift pangstte r e l a t a n d o los Vil-timos d í a s de 
Sa posición, y p i d i e n d o v e n g a n z a c o n t r a 
l o s c r í m e n e s «fe ios r í t enos . 

_En e l r e spa ldo d o l a fo tograf ía do un 
¡aliño 'de eort,a. C'díKl a.pareec l a desped í -
i l a q u e hAoo u n ietjiímte' a su famil ia . 

B o s n b a r d e o d e R a s M e d n a , d o n d e s e 
eT!co!3íi'ai>a A b d - e í K f í i c . P r e m i o s a 
ID.«S I n g e a i a i - o s deTsJ i za . 

M E L I L T J A , 26 (a; ia,s 22) .—El pa.di'© Re~ 
í-ilia so, l ia of rec ido hoy a l a l t o comisa» 
í io ipara i na roha r a A l h u c e m a s , y acom­
p a ñ a r a Jos cau t i vos h a s t a q u e éstog r e ­
gresión 1; "Meiilla.. 

—Lo-A a v i a d o r e s b o m b a r d e a r o n hoy 
R a s ?-.'1 •̂ ]lll,.̂ , dond© e s t a b a Abd-ieI.-=Krim 
con l:i ií.i-.cc, • d¡spe>rsando los g r u p o s 
qu,; ::''-h Í ;; 'L-ncontraban. 

— .V-.'.'~-iv':a. l l ega rá e n el v a p o r cor reo 
la infií-iit.-i d o ñ a Luisa . 

— l o a j íer i í raiss Oava,lcant.i y gan ju r -
jo viñua ' i : r i !as T)ni>ic;one3 a l t a a de l Gu­
rú gú. 

rrioros ©ntregaj-on e n e l zoco d e 
Benislc.i i ' '¡lo.te; g ranada is de c a ñ ó n , q u e 
«iiconviviroi-t en im p o b l a d o p róx imo . 

--- -Bn i- :-,;-st;.í nn q u e cada- d í a e,?t-án niá-3 
yj,'!tai!',-i:-.,í'ios los el-ementos -de G u e l a y a 
y los brrii'.irriag^id®^, 

—-Kii S0Tra-ng,a.n s.o ce lebró c o n toda, 
eolAmi^d-a*) r l ac to do imponer l e s íraJo= 
l ies d o c.iho :> íes Koldrdos fln.l Teroio 
«atíendidofs nnr m é r i t o s .d.t. gnarra-, i w r 
tsu horo¡f:o oo i i ipo t t amien to en los t'ilti 
moa co!nb:í.!,e--. 

—'T>on J o s a T/ópe7, O r t e g a , r e s iden te 
en Má!-;>.,rí,::í., hn- vptnitUlo 130 pese ta* p a 
r a los in.í^p.-ii'íroR ono f-nti-aron e n T""sz4 
C<T! el '̂ |•••rl̂ •̂ y e.\ d í a 20. 

Don J w i n 'Góm.pp! L i n d e r o , domici l ia­
d o fii ATíi-driid. bo, .onv.^ado SCiO no ' ie tas 
paríi. OT-,." '••',on,n repar t i r las e n t r e !?,?, mis» 
m a s p.ii-,í?.as. a_ Ja n-.einoria do, su p a -
élrC', 'iñc- :-.i'' hrip.iidicí- >\e] A r m a d e Tn-
gfünloro'i. 

E l a,vu.l-v:-.t-> de'. c-ry,nainl:r¡ii-o í.-fii-eivií, 
onrA-.i-'S-i'íí--- a. «a-ntiagr;, so tr3s!;:dórflioy 
al pol-'.--;i> d e Bi^^nníean, p roced i endo á'l 

,repj5vt.'i. ení-ri^-gsndo ?5 po'fita ' ; a trn? ".ar-
^Tit'.T... •>:; posr-tas n, «-.nativi) « i b o s l i r.>-'-
sf-;{.B'- .1 • » -nld^.dos y 17 ñ. d'f>s <:>orneia^. 
F i VÍÍ:;": • , rnio trfi.n nur-v-í̂ - pfs.eh-!;;. r-'-~. d'"-
,d;r;ó n. • •!"••• ii'ia^ m'.fñ en sufragio d o 
dns rm:-'' -i .-n '!i;' 'ia üc-pión n(>H''S)eí;iíín 
¡tes al fN"»?--- •c''i' Ingen ie ros . 

CADI.Z, 26—iMarcharon a Badajoz. d.-in-
de quíedarán hospitalizados, los .-^iementes 
Boidad^;» <txí&nno» lu-ocodoot-os do 'ÍMelilIa, 
y per«enocieptos a te r9g,iniieotos quo ÍO 
indican : 

Zara¡joi:a.—T&i:ro López y Luis Bodi'í-
guez j f e j . 

E-jcBretnaduTií,-.^ Jer/mimo Guillen Vrlz-
ouez, Juaa Vargas, Teodoro Molin», Cris­
tóbal Torre,^ Aiat-onio González Calleja %• 
Kioardo! Bagée fiánche.;;. 

i'eíi/dn..—.Jjuiñ S-cria A^nar, Juan "llaa'JTi 
y José PiJar Ksievoí. 

MeliUa.—Juan ."íiniíues'. Reina v .Anfoni^ 
ViilarK^al Santos. - " 

Corono,.—•.^n•tonio Corra!. 
ArliUeria.—-Jacinto Andit3n, Amadeo Ib¡i-

ae?, y A-maneio llodrjgucz Gonzéüez. 
Ingi^feros.—^í'rainciteco García Bolívar. 
Inanidad.—En-riquc Ángulo García y An-

t<3DÍo Akobilla y Gerónamo Soto A.mari]la. 
Chv.nada..—Jüs^i Ga.rcía díd Olmo, Jos¿ 

Castro, Pedro Ftw-nández Tutor, Juan Sán­
chez iNíu-firro. BonJlfiíáo García. Jsffiúg V¿2. 
quCz Ango. Ediiardo Chaves y Esfebaíi Sás. 
c-hC/. Muñoz. 

Btírjfos.—Rafael Al¡varoz García, Eut í -
(juiano Martíntez y Manuel Villalba Alon.so. 

Gravelinas.'—Ubaldo Rodríguez y Ijidio 
Fumas . 

/IbíMiMsa..—Santiago 'Aleo López y Fi^aa-
oieco Castaño Vire?.. 

iSíci/K^.i—iManual Eodriguez ¡Mallol. 
íia'n FsrnanJo.-~Jwan Ponro Fortuna y 

CanniÍQ Mena ílojaa. 
Canitilta. •— Manuñl Hernández García y 

Gregorio Mart.ín Sánohez. 
Gerona.—Santiago Peronia Blanoo. 
'.4tidaíucía'.—-MsinulpT Delicado Hernández. 
Guipúzeon..—Suboficial T). Luis Gómez 

Fen-flí'mdí'z. 
Asia,,—^Antonio Martíni?/ AlojaDd.ro. 
.Mcá'iiiara.—Jaeijjico Gomba y José Mier 

Manjolled. 
Almd^a,.—Santiago Aleo Lípez . 
Heqularex de. Melilln..—Móximo TbAñez 

Agudo. 
¿Wf-illevia.—José AIvai"ez 'Eodn'g«'ez, Fran-

íviisco Jus t e González, Tsmaisl Sanóguez Gon-
».Aief,, FVanc-is'T(5 Ke^ling fíetraa'. Fjttoaisco 
Valverde Gil, Ajifonio Sordo ra,llRrón, An­
tonio Tomás F;a,les y Vicoiilo CinabGí-br.a. 

Mixto de i>ii7fl«.?í!^os.-7^l£:naf'io G. Fn-in-
cos, Lo,renzo San?., JMSÓ Pascua,! .Mjran-a .v 
M'anu»! Buj lno Mcrsiles. 

hdrrideneia.—Jope' González Diígue?:. 
Hrifí.-:!.— Fjrnili,-^ Parindelii Tirlcsia-^. 
Princesa.—Tosí'; Tvartonifcm Tvla-lagón. 
Kav,a.rnt,.'—.To=!c Ffní índez Torres. 
fieeilla..—Martin Viví";. GoiiJ'iílez. 
Ccnñola.—Ma,rtiu Pcre / ITf'if-.'oro, An¡tomo 

Rodríf-iiñz y Juan J . Quír.info Ka.v.arFr>. 
Es^p'i.ñn.—.To?c; Martín '^foreTlo y I;uis 

Riiiz García.. 
Vergciral—.Tosí Limíí Affui.la'-. 
Liisi!!!.nií!,.—Manutl Apfl,rtrio RAllc-.sleras. 

Hospitalizados en Jerez 
C.Ai'DlZ, 26.—T3an iria-cbado al hospital 

¿1'. Jer'i'/ tle la Frontera lo.c; !̂ oJdad<:iB heri-
do¿ &íguifint<>« prooeden.tas do MMilla y psr-

! Ifeiioeiientes a los Cuerpos qne ee indican: 
'¿a;tanc::a.—.\ma"io Gonzíilsz. 
rjOrh)ci!n.—Seciindinj Fernández. 
Ycdeiicin,.—Ma.ñano Sánebfz v Sergio Hi-

•teliro González. 

1V«eZ-J.'cí'.—Juan José Gallego. 
Ver^aríT.—José Lama. », 
C'oríJnaj—Francit^co Arias. 
Sanidad.—Josc Suúrey. 
.ílrfítZerfai.—IAÚS Perro-.d,-;., Eusebio .T3Í=OO. 

bar García y Ramórs, I'odrígu'' '/. 
Re'j.—^Folipo Ga-í'íft Calvo. 
.Mhueri.—Maiicci Ror-.n. 
(!ii,Teli(r.no,—Guiil-Jrmo Telasco y Genaro 

Mari ínez. 
Alc'lnta;--a..—tioisc' Moni anjír. 
Ir-genieros,— Juan Armongol. 
ly-i'endc'iiri".—Francisco Pnr'-:í-a. 

La infanta ¡Cuísa n Melük 

¡La colonia de Rosar io d e ísanta 
F é envía 6 5 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a los 

s o l d a d o s 
-{3— 

Suscripción de ia Rc'na 
Suscri]jc;ióa inicjiida gor su majestad la 

Reána con. destino :i Ja; hcj>pi-t,aie6. de la 
Cruz EoJH. 

Lig-ta ÍW: c-uina aíitcrior, 3.443.737,01 )X3-
íiatae. 

-•Vlaaki'i'. di) Canas Ibáaez (Albacete), 
j ü - iSñ ; a.l,;akio d;.' Clükceho!;, 593,50; cues-
I tación oí-ectuada p'~r: las ais'oridadts do Í J S -

moaudaoiún iicísba jior los niüc» da la, es-
curffi ;i Javor dr.l soldado Ji.i-Jt.rhi'aao Mar­
tín. 

— T J O S señores Gr l so h e r m a n o s , die "Bar^ 
eelona,, h a n donad-O; l i a r a los hosp i t a l e s 
de África 50 mosqu i t e ros . 

L i b r o s y P r e n s a p a r a l o s s o l d a d o s 
VITORIA, 2 6 . - L a J u n t a de daaias en 

favor d« la. Buena Prensa b a hecho un Ua-
I m a m i c n t o al vecindar io pa¡-a quo envíe li-
ib ros y periódicos a los. soldados de Ma-
; r ruceos. 

. So ha ab ie r to una oficina, dedicada ex­
c lus ivamente a recoger estos donativos. 

E n Laguard ia so Cffilebró un fest ival a be­
neficio de I03 soldados h.eridos, en el que 
se recaudaron 600 pesetas . 

El! Ayaintamiento cte dicho pueblo h a 
contr ibuido con 100 pese tas a la suscr ip­
ción p a r a el aeroplano «Álava?. 

Treinta y cuatro fietidas de campaña 

qnó Jicve. a. dabn ]» (V:'. 
temeioT!j>s, guand án cío sc 
n o m b r e s y calidad, do 

iiK-ió-n d,2 l(.(s-i aric-
r c se rva sobre lo^ 
OH deten idos . 

KTMIORf'S 7>Í; C R I S I S 

Tü.Y. 21').— Dicer! '¡"¡ L;<ib;>a qup al Cim-
Pe.jo , de rruiiiiítiTK-,, Cíal'tíbrado lio.v ti© ocupó 
esteinfeft*Deiit« do los despos irií:f,,trados y,r,r 
el presidentia do la repúbíioa de renuniiar 
6u cargo. 

Desipu<*í( del' CJonse '̂o ol jefe del Gobierco 
y alpTiniA,; Tn.iiiÍBtr.->s se ti-íifilad.íat>n al' d '• 
micilio dfl presidente, con ni oual c«leb:-.'i-
rrm, una lar;;ra. cníifcrencia. 

Tja Cámari) ínunicijuil de Lifhoa aeord-'i 
por unanimidad iK-dir al icfn dp-l T'Mado que 
rp..1.iro MI diniisifVr!. 

P.irexc" fi-cr <¡iit> ha minisí.rnfí do Jiv;fei'--ii-;. 
y Jíaoicnda a-brifran el' propósito de dimitiv, 
per divrrfrencic-í oji o¡ peno deJ Gabíur.n>.; 
poro otro?' iiifigaii c^{r> c'ii a,b.=-<7!uf,o. 

Fuá noinbra/lrf mínirtro d|pl Trabajo el 
señor Alíredo do Pouso, diputado deanofír-.i-
tico por Laiirícgo, 

El Parlamento rf^anudará BU<! tareas el 
VALENCIA, 26.—La Comisión encargtada | día 7 del próximo ina¡, de novienibre,' a 

do recaudar fondos con des t ino a los sol­
dados de África h a acordado r e m i t i r a Me-
lolla 34 t i endas de campatia. 

Varias suscripciones 
BARCELONA, 20.--El cónsul genera l de 

I n g l a t e r r a en Barcelona h a remi t ido al e>Tn-
bajsüor inglé.s en Madrid 13.488 pesetas , 
p roducto do la p r i m e r a l i s ta de la sus-
e n p c i ó n ab i e r t a por la colonia b r i t í n i c a 

de adoptar mfixlidaE que so ootíáderan r i j -
urgen tas. 

EL GOBIERNO, SIN OPÍIVÍON 

TÜY, 26.—La Prensa de Lisboa insiste 
en que, a pesar de ha,borso restablecido la 
Iraatpdlidad aparentas, la situación es. inili-
aiña. Ls; oriontiK-ión eJstaría aclarada con in • 
fiueeíioíí de la madrugada dr! 20. 

T;a previo «ensiura, que estaba a cargo del 
teniíiinte drt Tni-'cniem.í Ro^a 'Míiiliu'^;, ha i-i-

.^roinlviir 
AeudiPTon a des^'-ecüila el ipiaule don i 'yr. 

lr.-,s, las anlcridades y la.- daina-, CR la On,;, 
Reja. 

Entierro de un soldado 
N . U J E N G I A . 2G.--Se ha, vrriric:-,» el cn-

tioiTo del aiMado de] i-evrir.íi-ernt,, de la Pri^i-
ccsa David Olivares >lart.vr¡.ef-,, qu-o Iksó pro-
codonlo do MeliUíi. cn la últim!> expedición 
de «ntcrnioc. 

Pi-Cíiidiú •"! duelo ol ea¡mán pcneral. e l 
rroh-idente dei la Diputación y el director 
(leí Hospital proviacial, 

.MÍQV.WIENTÍ) Di! TROPAS 

, , , , , , . . . , , , , „ , cnpc íón con B.OOO pesetas . 
,-...Ua (República Ar!,*níj¡na), .1.121,12; eufi- Tambicn ae h a n suecri to con impor t an t e s 

ritas da Ciudad Roitrigo, 1.62;!,05; alcalde 
de TorrenioíinoB (7\í;Uftga), 200; condes del 
Carií^llo, 1.,.100; dou Teitestovo Gonüáfez, 

cant idades la Compañía Penin.su5ar de Tc-
I.'íonos, el Círculo ds l Ejérc i to y la Ar-
í^iada, ,-:i reg imien to do Ij ifantcrfa de Lu-

Salen cinco batallones 
para Ceuta 

Los batallones de Covadonga y Reus 
ALGECIPwAS, 26. - -De m a d r u g a d a recibió 

orden de e ínbarque el ba ta l lón de Covadon-
ga, no pudiendo embarcar más q u e DOO 
hombre.s, a causa del t e m p o r a l rein.antc. 
El resto del ba ta l lón embarca rá mañana . 

Ai ba ta l lón de Rcu.s, quo debió l legar a 
ó,-.ta anoche, se le ordenó en a l ta m a r el 
desembarco en Ceuta . 

Marcha el batallón de Tarragona 
KEVILL.A., 26.—-A laa diez y cua ren t a y 

cíuco de es ta noche h a salido con dest ino 
a Ceuta el ba ta l lón del r eg imien to de Ta-
rr.agona, ai que va agregada la sección do 
ame t r aüado ra s de Cazadores de Méridn. 

La salida iba a sor a las t r e s de l a t a r ­
de, poro hubo qne aplazar la por haber 
bajado la marea . 

A despedir a lo?, expedicionarios acudie­
ron al muel le el in fan te don Carlos, kvs 
gerncrales, comisiones de jefes y oficiales 
de todos los Cuerpos de la guarnic ión, mu­
chos soldados francos de servicio, las au-
tor idades civiles y enorme can t idad de pú­
blico. 

El Ayun tamien to regaló a los soldados 
360 l i t ros de vino y 1.250 paquetes , de t a ­
baco, y a los oficiales unas cajas de vinos 
de marca y habanos. 

La Banda del regivaiiento de Soria tocó 
diversas composiciones, m i e n t r a s a bordo 
los soldados en tonaban diversas canciones. 
Todos los buques su r tos en el p u e r t o es­
taban eanpavesados. 

Al «arpar el vapor «T.ablada» el público 
que l lenaba lo.s muelles y todas la,s t r opas 
p ror rumpie ron en viv.as a España , al Reri', 
e t aa l E.jército y a Sevilla. 

Salen Sicilia y Badajoz 
MALAGA, 26.,—Esta mañana se h a reci­

bido u r g e n t e orden p a r a que e m b a r q u e n 
con dest ino a Ceu ta los bata l lones expe­
dicionarios de Sici l ia y Badajoz a bordo 
de los buques .«Poeta Arólas» y «Capi tán 
Segarra», que zarparon a las dos de la 
ta rde . 

Al ba ta lk ln de Ga¡ellano, que se ha l l aba 
en An teque ra formando p a r t e del ejérci to 
de reserva, se le h a ordenado que se t r a s ­
lade a Málaga. 

A nuestros lectores 
TOBA LA COUKliSrOINiJIlNCiA AJiMl-
NISTBATIVA 1»!P.E B I R I G I R S F AL SE" 
ffOB ADJJÍIIVISTRAOOE M I «EL DEBA-

TF.» ' I P A R X l D Ü i i.&^ 

100: CircUlc» I rdualr ia i do Alcoy, l.O.'íi);! chana y los Ayuntamientos de Rjpoll, Tor-
Jun t a d e señoras d:: La Cniz Roja de fnca j t o sa y Olot. 
(Baleares), 1.590.'í.">; don Edusndo Gómez, | _ _ _ ^ _ ^ _ _ 
cura párroco da San M-art-ía d;» iEÍino<!, 30 ; j • ***" 
Aon l-'ranoiseo Abarca, de Albos (Almería), ' LA VIDA CARA 
producto d(í una cuestación entre sus cllen- j 
tes y a,migos, l 2 ú ; condes do Cioonard, 2,'50; | o A T A n M ST^fr^t A T T ' r ^ T - » A 
Prü¡..:,oisc« i:]oc::,i„ 3 ; .Antonia N.avas, ? ; ; B A | A E N I N G L A T E R R A 
.lunta cío autcrid-ides y tuerías vivají do | "•' 
W B Cristina (Iluolva), como producto de ' Ll • • 
Isií cuestaciones heeha.=i en aqiíella loealidrid, ! LONDRES, 26.—-El coste d e la vida t i en -
i2.2f.H,7.';; marqu/s do Perales, 3.000; el ¿e a dismimiir de nuevo en I n g l a t e r r a en 
gPGinio <l(< -mf-rcírr:;!. al por iríenor, 02í>; al-
caldo do Viilavioicssa de Odón, .'513,36; rp 
cjiudaoión bocha en el establecimiento do 
don José Fólix Tiñcio, 28S; don Cristóbal 
Piñena y doíla C-armon CSi i ea de- Piñaiía, 
100; fuerza del 13 tercio di.-- la Guardia ci­
vil, 3.022,90; don L . Domínguez de Ciico-
riifi, .'¡05,03; ñ.lcaldo de Cinjelas (Guadala-
jara), 9 3 ; coma-ndauta mil i tar do Lanzaro-
ie , iniporia dio lo recandado por un;i Comi­
sión dl7 vecJnos del pu<!b!o cié l írtria, 3S2,0.5; 
Ju-nta Patriótica do Aroatijo, 400: alcalde 
de Perales, 100; don B. Martínez, do Bur-
íop, )r),2.'í; C/rculo Católifvj do Arncdo. 
200: puifibJo do VlUan-oya, 15. 

Total , ,3.47(1.07L'J,t p'eseías. 

Los españoles en América 
El señor Maura ha itecibído un cablegra­

ma da Lois Santos firmado por las Sociíeida-
dc.a Rspafiolais y e] Centro Republicano en-
viándoio im girp íelegráfioo de 20.600 pe-
seti|-i ]iroduc,lo dfe una suscripción para los 
heridos ¡ra campaña de Marruoíros, en el 
quo lo suplica-n las onireg-oo a la Éeina y 
saludo fil ]?cy y al Ejército aplaudiendo tam 
bien la oaior^ía del Gobi'emo. 

E l presidenta doil Consejo ha reicíbido do 
Molo (Uruguay) otro ¡niro de .'Í.OOO pese­
tas del Comii,ó ejecutivo español pro iEiér-
cito de -áfrica. 

E l ministro dcj Gracia y Justicia, señor 
Francos Rodrííjutez, ha recibido un ¡olfcgra-
m:a, del Comiió •/ del Club ^Español 'de 
Rosario de Santa Fo (Argej-ií.ina), anunci/in-
r'-,"'. que por conducto del .Banco E.spañol 
del Río do la Plata , le ser ín entregadas 
60.000 pesetas a quo asciende ol producto 
do la suscripción abierta por aquellos com­
patriotas 'en favor de I03 soldados lieridos 
t n la campaña de Marruecos. 

E l señor Francos Rodríguez ha «ntresa-
do Ja oxpresada oanlid.ad a la su-scripción 
iniciada por su majestad la Reina. 

La Mutualidad Obrera Manrista 
La J u n t a d i r ec t iva de la Mutua l idad 

Obrera Maur i s ta estuvo ayer en l a Presi­
dencia del Consejo, entregEindo al subse­
cre ta r io 150 pesetas , con dest ino a los he­
ridos de África. 

Fiesta de la Bandera 
E n Herenc ia (Ciudad Rea l ) se celebró la 

fiesta de la Bandera , recaudándose 2.782 
pe.setas, q u e fueron d i s t r ibu idas e n t r e los 
52 soldados hi.ios d e d icha población que lu­
chan en África, regalándose a cada uno 
ca r t i l l a s de la Ca,ja Posta l de Ahorros con 
55,50 pese tas . 

Coucieíto patriótico 
El p i an i s t a Gui l lermo Cases, soldado del 

r eg imien to de Toledo, de guarnic ión en Za­
mora, h a dado u n concier to en el Nuevo 
Tea t ro de d icha población ])ara al legar re­
cursos con que adqui r i r colchonetas im­
permeables p a r a ¡os soldados del regioiien-
to que s s encuen t ran en Marruecos. 

La Banda mi l i t a r , que cont r ibuyó con 

de Barcelona a favor do la Cruz Roja es- d''' fnijiriiTuda ,•>, nc.t.i-íón do la .luntA. dirc--
í-iva de la Acadeiuia, do Ciencias. 

.!,(.',> últimas imiiresií.iio^ son que e) -niiL-'-
vo Go,hieiT.o no oat;i. asis-tido por la (.>pñu-!i;u. 
l,-o< partidcis -iiolitices -.-.a üieutein apartadrx~. 
porque-iiizgam que el niovjmicixto fuó comí ,"J, 
ellos, a 7!e'-.ar do ]r> afirmado por los revclu-
cionavloB. l-",i Gmliicruo vi-vo fan. scVlo de! ii.1.0-
yo dfli las i'iT.;)a'-: j r - \ •'!!!i-i(i;iíi.i'i.a'=, (¡ne co;-,^-
tRntAinrut-i' lo imjicm-u nucvo'^ dclici-o,;. 

E! ambiente c?; do i-it.ra,nquil.!,Í!-..ii. 
Los jjrimatey. de lc.« pairtidru., KO lian ro­

lando, pf>r si t'ienen íjun inierv-en.jc í-n la s;»-
bernación públicia. El Sy'íroc-iar'n '-Stf. p:!.!tii!.) 
rcpublic.a,no coníorcncló con el pr.c-í,id:;i'',, . 

H a sido, suspe.udido <;K1 Ea/liculv. 

COSTA Y MACHADO 
TUy , 26.—.Alfon.so Ctista pensaba o s i • 

gresar a Iji::boa p a r a p roceder a la cons­
t i tuc ión de un Gabinete de ccncentración 
A esta fin envió u n emisario p a r a que st 
avistase con los jyfe;; ño los círculoci po­
líticos. Es t e enviado lieg<j el d ía en qup 
estalló el movimiento , y presenció la t r a 
gadia del Arsenal . 

En v i s ta de lo» sucesos, Costa continuí . 
r á en Pa r í s por t i empo indefinido. 

Bernard ino Machado, nombrado, represen-
t.ante de Por tuga i ?n l a Conferen.cia Ce 
Washington, h a decl inado l a in \dtación por 
la gravcd-ad de los moonentos actuales , qucí 
.según ól, le obligan a pe rmanece r en Po---
tuga l . 

« • t 
UNA MEDIDA 

vorable, porque indica de nna m a n e r a cier- i j - j . ,.~. \ "̂  
ta una mejora en la mentalidad comer-1 P a r a CVltar d i h C u l t a d e S 611 

ü l ^^ : la Aduana -
EN ZARAGOZA! — " ^ — 

_ _ ! ¡ji iminirt-ro da la Gobeimafflón dijo esta 
/ ^ T T T M í ^ C C l M r M / ^ A T I C P A C ' "^''-^'•"""'•'" '!""- ''" ''•'̂ •̂ ^^ t,eTéfTíiü,ado ni ;:o-
V . ^ U l l N ' L . / l l O l l N U H ^ / - \ U l 0 1 A o l b e r n a d o r . - de Sim Scbñsii;L-i advirtiónjolo la 

D E T E N I D O S i '^'^^"•'®°-^''J<'-Í" ^O rouoTiiarj^-yOT'miedio do ban-
-!-lr^lIl i '̂ '•*' " °'^'^ íoi'ma, a JO,;, viajei'os que Kayan 

'"' d.> pa.saT la frontera, quo debejí Ka«f,)' ele-. 
ZARAGOZA, 26.—El gobernador civil ha I •'''"'""''"i'^ri del dinero qnc lleven.,^ con obief'j 

comunicado ([uo había 6l,em,e!ntos dispuefitos '"'o n'oe a! represar no cnouantren üíiíiñuita-
a hacer Tosv-rgir el pindicalismo, cuya d&ten. dr.<; cn la, .Aduaiia. 
ción lia ordenado, logrando ]a Policía dar 1 Tambi(.'n se debo advertir qucí el dinero! no 
con quince de los más RÍgn.ificados. a los quo 
se les ha ooupítdo hojas clandestinsfi y car-

notables proporciones. 
El número índice d e sep t i embre es, on 

efecto, de 210 p a r a los precios al- por me­
nor, con t r a 220 en agosto y 260 en dic iem­
b r e do 3920, que fué el nivel más a l to 
ale ansiado. 

P a r a los precios al por mayor, el índice 
es de 192, cont ra 188 en agosto y 180 
on julio. 

El hecho que los índices de los precios 
al por mayor y al por menor t i enden a 
occrcarse es un fac tor cminenteanente fa 

nets. En t re los detenidos! fi,','uran varios en­
cargados do cotizar. 

LO D E MÉJICO 

NO HAY RUPTURA 
B 

Se nos ruega la publicación de la si­
guien te nota : 

«No es c i e r t a la not ic ia de q u e el señor 
Saavedra, min is t ro do España en Méjico, 
haya recibido ins t rucciones do ped i r sus 
pasapor tes . 

Proslguense n o r m a l m e n t e las negociacio­
nes e n t r e ambos países acerca de las re­
clamaciones de los españoles en dicha re­
pública.» 
. « «» 

podri'i, exceder de 5.000 pespias. 

PASTELES RECOMENDARLES 

>tros ^'ementoa a la -brillante» y aolemni- mero 3i« 

Cuatro personas intoxicadas 

En la Casa de Socorro del d i s t i ' t o del 
Congreso fueron asistidos Capil la Giitié-
r rez . de cua ren ta y s ie te años; Eduardo 
Gut iérrez , de c incuen ta y s ie te ; Purifica­
ción Argote , de t r e i n t a y uno, y Pi la r Gu­
t iér rez , de siete, h a b i t a n t e s los cna t ro on 
la plaza de Antón Mart in , 40 y 42, de gra­
ve intoxicación los doíi p r imeros y de pro­
nóstico reservado los ot ios dos. 

L l enfermedad la padecieron a conse­
cuencia de haljcr tomado unos pas te les , qne 
ailquirioron cn el ejstablccimiento <:La Glo­
ria- . ,sito ep la calle de la Magdalena, nú-

OLTIÜA HOUÁ 

HUELGA VITÍCOLA 
EN JEREZ 

~ 3 ~ 
JEREZ, 26.—Se h a denunciado a l a Be­

nemér i t a que algunos obreros v i t i cu l to res 
ejercían coacción sobre sus compañeros da 
traba,io en dis t in tas viñas, y les obliga­
ban a holgar p a r a que secunden la peti­
ción de aumento de .jornal que han fonnu-
lado. 

Dada la escasez de la recolección y L 
carencia ac tua l del precio del mosto en e! 
•mercado, so considera i n m i n e n t e la per-
dida voluntar ia de la cosecha, 

- H 3 -

E X T R A N J E R C 

A M B E R E 8 . 26 .—Un inTOiidlo ha des 
t m í d o p a r c i a l m e n t e ol cdifici-t) do l a Rea 
Academia- de Bollas , \ r t r ' s . 

Cinco lienzor-, pi-oceiionies do l a suc,"' 
sión de Van Lcrinr , y UTÍ g r a n númei-
do estudios, d o sus discíptilos, hají s id í 
pa-st-f) do l a s llama.s. 

_l«ís p e r d i d a s son di'; ,gran con«idora-
cióri, espeeialmiíTite cn .Q] o r d e n a r t í s 
tvco. 

* -ir * 

_ Fd.OKX. ot í- ' -Se-ún :-.' re-.nftado den".' 
ti^'o. ha oht07iidr> eu la.-i flecc'oTic,-. do cf.r 
ccin''e-; pai-a HOIÜLI, ¡••~. i-.r:-.il'dii\;.. ds .' 
b-.¡!-gik--ta i.htuvir-mu ;!0.0'>i \-K-t., nuis )y, 
Ir-, M-íi-ia.li»!-li : 1i,'j c;v,;o,ci:'.'us '1;!-,,cue;as ' 
100 í ocia lis, t8,s Lonnaui ahora la -Tunta <i, 
concejalcB de la oapit-a! Btemana. 

file:///7nuchos
file://�U:/y.a
AlojaDd.ro
file:///-K-t


ursBin.'-ym» xi*-iwffli. TJ-SSS lÉC: DEBATE (3) Jneres 27 de octabre de 1921 

Interviú con el P. Rutten! 

Los Sindicatos cristianos belgas 
E¡3 

PresuiadJIeiido df 1«3o exordio y <'oinen-
í-ario, jjcffla no riiaEpf«Tdi(íÍLaT nixla dol corto 

>espfl,cio disponible, he acjiu njaiiiriido Jo más 
^ámportanto éa la» infnúiV«Í!ifionoai rccogi-
id86 en líK dos «fif-rtfvJtsitó^ ijoiKÍ?ílidas por 
al padre Kmtten n wio <ie nuefitros radíic-
toroí: 

C u a t r o F e d e r a c i o n e s 

•1X3» Roráaifetlao impangím. Í£«s Pií'vaP, ^áno 
porqua «fií ju»t-as k t , que prcponciQoe; <1« 
t«l iji«i<j qu<í, aun «uawlo e l eocialisrpo 
a-o exÍHti«ie n i «e provieBe q«6 p ú d i c a e^ñs-
tir , uiiOetro progrsana h'ibrí» ás B«r «í TÍIÍB-
inw. -ijii <juit«,TÍo punto lú ooni». 

L a I n t e r n a c i o n a l c r i s t i a n a 

,'IJO mierx) oíibe dooir de la Int^Smacioiial 
ctisritnna. Su noceni<iad no se 'd«?iv» prin-
cjpatmeatfii—aunque WHI ti lo f» atoestitúfr— 
de la ex is te tcU de la Int/emaciosial soolsi-
liata. Dependo de quo ia vTda modama tieo-
d e a intemaoioriaJiaar todos It» ínfcereBes y 
aotivWadKV!, IOB de .1* clase obren^ oomo k a 
demás. 

Sara. £!UJoc&r d<-b"dci!iionte fUiint<í Ke re-
íWiTo a la <^gaBÍ.z;K;!ón dr lo.s obrercv; eris-
ti&Dot, belgís , e» pn^H îso no pcriler do via-
íji* que están agrü2)a(1<*i «n cuatro grandea 
, ÍVíderafiOiaes; >' i¡u<». tmda aran d« «lías, 
aiaxqub iiisegrajda.s ta,s cuati'o pov ii» nús -
TDOs eUsíDseTitoB, actúu, separadaiiionl-e aentrt) 
(Je im <;aínpo bií^n d(»fiu,'d<' \ Iñmtiwlo. 

l ia ' Pederación Saciontii dr Sindicatos 
Crií>-tio.nos Be cxíupa ciolus iva-meotft> do in-
tareee') prtjífeisinnalc.H, (timo las cuestiones i l is muy císeu^ial djáünguir ent re el pvo' 
da saJaricK, horas d^ trabajo y otras simi- j grama social cristiano, uiiüfomi«' ocmo de. 
ijikxs. La FedeTodón Socional, J,, Mutu'! 
Mdadci etí <x!upa de ios so^unv; centra ai; 
fermed'ados, vej>/,, invalidez ¡¡romatura, vi­
da, pesnaioEtes p-'u-a viudiin v hiitiríanc», et-
cátera. La Federación Naciunal de Coopera-
r»tíc(7.s' sa compone d»» laa Cnopei-ativas J R 
ponsiimo, no t i n ricBEj y fuertes como li"js 
aoranliíUj«, que lievaii nuKthfxí años? de ven-
taja en ¡stita tterfíno, poro ya hoy ©n pleno 
prognso. 

Finalmente , la Federación de CÍTCUIOS 
Obrerías t ra ta de tod<» los inte.msos de cla­
se no ^iftaados por las Ifeg Fcditiraísioncf» 
antañcaís?. «Bp«iií.alnKffite df la íoniiación 
jiicrraJ, erttefcica y política dol obrero. E s la 
única, nótese bien, quo actúa irai el cam­
po paiítico, TigurosamtPffltf) •vedffio a las de­
más PedePaoicmee cilada». 

P r o g r a m a y t á c t i c a 

grama 
rivado de princirioü inmutables y nnÍTf«r-
.'íale*, y isa normas de aplicación, que pue 
dt^u vánar iiuicho de un país a o t ro , so 
gún ^us tradiciiJiaes, co&tunibro», carácvter 
ñaoiomal, nivel cuJcural, «to. Ija táctioa so­
da ) debci ájiifttarse en cadsi país a esas 
rt'alida<jeíi. Ls de una necesidad íundanaen" 
t»l, empero, (juft dentro de crula nfición ae 
unifique esa táctica todo lo posible, para 
evitar la dispersión de <5iíu<'r//j«, íatahnfn-
to e.itéril. 

O r g r a n i z a c i o n e s f e m e n i n a s 

D i r e c c i ó n y f o r m a c i ó n o b r e r a 

E s de advertir (¡ue lo<la^ laK orf^aniza-
ekm&B, sindáoaleR cristianas die Bélgica en-
tan'dJrigiidBs por obreros. vTieaen consilia­
rios gljeópB ai la d a s e obrcira, siu'terdotíís am-
choB de eíkiB, (pero ia dirección ee sieimpr.n 
ftutánoimB.; L a verdaderru niJsic')n dol hombre 
culta oon vocación social denKXTática no 
o? la dh dirigir n Joí cbroros, »ino 1» de 
formar obreros c-apíicias de dirigir sus orgia-

; piza/fionm. Todo obite.ro inora¡lmantei sano,-
• Hüfeügente y de prpsiligio técnico entre sus 
íKMnpañaros po<irá rleiaUzar entíf» éstos, una 
vtez qua haya recibido cierta prepa.íiaciün, 1 
ujia labor mucho m i s íecunda que el inAs 
actívo y culto de loi prOpagaw&taR u or-
pAniíjaldorcB Ino pí-írtenocientes n. ISi l(íla<#s 
obrertu. ^Reta tarea de iominr petpiefic» nú-
'ffríTO de. ob-iPTos se'.íwlos t-s inuciio nim im-
portujvíw y trwc|uosni quñi e l pj^rcicio do 

tiraciones dircctiva:-i. 

I j i principio, toda obra, social creada pa­
ra loi, lioiuijrcs debe .ítíi- aplicada también 
a la nuijor, aunque d i íorma diíereat^, aS" 
giin la« divCTS;tH mCícctiidadfX-i de unr* y <>tro 
sexo. Jjus hombreiH ticn-en interéfi en ee-
guir adheridos a luie Sindicatos t « l a la \ i -
d a : ni.i<totra,s i a mujer, si í-e c¡s«a y deja 
dfc! trabajar como obrern, se alejarr's fatal­
mente de su Sindicato. Por esc- hay que 
fomentar lan ürganizajcione» fcmenin-ís de 
intert^K permanente , como las niuUuilidadce 
y obras de ahonx). Conviifjne IUIK-'ÍIO' rai-
c-a-iizaír la fonrnición oívioO' do Ifi nuijer ha-
ciu las cuestiones de PU esjMj<;inl coínpe-
tcncia, ciomo la» refenintsife iv edueacjóci, 
beneficencia, higiene " j " moT'alidad pública, 
mejor que ocupar eu ateDci<Sn en lo<j cueis-
ti<¿«te Oconómicaa y otra.s má-s ligadas al vn-
tert>s y a la eomT>etie»iciíi. de l hombre. 

L a s v i r t u d e s c a r d i n a l e s 

CO>ÍFEBENCI-«L D E L TKAB.^JO 

Preside un periodista 
Se dlscnte la cuestión del trabajo 

agricoia 

G l í I ü B R á , 26.— -̂Vyeir inauguró sus so-
eicie(e% ]a Conínirencia del Tratr^^^o. 

Comesnz.ó la sesión bajo }'.Í presidencia dci 
aeñor .Foataiae, que dio la bienvenida a los 
diele^aíioi:, texpreaatido KU ctonfiSUnza en la 
obra qu« h>í dfe realizar la Conferencia. 

E l Beíior Sehultbees, preeideatt) dt), la 
Con{edljP!r,i<;ión suiza, hizo un HamainJento a 
la colaboración e inteligencia entro patro­
nos y obf-lfrog j recomiendo a es^tos óltimoa 
tuvieran moderación a l expresar sus reivin-
dicyí.Hoaes. 

É l direrttwr del Daily Telegraph, lord 
lord Bumhan , fué elegido, por ímanimidad, 
preBÍdpnte de la Asambliesa. 

Eeía mafiana la Confe«aicia Internacio­
nal del Trabffio ha celebrado mi primera 
sísión. 

Se eligió presidemtfe' al seücr BUva Braga, 
lK>r lofj d-clegados d e los GoEiémoG; a i ee-
ñor Elñtron, por los representantes patro-
naleív, y el ícfior Joiihaux, por los dielegados 
otrroros. 

Inmiediatamente se empezó a discutir la] 
cuestión •*fricoia. i 

E l Gobierno francés había eiu!a.rgadb a 
sus inej)re<iein.tanth5 quo irailaron de obtener 
que la ConierencJíi, no discui-ieíra la regla-
roent'sción del trab^^o agrícola, e invocaba 
para eiio «1 artájujp 402 del Tratado de 
p a ^ - • '•• ^ 

Es ta tesis fué B<Klfenido fK>r M. Foniaine, 
djelepciA'io deff, Gobieírno fiíincéí^, a la que 
conit<-síó Jouhaux. /El señor Fontaine afirmó 
qi<3 o! GbbitUnoi fr^kctíd Gol inspiraba en 
ef?ta ocasión en considlpracionK! de oportu­
nidad y no en razones poITRcRíj. 

fTodcis ilos oTiadoree que jn)|,ervinJeron a 
continuación se pronuncJaron contra la te­
sis franoiMa, y declararon quí» tna imposi-
blf> con.=«sitir qu'r io? tr^í) ajad ores agrícolas 
efituviiíraa apartados de las garantías; con­
cedidas a los dros. aí?a!ariadps. 

E l repcest^ataniSs del Gobi'ramo británico 
Ko adhirió sin rcsorvaB yH criterio dfel í-eñor 
JouliBiix. 

MaCnna por lai mañana continuaní, la dús-
rTiKií'm. 

GKJ:.GLV Y)iL VATICANO 

CAMAKA, FRANCESA 

Voto de confianza 
Por 338 votos contra 172 

—(3— 
P A R Í S , 26.—Sesión de aycr .—Tardíen, 

despiaés de p e d i r expl icaciones acerca de 
la po l í t i ca de B r i a n d sobre Ja cues t ión del 
Pacífico, afirmando que la unión de Alema­
nia con el bolchevismo ruso y la a n a r q u í a 
china p r e sen t a un pe l ig ro p a r a e l porve­
nir , e s tud ia l a pol í t ica que debe desarro­
l la r l a CáJtnara q u e fué elegida en 1919, 
diciendo que es preci.so gobaanar ajustán­
dose al p r o ^ a m a de defenaa nacional con 
que se hic ieron aquel las elecciones. 

E n la sesión de hoy h a b l a pa-ímero Ara^o , 
p r e s iden t e de l a e n t e n t e r e p a b l i c s n a de ­
mocrá t ica , 

He r r i o t , jefe del g r u p o red ica l y radica i -
E l Estaido hará y ct.rSisa.Ta, do lu manera 

. . j u e esta ley determina, las adquisi ejiones 
social is ta , afirma que su g r u p o vo t a r á con | de materia} y las obras qu^s «¡t ime uecesa-
el Gobierno, aunque ex i s t an divergencias j r i ss para adaapt-ar a las públicas conveniten-

L O S TRANSPORTES 

EL PROYECTO^ FERROVIARIO 
El Estado costeará el material y las obras que estime necesarias.' 
Uno y otras S3 explotarán juntamente con las líneas mientras 
perduran las concesión es.-Se crea un Consejo Superior que re­
girá la explotación y administración de los ferrocarriles propie-
piedad del Estado, pudiendo elevar y rebajar las tarifas.-De los 
productos de la explotación se detraerán los gastos de ésta 

y las pensiones de retiro 
EQ 

Ittícoganios a oontinuación los m;ás ea- , las, a quiousi más directairieojije in.teg:esan 
lientes párrafos ded projfstito ferroviaxio en- log, transportes ferroviarios. En uno de estne 
tregado por el señor Maura a la Comisión tres vocales recaerá ol nombramienío, por 
de Fotn,»mto: oi Consejo de miniswos, de precádenitg d r i 

1 Consejo Superibr. 
1.1 Gobierno deorota|rá ain demoi-a ¡ed eut*-

tuto del Consejo Superior, ordenaiuio la, ps-
tructiira orgánica de éste, dp modo qaia por 

C r i s t i a n o s y s o c i a l i s t a s 

IJOB socialistas belgas eimpezaron comba-
tSnido y boicoteando a kw Sindicatos cris­
tianos, í loy hfi ven obligíldoe a contar con 
©líos y les ¡ítísi>etan de pcidinario, sobre todo 
rií-nde les ven «a mayoría. Jíueatra acti-
ivá .•.•aspecto ail socialjsmo e s . bijen definida. 
?Í06J sdiamoq con ios socialistas, con tros 
condiciónete : que l a . alianzi^ ¡sea tempor i 
local y para im fin , concssto. 

Ent re el programa social cristiano y el 
soc.ialiAtai no hay oonoiliacióti poiible. Sin 
CHibargo, la actitud, negativa de lucha con­
tra e l soeialis-mo es cosa accidental, respec­
to al carácter esenoialmeiits afirmativo de 
nuestroi j-rograma. No d<eben»s prcipugnáT 
tttles o cua,lee. soluciones para, evitar qu« 

N o hay que olvidar que si &e apHoa acCr-
tadam«nt(? a las cuestiones sociales la Prjí-
deneia y la Templanza, rxistr-n otra.s dXf, 
virtudca oarílinalíB menos gnieralKíeiite apli­
cadas : la Justicia y lai Fo^taletn, Y.\ deber 
de seír justos y de BÍT fuerte^, no os menor 
que el de sen- prudcntos y modorado-j. Tji 
último sin lo primero, no- es vir tud. F-ino 
frecuentememte (M disfraz de la mezquindad 
y de Ja perezca. 

Al termina}' nuestra «aopunds- entrcvist;;, 
insistió nuicho el padr;* Kutten en sii ^•ír-
v'i^n;í.8 deceso dí^ ve.r anipliar=e y r'r;buí.tecfW-
8^ las rejacÍori<>s («niro !(« hombres frocia-
¡es do Españpj y di3 jjélcficív. a íin de in-
t<^sificaír iil nMjviniientc fcw-ial c.risíiano m 
ambos faísos. listRnios seguros do que al 
estrCcharffíento de esas rolaí'iones babr t con­
tribuido oo poco IB venida a España doj 
ilustre dcuninio».).', cuya:; virtudes, talento y 
don de g«nt€'S lo tcrimjeftn y-yc doquiera gC-
níral'f's ftinipotían. 

Hacia un concordato 
ATENAS, 26.—El min i s t ro de Grecia en 

Síadrid h a sido enviado en .misión especial 
al Vat icano p a r a r e d a c t a r un concordato 
e n t r e Grecia y la S a n t a Sede. 

1 NGL.VTERTIA 

EL PARO FORZOSO 

F - R U S L - E R I A S 

DE: TEJAS ARRIBA 
- E E -

Los créditos de cxporíaciói: "crán 
co cedidos a todas ¡as ncc'oíiss 

(SEBVICIO I I A W I O I E L K G S Í F I C O ) 

L E , \ i a E l j D , 26.—Cámcfra do los Cornu-
nc!í—-Sir Ilobc;t U o m o dice <jii;e el Oo-
bieriií-, no hará diflfí-eiiciajs de nación - co­
marca al conceder los crédit/js <!ei expor­
tación para niiviar Irii cri«Ls dt-l paro íor-
ZCBO. Se «iíendsrá a íridas las Empre.s(U que 

respec to a algunos puntos , e n t r e o t r a s co­
sa'!, po rque no qu ie r e u n Gobierno en el 
que figuren Tarclieu y Manoel, a ios q u e 
a t aca du ramen te . 

Recordando el «affaire» Malvy, censura 
f u e r t e m e n t e al senadbr Flandin , 

Un hijo de dicho señor, q u e es d iputado , 
p r o t e s t a emórgicamentie, or ig inándose un 
gran escándalo, que obl iga al p res iden te a 
sa.spender l a sesión, e n t r e g r a n d e s g r i tos 
de los social is tas, p id iendo l a disolución 
de la Cámara . 

Al r eanudar se la sesión, F landin y He-
r r lo t expl ican las pa l ab ra s que provocaron 
el inc idente . 

A c o n ü n u a c i ó n Her r to t lee u n a declara­
ción de'wa pa r t i do respecto al desa rme . 

«Bl país—dice—debe quedarse cor el ar­
mamen to e s t r i c t a m e n t e suficiente p a r a ga­
ran t i za r su segur idad ex t e r i o r y su orden 
inter ior .» 

DISCURSO DE BKIAIVD 

Brfand.—El d e b a t e a c t u a l no es sola­
m e n t e p a r a Franc ia , s ino que t i e n e u n al­
cance universal , en 1919 el pa ís redujo es­
p o n t á n e a m e n t e al mínimum, todo lo que 
se refer ía a la po l í t i ca p a r a , p idiendo 
unión y pol í t i ca p rác t i ca . 

Seña la luego todas l as concesiones ha­
chas por el Gobierno de que Tard ieu for­
maba p a r t e y todas las venta jas consegui­
das po r el suyo, y que ya enumeró en su 
dÍFicurso pasado. 

Dice luego que; F r anc i a e s t a r á de t i da -
mento! r ep re sen tada en Washington, y que 

j cuando su segur idad es té ga r an t i zada re -
I duci rá al mínimu'm .sua cargas mi l i t a r e s . 
I Respecto a Rusia, dice q e F r a n c i a sien-
I t e g r a t i t u d por el puebJo que combat ió 
jun to a ella, pero que el Gobierno sovie-
t i s t a no es más que u n a negación. 

Ahora—termina—conoceré is los hechos 5 
documentos . ¡A votar ! 

Presén tanse seis órdenes del día. 
E¡ Gobierno acep ta la p r e sen t ada por el 

seiior Manaud, la cual dice que «la Cá­
m a r a ap rueba las declaraciones; del Gobier-

..^.•^,. ..„ «...—^.« ,. .,...^.., ,.,^ .^. . . i , .„ . , , . 5 - . . , " ' ' y cuen ta con él para , de acuerdo con 
hagan pedidos a Inglaterra, concedicaido la! los aliados, segu i r defendiendo el p res t í 
prciSTemiia a las que puedan dar trabajo 
iiimed¡>ll̂ ''ii¡ieíxf>".. DoFJjxíéa' feefiín preferidas 
las quo soli/aten pue^ntos, ri;í»leí:i, máquinas, 
motoreH, <*<'•. 

Para quihn solicite' créditos pequeños el 
plazo será ct,x un .año: en los crcViitos gran­
des ol pla~o podrá crctendorse hasila el mes 
septiembre de 1927. 

.Ocmtflsttuido d*spu<'-.; a una prcgimta, el 
sscrotario drf departamicnío comorcifiS do 
tr i t ramar dij;} ijuo k s crtditos conccdidoa 

ascCTidían » 3..300.000 libraB esterlinas, 

Todos los quti lamentamos, 
mientras pscienU.'s lomamos 
el tiempo oonlovmc viene, 
Ja umaht sombra» que twne 
al pianola que hsi>itamos, 
hartas <dei «negro ca-pua» 
que decimos los poeias, 
miraimos a o í ros planetas 
que tieaon miiy nbuena iuz», 
¡anganáo t<rx¡rt,es querellas, 
hijas de un posar profundo, 
cuando ías cosas dei mundn 
¡nos haceií «ver Jas estrellas»! 

H<»y seres, por el contrarío, 
ée gusto tan peregrino 
y af cielo tan roíraotario, 
qae les importa un comino 
^ sulsííBna planetario. 
Son tos que sueion decir 
que el mcarífr do fas estirellas 
«B muy seguro mentir, 
parque nfnguno ha de ir 
g preguntárselo a ellas; 
y añrmait con seriedad 
que eso de la astronomía 
es oosa de fatíbssia, 
sin pizíi d« reaiídad. 

A mi vecino do al lado 
no le hace gracia ní/HjfiaM, 
y es hombre tan obcecado 
que v«> iiri eclipse de Juna 
y le tityv.o sin cuidado. 
Vn eclipse no merece 
contemjh'Tsc, f«3 su sentir, 
por sfr poco hiieresanle. 
—¿Que Ir. ¡una se obscurece 
y luerjn viK'íve a lucir? 
¡Vaya un» casa importantel 
¿Merecen eisí.as cucítitonica: 
niirsnte ni de soxfayrí? 
P^rn ^! no h¿:y más emocioncf; 
jue pc-¡:is:nr Kj habrá cleccíúnee 
i^itanáo vemja Romananes. 
(allá part' abril o mayo! 

Yo. que no siento ese aián, 
pienso ft: que dice ej refrán, 
qup d': músico y d& Joco 
todoa tenemos un pooo, 
y ademíis de poema, 
a lo rua^ yo añadirla 
que, (íorde ustedes me vtfj.j, 
yo pienso tener también 
mi' poco de astronomía. 
Porque yo loo encantado, 
ron «mlclcso notoria, 
M giie rn cj Observatorio 
de GrefnvicJi han chsíir'i'sfío. 

Seq>:n datos positivos, 
77íe araban de publicar, 
en la Itinr no hay molivof: 
que permitan ;,nvn¡r,r 
que nlH «cxisiar, ser<>,<;' x'ivon». 
Par.^ 'Bí, dalos tan rim-los, 
gran ftiporlnucin revisten. 
puea f: allí r ivos .no existen, 
/atemos han de «rxistir» murrios! 
Be m.ir.era qw^; f^íiún 
los s.-ilíio.s ij.in observado, 
roñóla q'>-- U luna es un 
pfaneta dfsiúqicilado, 

JJay otro de'^ruhT¡miento 
df) una imporfsnr-ii^ qw alfrra: 
la luna en eslc moinrnlo 
aiflnru ti moYJnrieirío 
en deireiUtr á.-- ía t:"rrn. 
,:Qué comlirío o qué ivaci.'.-c, 
i-rmnendú ain duiis liivna, 
habrá previsln ;,i ';,~/?,T 
vsra salir ,1o r.n ry-.ho? 

En la duda en que nos vemos 
• ninguna luz nos aocorre. 

Vnjcamrmte sattírnioa, 
lector, que la luna corre 
en ¡os tionijros que corremos. 

Ante esta vf.<rdad' pnxisa, 
mi condici'ón dp poeta 
a.íisbs y hasta divisa, 
que hoy éia mdo planéts 
¡marcha mucho más do pr.ís.i.' 
Con lo citai xv,wos, ceb'^artos, 
los quo ayer ¡óvenr's fui'inos, 
que eslos años que vivimos 
relsul1,^n mucho más cortos. 
¡Oh tiempo qwí años tan chicos 
nos das para nuestros daños; 
«jj lugar dir' hacernos sños, 
¡nos estás haciendo... «añicos»! 

Carlos Lnis DE CUENCA 
4 I » . 

LO DE EGIPTO 

Ya h, 

ya 
de las qw» 
f^didce a 
Rumania . 
Yugooslavia, 
P>ulc;ana, Fi 
tico 

millón y medio habían sido con-
Chccoés-lovaquia y 774.000 ti 

El rer'U-y SÍÍ di.st.ribuye entre 
Portug&l, Austria, Polonia, 

inlnndia y las naciones del Bál-

LOS MINEROS CATÓLICOS 

O ay acuer 
3— 

Se concede la independencia con 
garantías para Inglaterra 

L E A F T E L D , 26 .—Se dice quo en t r a 
loixl Curzoi i ,v la. Mis ión egijMia, presi= 
d i d a p o r Adly P<TChá, se h a l legado a 
un acuprdo qua e.stá pendiont t r de^ que lo 
f i rmen los de l egados .y lo ra t i f iquen los 
iies7>ectivos Gobie rnos . 

E n el a c u e r d o se h a abo l ido ol piiotee-
t o r a d o y se recorioco la sobe ran ía d e 
E g i p t o c o n ciiCTias saH-aguard ias p a r a la 
s e g u r i d a d de iM cooumicaeJones b r i t á -
nicíis e n e l C a n a l de Seúz y caiel S u d á n , 
y p a d a l a protPcclót i d e lofs (extranje­
ros. I n g l a t e r r a se c o m p r o m e t e a. no in­
tervenir en la- admin i s t r ac ión i n t e r i o r dei 
pa í s . 

N. líe la ff El acuerdo actoa! ee consecuencia 
de la invitación dirigida, por el Gobieriió británico 
al. egipcio, fijiBiada por AUenTy j coa fecha 26 de 
febrero de 1921, en 1» qno ee decía <jiis haJbien^o 
estudiado el Gobierno, de la Gran Bretaña eJ 
srapportj» Miln<?r, llega a coiiclnir que la rejación 
de protectorado no era satisfactcria, y, <aj conse­
cuencia, deseaJ)» que Egipto nwubrase una Itele-
gación para estudiar una relación distinta del pro-
t«otor8do, que armonizaae laa a.«pirac!ones dei 
blo eí?ipGÍo, los intc-rescs de luglaíterca 
garantía a los extranjeros. 

El «rappart» iMilner hahía sido redactado luego 
(le un via.j« de iníonnación que hiao acotopañndo 
de sir Ee;>nel Eodi, generaJ ¡\'Ia.xw©n, sir 
Ttioroas, sír Cecil Húrst j el p^odist» M. 
der, en el año 1919, lu^o de los dísiorbiofi 
n*l!sta«. d 

Propaganda por Vilíablino 

Nueva sección en Píoscuro 
- 3 -

E s t á n real izando u n a in tensa p ropaganda 
en la cuenca de Vil íabl ino el pres iden te 
del Sindicato Catól ico de los Mineros Es­
pañoles, Gaudeneio Tomil lo; el secre tar io , 
Vicen te Madera y el p ropagand i s t a Garea. 

Han inaugurado la campaña con « n mi­
t in e n la nueva Casa Social de Villaseca, al 
que concurr ieron 2.000 obreros. 

líl p res iden te del Sindicato , Gaudeneio 
i Tomillo, dio cuen ta de las conclusiones del 

Congreso m.inoro y de la v a l e n t í a do los 
delegados obreros, defendiendo sus dere­
chos en f ren te del p ro g rama devas tador de 
los profesionales del desorden, el egoí!r.-no 
p a t r o n a l y la indiferencia de los Gobier­
nos. 

Vicente Maílern fustigó con frases de 
fuego a los obreros quo s ienibran l a discor­
dia en la clase t r aba jadora , mien t r a s ellos 
medran por esos procedimientos . 

PinaUr.ente, Garea descr ibió el incremen­
t o de la sindicación catól ica, y explicó los 
pr incipios de la economía c r i s t i ana . 

En el m i t i n el entusiasi-.no fue indescr ip­
t ib le . 

Con el mismo 6xito se celebró o t ro mi t i n 
enJ ' i ed ra f i t a . Hablaron los mismos obreros . 

Se h a inaugurado la nueva sección de 
Rloscuro. Asistieron al acto todos los obre­
ros de. la cuenca. 

Pros igue la campaña . 

gio de F ranc i a en el ex te r io r y m a n t e n e r 
Ta paz y el orden en el in te r ior , .mediante 
u n a pol í t ica de tinión republicana». 

El p res iden te del Consejo dec la ra que 
hace cuest ión de Gobierno l a adopción de 
esa orden de l día . 

Puo.<'ta és ta a votación, queda aprobada 
por 338 votos con t ra 172. 

lyiQseo de EL BEBSTE 
CALLE DE ALCALÁ, FREOTE A LAS 

CALATRATAS 

cia0 del tráfico da ferrooarrilee esistentes en 
la actualidad, aunque au disfrute eBté con-
ciedido, y construirá , le® nuevos, como pro-
piebaríb de todos ellos. 

LA EXPLOTACIÓN DE 
LAS LINEAS 

MJeatras peidurafei las concesiones-: tesnipo-
rsles de disfruta, se eKplotará juntamente 
con las lineas a las cuales sisan deatínados 
o incotporadosi, así el maiberial' que se ad­
quiera como las obras de ampliación' o de 
Biejora que se ejecuten a cosita del Estado. 
Las r^peotiivas EmpresiaB eoncéáonarias ad­
ministrarán « t a comi'midad, observando las 
normas que el Con.«iejo Superior estatuirá 
arregladamente ai eetaj iey para salvaguarda 
de ambas partioipaciíwies en lái comunidad; 
laa cuales normas deberán dejair t an des­
embarazada y expedita óomo pueda quedar 
\a, gestión industrial de las Oompalfiíag ad-
niuiLS.tradoras.. E l Consejo dispondrá y re- ^ 
gira la explotación y administración: de los 
ferrocarriles pertenecientes en píena propie­
dad al 'Estajdo, y podrá, cuando lo estiine 
píieísrible, encomendarlo, bajo cláusulas con-
aerbadm, a Empresa que tonga concesión en 
otras líneas. . 

€O.NSE.IO SUPERIOR 
FEBBOVIABIO 

Formarán eet« Coníísjo quince vocales. 
Seis de ellos tendrán Ife. delegación conjun­
t a dé las conceSriones ferroviarisR existentes. 
Eséasi los elegirán por el proeedkaiento que 
©1 estatuto del Consejo ordenara, de modo, 
tal qu0 corre^pondaí con equiftatival pondera­
ción a la diversidad do intieresas entre unas 
y .o t r a s Compañías, a la varisi extensión dr­
ías lincas y a la d^iguai ' in tensdad del 
tráfico respetotívo. 

Otros se% vocafei, atíesmás de feener en el 
Consejo la delegación del pa.trimonio ferro­
viario nacional, se constituirán aisladamen­
te de la manera que traizará el estatuto, pa­
ra del'iberar y gestionar en aljuello que sea 
int^réc, privatiKro de dicho patrimonio, ora 
se trate de ferrc(ía.rri]^ que pert-eneizosíi en 
pieiio al Estado, ora de los derechos da este 
en la comunidad con leei EmpresBs. Para !a 
primera; form.cic-i6n de¡ Consejo Snfjerior, dos 
de íistos eeis vocales ser'án'̂ . nombrados entre 
los- ingenie«>s de Caminos., previa detígna-
oión dpi CoDseqo do Obras públicas, por el 
Consejo de rniaistros, a propuesta del de 
Fomento, quien, propondrá también otros 
doB vocftto, uno que será el jefe de.lbs ser-
-ricics: dp. ferttíearriles militates y otro ele­
gido übresment'© entre los ingeniera; de Mi­
nas , agrónomos e industriales. El' n-iinifetro 
de Hacienda, a su vez,, propondrá al Conse­
jo de, ministros dos vocalps, eligiendo per­
sonas de aptitud que eeia notoria em. tmón 
de sarviciog prestados! en la Administración 
general del Estado o de bien acreditada pe -̂
rioia en la oi-emoia eeonómi-ca. 

Los tres resitantes voeaies si^rán nombra­
dos por ei Consejo d« ministros, a propues­
t a del d e . JFbtnen.to, ©ligiéndolos entreí las 
Corpora.c.ion6f! de oaráct>&r meroantil , n^rf-
colsi o industrial, que el estatuto deí=;igna,rá, 
a fia de que resulten oídas las clat5ies §bcia~ 

lección de los vocales se difieiraii todise loe 
demás oai-gos. Señaiará las netribuokm.ea, 
que serán contadae entre ios gastos gesienu-
les de la explotación do los fanocairile)*. 
E.ftgula,'.-á laí¿ dclii!>e.-ra<áones y los itetquiaitos 
paríj la validez d¡e te acuerdos. Siempre) 
que en pro o en contra do alguno de eáo6 
voten unidos la mayoría de los deilegadoe 
de lafi concesiones, o bien la de los, detleg»-
(Ics del pajtrinionio nacional, en frente da I s 
otra DrJegaoióu, da modo que una de| laa 
do^ partes comunieras ros-ulte aislada, la de-
(.-isí.ón final del asimlo quedará reservada kl 
Consejo de rránistros;, amparador supreano 
de iodu derefcho y curador nato de toa ijl» 
tcreaes gpnerales. 

LAS TARIFAS 
Por motivos de conveniencia pública, e l 

Cunsejo de ministros, previo informa deit 
Consejo Superior, pdrá acordar reducciones 
parclaijctj y temporalea de las tarifas ordi­
narias ; y ol mciiosc.a.ix) coniLguiento en los 
productos se componisará, a fin de manteaaer 
(-1 rnndJmicnto global _ con .tos rocuieOB que 
so autorizan a continuación, o con alguno ' 
de ellos, a sabe r : 

a) Recargos fn otrois ejDÍgraíes de las ta­
ri fa*; mismas, cuando el C«nsejo es t ime que 
la elasticidad de éstas los admite en sana 
economía. 

b) Impuesto general y unüáono© Boiwft 
les precios de los transportes ferroviurios 
hasta el límit<! máxima de 2 por 100. 

E l anlcdicho informe previo del CoosCjo 
Sup ' r ior habrá de conteoiGr «1 cómputo pro» 
visional de la merma Ciu-o la reducción ewi. 
;ará en Uv- productos, y propondrá oompettC 
saoión arreglada a la autorización quo otor* 
ga, esta; bas<í; autoc-ización cuyo máximo no'-
se P';>drá rebasar, ajunque coesistan dos o 
niáíi diecrCtos gubernativas de reduccJóoi d6 
tarifa.s. 

Df) los produc-tcs brutos do la explotan 
c.ión, que, según la base eeguhda. Be h s 
de mancomunar se detraerán todos los gats-
t-Js de' la (explotación misma y las- peneift. 
ncs da retiro. E n el remamen-te de produc­
ción partú'ipjxrán: por un lado, la entidad 
c(>nc.pHÍonoria On proporción, con al vaJor í*wl 
y actual del Stítablé'cimientoi cuyo disfruta 
to pfrtftnecei durante el respectivo plazo, 

por otro lado, e l Estado en proporción 
"' valor real y actual de sus ^(orta* con el 

oían es, 

• » 
DEUDA «ESPECIAÍ 

FERROTIARIA» 
Para la ejecución de esta ]e^ s a autori­

za la crea.(íión, emisión y negociación d« 
una deuda del Estado que .¡á© denominaiá 
«EspCcidl ferroviaria», quo tendrá todos k s 
privil<'gios do las demás d d Estado, eus 
garamtías genorales, y la eíp^sial del pan. 
dimiento de las invcisioneg dg capital re»" 
lizadas en ejecución de <sta ley, coa miif 
íai3 cantidades que luzcan e a el «Fctadd 
de Rfímontai». E l graivamen de los intena-' 
ses do esta Deuda, em ia contribución so­
bre las utilidades de la riqueza moibiliatla^ 
-•̂ nrá siempre igi;a1 al quej recaiga sobre lae 
obligacioocs de Sociedades. 

D EPO RTES 

Hoy, a las tres, carreras en la Castellana 

poc-
dieso 

0-w-en 
Spen-
nado-

cte marzo. Como las conspcjieíiciae de! 
«rapparts fueíion recha,zadaa en Egipto, el Gobierno 
inglés hizo la inTÍlación que queda consignada 
aiT¡i>a, 3, la que reepondiS el Sultán enviando una 
Delegación de cinco miembi-o.'!, presidida por el tefe 
del Gobierno, Adly Facha. 

El proceso del protoctorado inglés ^n Sj^ipio -v-
de la decisión .inglesa, hastík Ueg-ar a esta cóntiesií"™ 
de independencia., qnedi indicado en ETJ DEBATE 
de 8 de marzo de este año. 

PROPIETARIOS CABALLOS JiüETES : 
PñOBflBLESIi PROPIETailiqS CABALLOS 

PREMIO GUADALQUIVIR, 2..3O0 pesetas ; 1. 

JIKETES i 
PROBASLk ' 

100 metros. | ,PREMIO DUCATRY (a rec lamar) , 2.000 p e s e t a s ; 1.100 m e t a * . 

Duque de Toledo.... 
Ccmde do la Cimera., 
^larqucs de -\]dama.. 

Maroonl Man. 
-^Tgue 
Stone Age . . . . 

Lyne 
Arohibald 
Sánchez 

P R E M I O MONTESA (milíta.r, vallas, («handieapx), 1.500 

pesetas; S.QOQ metros-

l'jscuela de Equitación 
.Húsares da la Princes.'a. 
Húsai-CB de ia Princesa 
Escuela de Equita.oión 
Marqués de los Tnijillcs 

Ij Eastignac .. 
Vertouquet , 
Talpack 
BoQed Egg. 
Emissión ...-

...I6|76 

. . . 5 :72 
.. ¡6 12 
...Í5i70 
.-. IV l68 

Cavanillas 
X 
Poncc 
Ocíiña 
No ctirrerá 

1 Duque de Toledo 
¡Marquesa de Viilagod'o 
I Vak ro Pueyo 
J'. H . Freeman 
Marqués de .A.!da.itia 
CiTegcrio .\jstri ain 
Luis Campomanes 
Marquesa de Viiiagodio.... 
Grc«íorio JVstíriain 
R Brendon.. . . . 
Conde de la Cimera 
Marquc-s d'j San .Migue!.. 

1, Mystio I ' Iame.. 
2|Quiclier 
3 Biso ....'. 
4 Royal Bañé 
5 Crohylc 
6 Grave Mae 
7 Vif Argeat ..... 
8 Roso 
9 Dundee 

10 -fugador 
l i j l . a i n o t t e 
12^ Cap ana Gun. . . 

3 
3 
3 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
2 
2 

61 
61 
59 
•59 
59 
59 
57 
55 
51 
50 
43 
44 

Lyne 
Rodríguez 
No correni 
V. Diez. 
Arehihald 
* RobCrt 
Leforestae* 
*F. Gareia 
No correrá 
Hirans 
Olout 
"Ruiz 

P R E M I O YALDERAS, 2.ñ00 pesetas: 1.000 metros. 

Lui-s R. Campomanes 
Conde de lai Mazai 
Conde de la Maza 
Ha,rquós ¿Te San Miguel. 
Conde d-? la Gitnera 
Barón da Velasco 

IjXoIo 
21 Crown Boy 

Ten Cosy . 
Señorita ... 
Nadine 
Petcrade ... 

V. Diez 
'Eoberston 
Leforestier 
Lyne 
Arehibald 

PREMIO LISBON, 5.000 peinetas; 1.800 metros. 

2¡54l Higson 

Duque de Tckdo 
M. de TJssía 
J . Lieux 
Valero rue.yo 
^íarquesa do Villagodio. 
Fetales-Corpa 
.1. l í . Freeman 
(Icride- de la Cimera 
iMar£uós dol Triano 
,T. Lieux 

1 Brabant 
2 Albano 
3 Beau 
4^Jainitor 
5 Sandovor 
6 Sir Serious 
7 Lo Plemont ... 
8 Nobody's Child. 
9 Ginestas 

10 Berlih-e 

6159 
5159 
6:59 
4;c9 
5|57 
3 f 6 
3156 
3!5íi 
•3lñ6 
3154 

Lyne 
Higson 
V. Diez 
No correri 
"F . García 
Ilircms 
No CQirrerá 
Arehibald 
Dudoso 
No correrá 

URUGUAX' 

\/'\J^'^K/\fi 

Teléfonos de EL DEBATE 

Incautación de buques 
(SEEVICIO RADIOTELliQBÁKCO) 

MONTEA^IDEO, 26. — L a Comisión de 
Transpor tes nacionales h a ordenado que 
todos los barcos dedicados al comercio que­
den t a j o la adminis t rac ión d e dicha Comi­
sión p a r a obl igar así a la baja de los fle­
tes. 

Una vez que la s i tuación esté normal i ­
zada, los navios se rán res t i tu idos a sus pro­
pie tar ios . 

» — « I » . 

ITALIA 

UN TEMBLOR DE TIERRA 

H. fle la R.—A ruego de varios aficionados, oone] 
fin do poder rcc/)rtar y llevar consigo el programa que 
publicarnos do las carroríbs, hacemos resalfeír con 
otrra caracterec los nonibres de nncetrog favoritos, 
que so insertan aparte. 

FOOTBALL 
BUENOS A I R E S , 26.—Se han jugado dos 

ntievos partidos del campeonato sudamericano 
da <-íootbalh>, con el siguiente resul tado: 

URUGUAY venció al Paraguay per 2-1. 
Argentina venció ni Paragnay p>cr 3-0. 
COHGRESO AERONÁUTICO INTER­

NACIONAL 
E n el sunti 'os» Palacio de Comunicaciones 

se celebró anoche la sesión inaugural d«I 
Congreso do la Federación Aeroiiáiitioa In­
ternacional, bajo la prt7iidencia de su majes­
tad el Rey. 

9M 

naidones, por loe dele-1 bra, y han rejpretíentadas 1 
gados siguient-e,s: 

Argentina.—Te.nieníe coronel don F . .'if. 
Vélez. doc1-oi.' dinn F- Jardon .v el ingeniero 
don ,T. A. Fernández. 

Bélgica.-—Señores Jac<-ibo y Villegas. 
Dinamarca,—Capitán dou 11. B m n . 
España.—Comandantie Kjndelán, don Emi­

lio Herrera y don Joaquín de la Llave. 
Estados Unidos. — Comandante Brereton y 

míster Sidney Veit. 
Francia.—Caíjítán Hirschañer, 51-

M. Blondel l a 'Bougc ív , M. Clunet .̂ . „ . „ 
nel Cafise. 

Gran Bretaña. — Teníemc cnr.TneJ O'GcTT-
man, teniente CC'Í'OÍIÍÍI Me. ( l e a n y t-eiiieníd 
coronel Porñn . 

Italia.—Don Nioohis Pavía, don H 
dn, comandante Fedardo Fcderici y 

Redacción 
Adralnistracjón 
TaUeres 

383 M. 
398 M. 

369 M. 

MI IAX, 26.—Según el <'Sccolo», ge han 
sentido en Mar.sa y C a i r a r a fuer tes t em­
blores de t i e r r a , hundiéndose var ias casas. 

Los habitrintea, atemorizados, han huido 
[ en f;u mayo.-ía el ca>n\po. 

IJCS Rf.-j-es, don Alíogso .y doña Victoria,! 
acompañados del m a r i ^ j ^ do la Torrecilla,! Prau-.. 
fueron recibic'o"; en el «hall-) ptür el director ¡ Japón.—Capitán Sb'rn Kuwnia.ra. 
de Comunicaciones, señor conde de C<ilomiií;í Noruega,—[la cu-i-iado un delegado 
el conde de la Vaulx. presidente de la Fede­
ración Aeronáutica Intemoeional , an ausen-
ciai del príncipe Rolando Ikmaparte, y |:cr 
don Ricardo RuJ7, Ferrv, prí^iidonte del Aerf> 
Club e'-ipaüol, quif-'n oíreció a la Reina un 
hermoso ramc» de íioreis. 

Antes de trasladarse al "-alóo de fiestas, 
fueren prcseniadc-s en el pasill-T ol Bey p̂ or 
el citado conde dt ' Ja A'auls, y a la Reina 
por c] snSor Ff->rrs.-, tfiAüit los doie.gados "x-
traiijej-o-i. 1 •• n¡ismo que les roprefier.tantps 

den Beroh van 

A: 

o£ip.aíio!«6 que asistsn a la Asamblea. Esta-

nombre no record ainoe. 
Países. BaJos---iM. , Van 

Heemstede. 
Snecia.—Teniente coronel Amundson. 
Trasladado inmediatamente, a, la sala, y 

previa la venia de sus majests.tics, el presi­
dente del Ae-ro Club, señor Ruiz Fearry, leyó 
unas notas de bienvenida j de aigradeei-
iniento a su majest>aíl, por iiaberse'dignado 
inaugurar la Asamblea. 

Dijo, además, que la celebración del ae-
tuaJ Congreso en Madrid se acordó en Giné-

qu© la designación de nuestsra oaiá* 
tal obedeció principalmente al deseo dte loel 
congresistas de poder saludar "personainiein^-. 
a don Alfonso y expresar con tal motívo sa 
admiración y agradecimiento por la obra, b«u 
neméri ta que realizó el Monarca español cMj 
la pasada gran guerra. 

El ministro de Fomento, seéoír Maestra^ 
dirigió al propio tiempo un afeetuoeo s d u d o 
a los delegadqs extranjeros, y hubo de con-

I testar a los elogios dirigidos a sus majesta* 
Périsse, I des. 

Don Alfonso, por mediación de dicho tniw 
nistro, declaró abierto el Congreso. 

Acto seguida, la conourreipcia se irasladd 
a un salón contiguo, donde se sirvió un est 
pléndido «lunch». 

Sus majes tad^ sentaron a su mesa a loii 
generales Pr imo de Rivera y Burguebe, mí.* 

I iiistro de Fomenti), oojcxde de la Vaulx, moa> 
I sieur Jacobs, presidente del Aero Club bejga^ 

cuyo i y el señor Ferry. 
I.O.S Reyes, antes de abandonar el Paiai> 

ció de Cornunicaciones, visitaron los fiche­
ros que Se utilizaron en la, gran guerra, y 
qué actualmente siguen utilizándosa paira I<|' 
relativo- a la campafía de Ma,rrue?oí:. 

El Comité: se ocupó eimpleamenie da «Lj 
cambio de impresiones. 

Hoy comenzarán a tratarse loe asuida^" 
que indicamos hace d<» días. 

Áncohe so celebró en el Palace üo ie l «I. 
banquete oíreoido a lc« déiegadoE ^iira¡B.j^ 

San-
señor 

obite.ro
ct.rSisa.Ta
entusiasi-.no
file:///jstri
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LAS SESIONES DE CORTES 

oevo régimen de la Banca 

Se aprueba e! nombramiento de una Comisión especial 
que conozca del proyecto 

Se leen en el Senado los proyectos de autonomía universitaria y de reorganización 
del G>nsejo de instrucción pública 

-K-*9*" 

- • \ ! 

M 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 20 

i-N lífe oc»tro decdara abierta la 8«BÍón el 
sróor ^ ' . ^ í » ; Tooa. EEiiasa coBtcurranoia 
«SJ cscaáioe y tribunaa. E n el banco azul te 
iBaájugbce ai , Inetruoción piSblioa, , GiBcia 
y Just icia y Mariua. 

Lectura de proyectos 
E í señar Silió, de umíoirme. sube g, la 

;tjíÍbiMia y da laotuía al proyecto d o l a y ro-
organizaado el Cansejo dfe Instrucción pú-
iMioa y j l da autonoñiía imiveisátaiia. Para 

,,!eyte._últiiBo el ministro pides a 1» Mjasa ei 
ipÉítoBrainictttiio de una Comisión ©sjteoial ps-

""'ra su estudáo. 
RUEGOS Y PJRíÉGUNTAS 

m marqués de TOBEENUEYA dirige un 
riie^o E'eilacicÉnado coa algunos tsspedienleB 
instruidos a los Ayuntamientos de la pro-i 
vkuáa por ' el tisual da la Audieocia áe Se- -
vUI». 

E l S6ñ<w KODKIGÜBZ D E LA BOBBO-
iMiA, (D. A.) se adhiera a esto ru<^o y aña-
'fl© at¿qiíss al fiscal de ia referida Audien-
¡eiá, diciendo que BU estancia en al oíirgo BS 
poco deooroea. 

E l Hiinistro de. GBAOIA Y JUSTICIA d e 
.ñende al citado fiaioionario, lameaiticado que 
! ea hayan ¡ptooiunciado lataqiiies demasiadí) 
'djiíos contra un fiscal que .cunapla su debar, 
•'y «jua aun ©n CÍSEO contrario, no era él dig-
lino da líaprocho, sino al ministro qlíe lo oon-
•'geevafi on BU puosto. 

pif piresidtant. d \iai p AMABA llama la 
a twoión al señor "Borbolla por haber pro-
BUBoiado palabras qua no eíslán de aeuerdo 
coa los neos d'-sl Seaado. 

E l seSor E O D E I G U E Z D E LA BORBO­
LLA «xpláoa el alcnoco do bus paiab^-ís y 
áioa que el marqués do Towenueva ha pre¡-
taijdJda buscar uii cíecto político. 

E l ¡najrqurk do T 0 R E 4 í í í C E ' ' / A : Yo no 
bis pretendido buscar un efecto político.. La 
prueba es que no hi-' hablado del teniente 

_. íisíial, a quiea toilos Yeiamos en un circulo 
qils «3 "Va d'esdo la e,alla do la Sierpe al-
¡temslndo con\ cíleoíemltos polítiicos. (Aloide 
al Circylo Albista.) 

• ^ m miai&tro <!,- GRACIA Y JUSTICIA 
ifisistei ca gus anterioi'es moaiíeetacioaea de 
¿efíB-Sa. para los? iuncioiiarioB do la Piscijftia 
(ie Sevilla. 

'El s&flor AZPEITIA pregunta en qué es­
tada so encuentra unoi proposición inciden­
ta l presontad» por él j ifeíerente a la pro-
lisien, do algunas senaduríag VBcanUis, do 
la par te permanente del Senado. 
,,,E1 presidentei de la OASIABA oontests 

.^•í^üci la provisión do estas stmadurias las ba-
m <4 Gobierno con arreglo a altas conside-
rsoionaj de previsión o políticas. 

Bac'a bib'íoria de lo ocurrido en el seno 
d a ta Comisión y aliado que por la falta 
de líñaítinaidaid no quedó cubierta la vacan­
t e del marqués de Estell».. 

M b'fcón doi V . \ L L E D E jSUBCHIL in-' 
fKvieae, e a nombro de la Comisión, y ex­
presa, su critcirio favorable al Teeonocirtíiento 
dQ éerechc-s para cubrir la vaüatnAe del almi­
rante de la Armada, puet to quo 'esta clase 
no tÍMiC' reproscatación en la Cámara. 

El sefior AZPEPI'IA rectifica. Protesta 
'eoatr-* Ja afirmación hecha pr^r el seíior 
Háoehez de Toca, de que el Gobierno debe 
intervenir en 3a proelamíición do senadores 
por cfereoho propio. 

E l señor P É R E Z CABAXLEKO pregun-
,̂  i « si la prosid-jiinciu tieno «Ifrecho para sus-

t f ior a Xa Cámara ja provisión de vsL-antee 
de stenadorea pi>r dcceclio propio. 

E l í^eñor ROYO VILL.\>í(>'i?A ÍD. A.) in-
• 1,eirviaae también, mostrándcsse partidiirio do 
,''(itíp, ppetergaodo atrop derecbas. sa dé paso 
- ti<l a ladrante de la Armada.,' como homenaijo 

a les marinos que 'tan fcoToicamente luchan 
eJB' Afrk-a. 

Bxan?liia ol aspecto político y jurídico del 
pSanto y pide i^arfi ol iSsnado la misma 

• fnbertad dte interpretación qua lia tenldí) e 
:•( Congreso para I c s - t ex 'o s legales y consti-
// tu«Í0wal«3. 

// E l mmiftro do M A B ^ N l aprade,?e al ss-
•/" BOT F.oyf» sius jjalabros! en Wvi.t del nom-
', bi"í>mi«íoío diM nliiárbnit, da la Armada. 

E l marqués do k I iEB, i I IDA defiende 
G! de.recho praíorenlo de los trandíes de Es-
pafia. 

E l marqués de fSA A'TA CHUZ, <sa auscn. 
cía dF.Í niar((ué,s do .'.i Mina, decano d© 1& 
titandeiía, }iu-_-o constar ,que por pa-rto do 
éetos. tío hay ninf^una dificultad; -pprg^ dar 
csitra4a r,-a. ti Señad, i al almiraao do H 
Ami-i'J.i. 

La solucióu—agrega—pcdré ser provee"-
fea ctnicn vacante,, íiiM.uale-. nombra,bdo en 
í:-i;S cuatro primei-KS a loi ¡grandes qUo tie-
rten aprobado su expediento y en la quinta 

,oJ almii'anf,--' d<>i la Armada. 
'', E l prosidenta d<í l"J CAMAKA projione 

' ^ S»jsr 'al éritono de! Gobierno la provisión 
\e la-s vac;U)te-;, 

" ' T.l marqti_és <lo ta TTEKJIIDA ^e, mu'ostra 
• .baform») pídiando a su vez #i Gobierno quo 

•3, propuesta, la hofta vu \'í próxima semana 
. . _̂ larráanefi'tnri)., r. má" tarriaí. 

'""*•*' E l inini t t rc de MAEIXA lamenta, oue 
ke empiece al Gobiemo en un pl-^ío tan 
bií©vs. 

, ^' Oí lDEN D E L L I A 

L ' Queda fiprobada el acta do la sesión an-

/ í'e dii 1<-jnirn a i i ra proposición de ley del 
'*eflor Carcí^ Baij^uoro v so levanta la s»-

i'íf!Trt i 
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Gomienia a lap tre«i y treinta, presidida 

ptíe ol señor Sánchez Guerra, con bastante 
faíima<-'Ó!i en bis escaños y en la-i tr ibunas. 

En el b-iuco azul, lo,̂  mini-tros da Haeien-
áa y de (>rh<=,riiaci¿ri; poco después entra el 
^•íi^idonTe dî l r(,rist*]o y el ministro dfl. la 
unni ra . 

UBDENAOlOli BANCAKIA 

P \ 

Discurso de Cambó 
Bi nain'stro de líAC!END,-\ : Antea do dar 

l«;tura al ('i'oyoe.í/> de ley dei Banco, nrcí creo 
, en el deber de ártr t-obre él alíjunas explioa-

eibness, quo no cr.bun Jeiiti-o del proyecta. 
Es to tío lo ovitarú un proámbulo espiioati-

^^M. vo- Van a, sor, pues, mis paltibras una ainte-
•*^^4'^ 6is d© la «KJonomia del proyecto. 

Efeto consta da dos partes. Bogula la pTÍ . | 
mera el p r i v i t e io d© ©misión, y la segunda 
la oráemación do Is) Banca, privada. Po*- eso 
ga Uitma, de ordenaieióa banoañ». 

Es ta segunda, parte, es la de m&yor^ di-
ficultades, no gólo en esu wigooiaoi6n con la 
banca, sino que también, ha do serlo MI la 
discusión parlameotstt'ia. 

Cm, i8 próEíols áel pr l t i -
legJo poérfa saitep la ^ t r a o -
tuss. del BaJBoo. 

El Banco de Eipaíia, no es por su a S r u c t u ' 
ra el íoriiiidablo instrumento dei crédito qu» 
GSi uecepita para regir el careáito. Igualraea-
ta «s cierto, que la, baño» privada, no está 
coordinada p&rai dar al crédito todo eu Aes-
arrollo. 

Votada la prórroga del privilegio de e^ni-
sión, es el paomenio de variar la estrustn-
ra del Banco de Esp tóa . Es ta vari |eíé>^do 
laí estructura del Banco da España eS la 
coroponsaeión que se ofrece a la bancí, priva, 
da pai'a que so someta a una oirdetiaoión. No 
podía, puea, lograrse ambas cosas sepaíadna, 
y por eso vienen unidas ©n el prOJ-cCto-

E n él el Banco coosti tulr i la rtetaguartia 
del crédito y la banca privada, como múB 
audaz, la vanguaiffia. 

No responda el proyecto íntegramonta a su 
pecLSpdmiaaío. Como doctrinario hubiíso he­
cho otra cosa, y otrd como polí t ico; p«R> la 
realidad qua ee impone al gob«m?into le ha 
hecho amoldarse a, ell». Esa reaUdS-d «s el 
monopolio do omisión. Uftbia que toner en 
cuenta, admiás , la. urgencia dei_ proy«to, pa-
i-a evitar quo llegase al 31 do. diciembre, tér­
mino del privilegio, ein que el Parlamento 
votase la ley. La prórroga po,r dseroto.sei-ia 
un (en-lblfí precodeoato quo hubiese abierto 
un período de inteiinidad que quebrantaría 
tíB-iblemente ol crédito. , 

Es te pwyeeto es una 
amoífiaddE á® vM coBirio-
cíoiieg a la realiáaá. 

Sin adm con©id«iraicione^ no hubiese auto» 
rizado los dividendosi de. 20 por 100 

Pero había que teníír os cuenta que era 
una realidad que ya los repartía gntcs de 
la, guerra, y ©í atacar loa beis,ei5oioa del Ban­
co sería, acostar un dwro, golpe o. tsu fuerza y 
» su prestigio, porque se eonfuadiría la de-
preeiación de sna accioneB cea la do sus bi­
lletes. 

Además estas acoionos n o están eix msíios 
de poderosos, hay más de 13,000 aeoionigtas. 
y gen más do 0.000 Icíj que, tienen sólo d^ una ¡ 
a 25 aceionei. 

jSstia proyf-eto, pues, no expresa l ibém-
mamente , n i rrás eo,nviccione8 ni mis de­
seo©; es una aítioldación de ©Moa a la real i ' 
dad. 

l i e día d6ola,ra,r que esto proyecto oa gu 
primera par te , t iene la, aprobacdón pr&vla del 
Baüoo, y la, segunda do la banca privada. 
Es te consentimiento es resignado no más ea 
elguno-a puntM-. 

No quie.ra esto decir quo el Parlamsn.to no 
pueda pronuneiarso l ibreaients sobre el pro-
yiistsljc!. Si surgfttt ' e n m i e n d a justas, toixdté 
necpísidad de, ponerme en contacto con ©1 
Banco para, llevarlo al convencimiento en 
que yo me hallo. 

Lcjilmenle ha. de declarar que ha «acon-
trado en la, renreepntaoión del Banco un 
gra,nde espíritu de saeriSoio. 

El plazo del privilegio ha do ser largo, pa­
ra e,vjt.í'r la sit-uaeión de interinidad. Será dei 
ve-intiainco afioa. 

E l problema del aumento del capital S9 h a 
planteado por la creación de bonos para re-
varür a los aco'cnista's beneficios extraordi­
narios. Boncs con el 4 per 100 do interés 
que repartió el Banco lii>6Tados a sus accio­
nistas. Bstc<ii bonos de 50O pesetas e« coti­
zarán n 1,500. 

El línüt^ ü& la eiroala. 
eíón d© bliltóes. 

Había doj caminos, impedir el aumento 
do ca.pital, o consentir la conversión de estes 
bonos ©ji acciones. E l primea-o llevaba a la 
baja de loi bonos y a lastimar el crédito del 
Banco. Jso se hubiese podido iluliberar sobra 
esoa bonos ,sin tErrbles sacudidas de la 
BoIfi.T,. 

Como í)€to- <;el aumento del capital era, lo 
más impoctontc para, el Banco, 1̂» enlacé con 
k> uu',s imporiante para «1 Estado., que <;ra 
poríicipar do los beneficios d t l Banco. 

Aceptada la participación, sólo ijuedaba 
determinar la, {orma de aumentar ol cap,tal 
y la co;iv¿-r.=;ióa d.í los bonos, que había, do 
liac«-,J3. s tgún la cotización de los bonos y 
de las acciones. E«la e-j la fórmnla, que trae 
el pro<j-eelo. Este ftiunento de, capital nn, ten. 
drá lugar sino después de cinco afio» de vi-
'¿or do lií, próri-of;a del pcinloa: t>-

_ Para la tija^ion d j l ímite do la circuia-
eióu do bibotes se propuso ante iodo ,si de­
bía o no fijarse;, y r e eucoat-ó con muc.bM 
autoi'izpdaa opinicjncs <IIÍÜ estableotn (¡ue ol 
límite debo fijarlo la r»-l9cíón fectre ia circu-
ípcióu y la f.'B,rantí«., "Mo €•,, posible, pues, 
pjtírcer do pioíota «.•stablceieiido ahora un ró-
gimcíi do garantía, puya vointicinco. años, abo. 
ra, quo todo uiuda. S'e establece, pues, un 
líniiio do 5.000 millonos, pero ajnpliablu a 
0.000 sin neces'dad de n u w o convenio. 

E n cuanto a frarsmtía, (.-o ha creído en Í̂ J 
deber de exigirla mayor de la que teórica-
weniio juzga usc'caaria. SÍ-, establece ol rá-
,£»imeai do cobortuíá metálica del 40 por 
100 ha,s(a 6.000 milion'is, y d«l 50 por ...J 
hasta CUCO millonea. 

Estudia minuciosamente lo" divertios sis­
temas do comp8ns8.cíón per el exf<eso do 
cireulaoión de billetes, jnsiifi-.^ifndo como 
más conveniente el de participación dW Es­
tado en IcM beneficios, que os el (jus sa e,s-
íablcfe en el proyecto. 

Con es*© sistema d'o participsció», proírre-
si%a los bonos que represeiíimji beneficio? 
hubiesen sido ab.icirbidi\^ totpíinonto por e. 
Estado. 

La pollfc'íja iBonetaria s 
ei cambio. 

En o i proyecto no se ar.jplÍKD los créditos 
do Teeoríria, por considerarlos excet,ivc\,; 
pero DO ,Jo reducen por.jue os pj>ee!so pre­
ver la', v,')riacirjcr'>3 ciet presupuesto en un 
lyp-o üa veinticinco años. 

Antes, dice, Í-O ha proearEdo disminuir la 
cortera dg r'.'at;i del Banco : pero como los 
tiempo? han cambiado, turnentfindo los des­
cuentes, naíf* a,"cnyeja di.smiauiris, .en tan­
to nrs exceda del 2;"> po- 100 de la suma- que 
alcani'rj k cartera, coiaerciai. 

iTrait.ando de política irionetar',-i v de. cam­
bio, expone k'. ¡-•itn:;cióu ' dts perturba fción 
que existe en el mundo, que hacia que la 
¡noncda tp<ng:a un valor mudable que osci. 
la cniis"i('fatemeut©. 

Sobre ello puede 57n''uir una política nra,n-
celaria, una mayor pnxiucción y la resolu-! 
ción do problemas sociales. 

E l presídante de k C A M J V R A Ummt, hi 
hora tí}e ruegos y preguntas. PropolWi fluia 
siga el iainia.tTo da Ha,oi«ida, esa ©1 uso de 
la polabr í y qiia lea luego 0I proyaobo. 

E l minis t ro*da HACEBNDA prosigue su 
diseiiTso. 

Lo más difícil cV lograr .y <Í6 ordenar 
han sido las relíjcioaes del Baaco de omi­
sión con la batios. privíKl». Erar ss ta oq^i t ín 
oportuna para tina total ordeaaoión del eré ' 
dto. 

A gtmseguirlo se «aicaraiuiífei tras bsóes 
é,sl proyecto. 

E l régimen dg boDifioacicmes establecido 
ya por ei Baatx) había qu» haoerlo preoop-
íivo, pero Cistahleaiéndolo íún cootrapartida. 

Significa este régimsn quo el BaH'Ĉ > tem-
derá » opsrsr dirscstamein.be con Im clieates 
y no por medio do la banca privada. 

Régimen á a prot«)oi*a 

dito afifíoffla. 

Para ovítarlo so establera tilj- gravamen 
sobre las cpeiraoioaes! dii-eota-s qu'd" el BíJnco 
reaiios. En cambio eo supriinto el i m p u ^ t o 
doi 1 pOr 1.000 por 1<JB bi l íeb^ éa circ«la¡oióin 
no cubiortos por garantía metál ica. 

Esto régimen de bonificación e« cOti¡c!sde 
a la Iwníjfá privada como contra,partidft a 
su aomaiimieRto a l a ordenación. 

.Espotie BU propósito de favorecer non esta 
ordeaaoión las Sooiedaílfis de crédito agn-
oola. 

Sé.fla4íf los incoax-onieíitos ne !n toitiblo 
coiTipct*neia banoari», en la (;uf la.,f pnttda-
^m inás cautas sa vea arras,ira,3p-s por l.iíj 
más audaces y el deseo do todo.í do verso 
foraados a un régimen operatorio de mayor 
pi-udeneia. 

B a otros países la ordenación bancaria í» 
fspontánso, en 0I nuest ro ha. de s«r jm-
pwpsta. Con es te sistema a& ctíaará la aris-
toora.cia- bancaria espafiol^, quo la ccnsti-
tyiráa las entidade» qua so somaian a la 
ordenación. 

líO importantjp. del prob]rmí'-<-,tevtoina di­
ciendo.—«ístribu. en estrncUU".a' r} instru­
mento de crédito en Espafia., y luego eS-
plic** por qU!; solicita fiu.,- s-' norubro tin.'i 
Comisión especial para que conozca, d.el 
proyecto. Cuando sa cocíri;iÉuyó la Coioi-
sión periMíioeiíitie d» Hacienda, nadie pud.'i 
pensar q«e tendría que doiib'e-'raír sobra eal^ 
e,=pocia!ísimo proytspto. (ítitmorei.) E n eísa 
Comisión «pe.ci8l piiedea tener representa­
ción toáois loa par t idos; lo importajitei es 
qufa la formen los más capaces y entandi-
dos en estas mateTáa», 

Se suspendo la sesión por cinco minutos. 

Una Gomisión especial 
Be«ímdat«i, y después de leído el pro-

yesífo, el aeftor P B I E T O «acpotóe la discifa-
paneia d a la minoría sodabs t a con la po-
íioión 'da que conozca del proyecto una Co-
mlsióa especial. 

Dice que todas las minoiias, f<l designar 
a sus miembros para Ls. Comisión ptemia-
nfente do Haci(»ida, pensaron partiouiar-
menile en el proyecto del Banco. 

^ 1 señor PEJJ'EEGiVL también se opo^ 
ne, porque -juzga quo Wí Comisiones per-
man«ttíes coBst-iitmyen una gara.ntla p.'sra las 
minorías. 

E l conde de EOMANONES so muestra 
fyivorable a la pi-opuesta, y roonerdji prcoo-
d e n t e , algunoís' qu© él s.8.ntó, pidiendo Co-
reisionos especiales. Ko so d'eb© abusar, sin 
embargo. Para esta proyoeto' habrá sus ra­
zones ; pero no las iiay par̂ v* que se pida 
lo naiamo en el Senado para ¡a reforma, d'sl 
Cons-ejo dü Instrucción pública. Esito quizá 
se. <v*'ba a la estrudturajteión, especial del 
Consejo. (Risas.) 

E l ministi» d© H A C I E N D A : Las Comi­
siones permimont'-s tüoleccn dfel defeejto da 
¡a© habeides oomijrodo secretarios especia­
lizados y earewT do elen-^satoa suficiente»"! 
d'e juicio. 

ÜJ señoi- "\ 'ILLANUEVA anuncia qua 
votarán ¡«5 demócratas la formiación do la 
CV>niiaión espejc&l, auaqtio repug-n^üdo ©1 
gisterna. 

El se-rior P B I E T O : W^spués do la aoíi-
tud de Ifs libcralea y demócratas, no ti'eno 
al sefior Cambó derecho a insi-^tir en la 
propuesta. 

E l señor Í ÍOÜGÜES pe opone a la Co­
misión e--,jfc'cj.al. 

Como m reglaar-.bntari'-.í la vctacióu no­
minal, el pi'esidenío ia abre cns-eguido. 

La propuesta os aprobada por ISd voti*S 
contra '20. 

•—Ti— 

LO D E IM.VBEUECOS 

interrencióii por pea-íeneoer a eu distri to 
electoral una par te del territorio del Norte 
da África, paricularídad. qiio la pone «a con-
áieionCs d© conocer lt> oíjurrido. 

Afirma que el prestigio del Parlaiueaito 
•pxigo que tiado s^ discuta y que sa exijan 
implac.isblem-ento las resporlsabilidaies. 

ScsüCno quo el Parlaanenío no negó ja­
más crédito-a para a'tcnaitenes rniütareia y 
para probarlo, da cifras de dwrsog ppsfeu-
pucstos. 

E l eaüor BM.PAS.DA j j r t ^ m t a 31 £s va 
a nsantÉmor e» M&mKítjcB un Ejército <le¡ 
120.000 hombres. 

Ataca sij; Gobieí*o por het6,reog:éaeo, ;, 
al f*ñor Cambó per eeparatiata. 

E l PEESIDE.NXE lo Usina al '^rden, y 
a ¡a cu'Oatión. 

E ¡ BOScr BALP.ARDA: E s que la pala-
br» Pat.r-iu. puedo sar equívoca en a^uco^s 
labios rainistej-ialoB.. 

j!?;i P R E S I D E N T E re-lKiu sus admoai-
ciosK'a. 

E l s€ñor BALPAEDA oontiaúa ocupando' 
sa preferentCínCnte del ssRor Cambó. 

Impugna también cí p r o y « t o de autono­
mía universitaria, porque favorece la ease-
Jiaeza reíigiofsa. 

También s© ocupa deii pirobfetca ferro-
viario .y do las 6itiiaciox»>-ji del Gobierno. 

E l pi-esideiuto d«l COÍÑ.SEJO: Ha dicho 
el s¿ílür Balpardft qu§ mr-; rticmigo de ha 
grínde-j partulog. .No hay r a l ; soy enemigo 
de que K9 dlsíracpe-n. de gíandes tís que .̂ oji 
peqiioeos. 

La, ei-rcu.nslancia y la compofijeión de la 
Cám.'ira att-tisajaba " la formairifóii d e este 
Gobitímo. •, 

l\o i'v^^ (vnv*'aicnt,e|.íBÍn. embargo, formar 
en (íl Coibifrur, un^ '«¿níedOTación de par­
tidos'. 

La dive-Tíidad dér personalidad, tfnden* 
cis, e tc . , dab-i mayor eficacia. No traté do 
Oscribir un tratado do derocho político, eino 
de formar un Gobieiíao ne-^esario y ado-
ovr.i,i'! s i niOm,cnto y a IP.Í circunstoncis-s. 

No ('-! )•;?, autonomía tmivwsitaria dasinte-
f-riición rti-i Estsíio. 

Nu'!,!, <t?!;i:ita {a,n;o al Estado como sus 
cxtralifi!Í1p<;i<Ti£;'. y cuanda so conoíCta a 
su verdTtfliíro xaiafetcrlo. es cuando logra 
'ien^r má?, paintalcnfk... do i.ionlar. (RhnH.) 

T.í yi'riur B.M.PAÍIDA « s t i e n o que es 
impcM.üdci forma;- mi Co'bicmo eficaz sin 
un p-&n.samU"-íifo común y s in una bnnd<?r,-. 

E', prf'íidentc <iel C O N S E J O : La do I':-.'-. 
grand-;'s psrí.iji/;i o.s una h-círmfjsa- idea. 

peir.> en ici;; puclilo-i, c to r.o da o- no sc da, 
y ha,.y o no grandes partidiw. 

Ahora es tíui desconsjíkv¡'.5,-i y ta,n en • 
pinoa la roaMdan, q-jo r.o; dicta- 1,-? quo ha 
(i; ha-Orsi-'. Por no íiabcr vnidüd i de rb^ i -
(•(! P-! p^r .lo que no hay Ochi-ffrno homofíé-
li-fo. Pero <'-s'.íi< "O í-s ci>r&i'í\" di-, prcíframa 
nt do pr(jp(»^--tos. ílastsi ahora vamci-, ha-
fii^uio la que pod--mos con la m^jor int.'n-
ción. 

t-'e .'iuspendí.- cst.i^ ai-;cus!i!i!j. 
S" levanta la .=n-iión a Ifis ocho y vr,;nt<--

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

—¡3— 
MADRID 

4 pos 100 lafeisior.—Serie P , 65,80; B , 
65,80; D , 65,75; C, 65,90; B , 66,05; A, 
60,50; G y I I , 68.50. 

i pos 100 ExtoiiO'í.—Serie F , 81,10; E , 
8a,10; B , 82,00; A, 82,90; G y H , 82,60-

5 por 100 Amortiisable.—Serio F , t u ,00 ; 
E , 01,90; D , 92 ; G, 92,50; B , 92,50; A, 9.'i. 

3 pí» 100 AffiOítlmbie (1917).—Seaie D , 
?1.90; C, 91,95; B , 91,95; A, 92 ; Diíereu-
tc-í, 91,95. 

ObUgtoioaes üal Taso-TO.—Seria A, 100,25; 
B, 100,8o. 

Ayaatajnieiito de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868, 75 ; Villa Madrid, 191.1, ^8.50. 

Cédulas liípoteoarias'—Del Banco 4 por 
100, 87,; ídem O por 100, 106,50. 

áooiones.—Banco do Espa.fia,', 500; ídfim 
íd«sn (boaou), 298; Tabacos, 265; Banco Hi -
Ijoi«cp.rio, 2 4 Í ; ídem. Español Crédito, 112; 
ídrin, Tiio da la Pla.ta, 254; ídem Central, 107 ; 
M. Z. A., contodo, 281.50; fin corriente, 
282,50; Metropolitano, 230; Péniíx, 187. 

üijiígacic-nE».—'Compañía Naval O ¡¡or 100, 
0,-1.50; Aiicant.93, primer», 233,50; F,. 82,25; 
Ncrte!3. priínei-a, 56,55; ídem segunda, ,54,75, 
ídem quinta, 64,.'»0; ,\sturiu.3, tarcecra, 51,50; 
d'-nfrí-no, 69,75; PefiaíToya, 91. 

Mon^fla extsaajss?».—•O-íarea.-., 4,60; fran-
cc;'--. .'•4,90; ídem, suizoa, 137,50; ídem, belgas,' 
54; libras, 29,t i l ; dólar, 7,50; liras, 29,00; 
•L-ícudo portugués, 0,7íi; pe.3o ari^entino, 2,40; 
tioríii, 2 ,68. ' 

BARCELONA 
Inl«ric.r, 60'; Exterior, 81,50; Amortiza-

l)le, 91 ,,50; Norte.,.?, 57,40; Alicantes, 56,33; 
Oi-e-jsos, 1,705; Colonial, 00 ; Fil ipinas, 156; 
Francos, 55,03; Libras, 29,70. 

- BILBAO 
,.\ltf--̂ , Hornos, 112,,50; Felgue.ra, 52, (dine­

ro^ ; l-'iXplaaivos, 287 (dinero)'; Be-sinera, 
2t)8; Banco do Bilbao, 1-6^0; i3em Vizcaya, 
770; ídem Central, 101 ; ídem Agrícola, 230; 
Unión Minera, 5G0; Unión, 170; Vasconga­
da, 485. 

. LONDRES 
P<;--.í-tas, 29,625; Marcea, 04,8; Francos, 

5Í .025; ídem suizos, 21,725; Dólar, 3,9.!62. 

PARÍS 
F.i'tfli-ior, 147,80; Nortes, 518; Alicantes, 

512; Pesetas, 182; Marcosi, 8,375; Liras , S4; 
Libras. 58,283; Dólar, 13,63; Coronas sue-
ca;.-., !n2 ,75; ídem noruegas, 175; ídem dina. 
m.-ü-tjuosas, 264,25 ; Francos suizos, 247 ; ídem 
belfra^. 9 8 ; Florín, 4fÍ6,60. 

NOTAS POLÍTICAS 

El marqués de Cortina 
a Marín 

iQuó riso es el chooolato d'í Isidro López 
Cebos i CcmpTar!6 en su Molino, Genova, 4. 

Presenciará las prácticas de tiro 
que realizará la escuadra 

Este Gobierno no cerrará las Cortes 
El B.e.ñ0r Frajacos Eodrfguez al hablar 

con los periodistas! so extrañó de la noticia 
publicad-a en algunos periódicos, d,© que el 
mantos estuvo fcn Palacio despachando con 
su majestad el Bey, cuando permaneció to­
da la maflaiB.a en su despacho oficial. 

Manifestó después quo el no haber asis­
tido a la sesión d\el Congreso se debió a que 
tenía que leer en la Alta Cámara un pro­
yecto de ley, y a que le .correspondía re­
presentar en ei_ Senado al Gobierno. 

Interrogado sobra los rumores do suspeí^-
sión de sesiones .dijo: «Les aseguro a uste­
des que iestje Gobierno 110 ee 'rará las Cor­
itos. Basto decir que se formó p&ra que 
tuvie,ra garantizada la vida parlamentaria. 
Si en algún momsíito nos faltara la mayoría 
por lo menos dos ministros abandonaría-^; 
el Poder. 

« • » » 

También el ministro de la Guerra fué 
abordado por ¡os periodistas, a quienes ha­
bló de las liltímag operaciones, diciendo 
que habían sido muy duras, pero que podía 
estarso satisfecho de- el las: quo el ataque 
había, K^p sólo por ly> partp de Goma.rai, co­
rriéndose los boniurriaguoles, .y qua so Cida 
que un herm.'mo do Abd-el-Krim dirigía la 
barca. 

En tono festivo, como so habla;» de jio. 
liticKr—do la cual dijq que cada día t e ale­
jaba más, a la vez que go hacía m ' s mili-
faiv—, maaiifefitó qyo iba, >) haceírse fiaüe. 

.—A ver si va a o c u m r lo del roíráB: «des­
pués de harto ©1 diablo de, carne, se aieitió 
a fraile». 

—Y qu« aquí se cumpliría por !o de dia­
blo: que dicen qug lo he sido, y lo sigo 
siendo-

D e s p a c h o c o n e l R e y 
El señor Maura e,£ectuó su despacho ca:̂  

dinario con ©1 Soberano, que duró cerca Aa 
una hc»a. A} salir m.anifeetó a los periodis­
tas, que de Marruecos nada saliente había. 

,—Parece qno no so confirman los' insistein| | 
tes rumores de crisis—dijo uno. • 

—¡ Poro, hom.br6 ¡—esclamó el presiden-
fte--. I Qué afán de ha,blar de esas cceas! 

Lue-go agreigó: 
—-Claro que e;l OobJerno lucha con gran-

des difleulbadcG. Pero para eso hemos veni­
do en astos críticos momentos. 

- Q -
CONGRESO 

DE PROVINCIAS 

Incendio intencionado en una fábrica 
Clausura de la Asamble^ farmacéutica de Huesca 

EJ si>a'jr B '(.BTÜS continúa su discurso. 
(Ocupa, la jiivsideneia, el condíj de í'><ñ\<i 

Ei'niiro.) 
Analiza la int«>rv«noióa de I03 avíadoi*o 

militares en I03 días del desastre. Elo-da 
9. los ariadci-es, y iTitro oüos s>l capitári 
Masií'nueti, ybVi partió pi^ra Airica dtííjde 
Madrid eu un aparato imperfecto y quo no 
conocía. 

Expones las condicionets de aprovisiona-
mieiita aéreo dfe Monto Arruit . haciendo co­
lar la diteTencia ,cn,ÍTc, ¡a ciiMda cKj un pro­
yectil geoanétrioamentc construido y diver­
sos paíjuotos do víveres y municÍQink-«i. Hace 
resaltar los pe-pigros de la aviación en tabís 
condiciones, para deeir que, a quienes la 
prifaticaron no se les piiíxle tachar do me­
drosos. 

Estudia el problema de las respc-nsabili-
(Jades, scste-nicndo quo debon exigiree a to . 
dos, y quei deix) ctwtJga'.-!i.e a quien.r-8, en­
cargados de investigarlas, no lo hagi'Vi con 
c d o y diligín-oia. 

E i Ejéivilo todo dcsaa no es tar sujebí a 
una aiíu,sa¿;i6n callada qu« ciae sobre la co-
iee-í'ividík-i. 

Supono grave eircr la lenidad con qua 
ííe. ha tratiido a los morc^. E s prsciso tra­
tarlos dignamente, pero no ccn debiüdiad. 
, Se muev^lra partidario de las recompen­
sas por méritos día gueria y por distingui­
dos serví oios do cí^mpaña. 

Es iiec,e=p.rio r ^ t e a n i z a r la Policía indí­
gena sobre la ba*i*^la larga p« inaaenc ia de 
los oficíales do <ü!a en süís -oucatos. 

Combaüe el valor te.ir.r.rario de, nueatrog 
ofieialfií!, quo ha mueve. 5* prssentar ^l pe­
cho, sin pesar en el daño que puede» í*au. 
sar su miiaríe.. ' 

Í^Ti-su!!'». a las Juntes de; defensa; que, 
alejadíie do su primier impulso, no han ser­
vido más que a egoísmos. .Cree qua el Par­
lamento pod^» invitarlas a quo se disuel­
van por ol óivano d d mini.3tro d e ]a Gu-e-
rra. {Rumores.) 

Pidi? que no so desanime con críücas im. 
premoditiad,aM a I03 .soldados que están dan­
do su vida por la Patria. 

E l señor TOEEiES BEL.ESA justifica su 

BAECBLONAÍ 

'"• KEDÜCCION B E JOB^AUES 
BABCELONA, 36.—Los íabricaintei^_ de 

tapones de corcho de Sata, Felii'i da GuJxols 
hp.n acordado rebajar ea 50 oéntimoa h0¡ jor-
nalo.i? de SU9 obreros.. 

Se tema, que con tal motivo se produzca 
un conflicto.. 

í)Anm I N UNA CABBETESA 
EARCETXíNA, 26.—En la ean-etera do 

Ouinai-t. veiriosi desconocidos causajfon des-
perXi^ctos en laU obras do reparación de la 
misma. 

La Guartiia oi'vil ha realizado invostiga-
eione<3. qup dieron por resultado la deten-
oióu do -varios sujetos acusados de habs» 
reBÍizsíio aquellos, dañosi. 

E t COí^FLíCTO DE POMPAS r t J N U B B E S 
BARCELONA, 26.—En el Gobierno eivil 

.°0 ceílfehi"ó tma raunión, a la quo asitetieron 
el atealde, u a delegado áel gobernador' y re,-
pr»;pDtaEte,s de la Empreaa, de Pompas Fú-
nebreü y los obreros da la mif'ma. 

Se proseafaron varias proposici'oneis de 
arreglo, que fueron disoutidap, sin llegar a 
un complato acuerdo. 

m QIíEBO CON 200^00 P I S E T A S 

BABCELOKA, 25.—El gwento del Banco 
London Co-unty ha preaentaido al Juzgado c<i-
rr««pondie¡ate una querella contará "un indivi­
duo que fué oonserjo del antedicho estable­
cimiento, llamado José Carrera, a quien acu­
sa do habersa apoderwio do 200.000 pt^etaM 
que lü fueron entregadas para cambiarla'? en 
biU&t-m pequeaca. 

CÁDIZ 

HUESCA 

..iSASIBI'JEA CLAUSUBADA 
HUESCA, 26.—Se ha ceJebr'ado la sesión 

d s olaUsura de la, asamblea fafrmacéutica de, 
Ifii provincia. 

Nota dominanto de. ella fuá el entafaiasmo 
do los reunidos por log, trabaijos do orgaai-
zaoi'i»n de la clase. 

So acox-dó felicitar al ministro de! Traba­
jo por ia promulgación de la nuo\'ft jomar 
da, y pedir al Gobierno Ib, implantación de 
]«; la tarifa y loi, pefrsecución implacable del 
intrusismo. 

No-mbróste prelsidento honorario a,! doctor 
Andneüi, 

También se acortló colaborar decididam,on-
to en la oanrpaíin, sanitParia ibioia-da pcvr el 
gobl'Tnador. 

- e -
OKENSE 

APAB'EC'iKN TllES C A » A \ ' E B I » 
ORENSE, 26.—Entre los escombros de la 

casa incendiada oa la calle dol Progreso, ha 
aparecido ei cadáve:r del dueíio, Bernardo 
Alweao, ol de ,su esposa Gracia Iglesias y el 
de una hija do anfbos, de quince aiios, lla­
mada H«i'rninia. 

--B--

Í.LS<;.\ KL «MONTSEJíKAT,> 
C.^DIZ, 25.—La Compaiifa TraTCatlímtica 

to iuur ica (¡uc. hoy ttnrte.;, 25 ha llegado el 
-,»;>(•:>• correr» c'^íoninerr,,'; >, p-f»eesjc:;to du la 
Uabína ..- XIÍ«VÍ' | Vori;. 

En dicho )juqu<í. ', iene, p.'^nídeníe díi .Kue-
-,-.•', " '̂o:-'-;, <i\ dixjlomáf'o colombia,no don 
Cuilleri;!.:. Péri--.', Sírmi-enío, hermano diüt 
:'(-ii:'i' cónsul í'-'neral d« Colombia fin '-.'ita 
cr!p:í.;í,!. 

VKK í - iXí tOíACIOX 
.JA1-,:X, 26.—En v i r tud de un telcRi-ama 

del y.isz de instrucción de Sanlúcar de E R -
r r smeda , el juez del d i s t r i to ¿s San t iago 
ncordó o:íb-\:;-;i;ir, con in tervención do t r e s 
médicos, el cadáver de José Morales Cua­
drado, í a l l ee iáo en es te hospi ta l e l día 23, 
según i-e cree ;• consecuencia de enfersíie-
dad natun-.i. 

Obedece n'ita medid-i a }¡i c reenc ia de 
que h'.iva producido la muer t e el té tano, 
fíobrevoíiido a causa de lesiones que se ig­
noran. 

" ^ CAETAGENA 

E S C ü i l B B l L L A ©E SüBMABINOS 
OABTAGENA, 26.—Ha íondaado on este 

puerto, procedente do A-lmería, i a escua­
drilla de submarinos que acompaña al buque 
«iKapguros. 

—Q— 
COEUJfA 

INCENDIO ÍNTESCIONABO 
F E E B O L , 26.-—Intencionadamente) han in­

cendiado la fábrica de, maderas propiedad 
del juez municipal don .4,nton!o Novores. 

El fuego p u d j localizarse.. 
Los criminales rociaron de petróleo las 

puertag y colocaron gra,a oaut dad do mechas 
en diferente? pitics, por ib iqUiS. el incendio 
Be propagó ráp:dtuiiunte. 

El Fuo.e«3o bn j.rcducido gran indignación, 
'•e<'lamándo<4»3 ca'-íipo ejemplar para los aiito-
f«j del ft'nieiJtro. 

•—Ea el- b8lua,i"t<' del Infante, donde se 
alojan la-! iuerzaií. de Artillería, al limpiar 
un arma, se le disparó al saldado Sergio del 
Vallo, hiriéndole en la píeima derjeoha. 

SEVILLA 

VIAJE CIENTÍFICO 

SEVILLiV, 26.—En el correo aéreo da Se­
villa a Laracbo han hecho un via.je, con fi­
néis c¡entíficx3.s, el catedrático d© Geometría 
analitioa dn esta Universidad, se¡ñor López 
Domínguez; .el jefe; de la eK.tación aerológi-
ca, don José Mont«íi;-o. y va ingeniero alemán, 
profesor d6'a.viación de la fábrica ds zepeli-
n«3 quo .estudia el e,mplaza.mie.nto. de un 
puerto aérec' en la i'egión,"andaluza para que 
edrva de b,<)S6 0. la,s comunicaciones aéreas 
quo ae establoeorán entre América y Espa.íta 
por m.odio da zapelnes . 

El viaj-e se considera de mucho-aprovecho 
para la meteorología «.pafiola. 

, APUETUIEl IML ATÍ5IVE0 '* 

SEVILLA., 28.—Con as is tencia del infan­
t e don Garlo,s se celebró es ta noche en el 
Atetioo la a p e r t u r a del curso. 

El p res idente leyó un d iscurso . sobre el 
rég-imen provincial , t e r m i n a n d o después la 
sesión. I 

I,a Di rec t iva obsequió a los. Infan tes . 
—Q— 

VALENCIA 

FÍDIENBO TKABAJO 
Ví\L'F2NCI,A., 26.—Seiseieiiitos febreros d.Q 

ia L-tiión General d© Trabajadores se l re-
sentaron en oí puerto en demanda do traba­
jo en la carga y descarga de buquete'. 

}'\:¿ neciesoria la priísencisi do la Benemé­
rita. 

Una comj.sJón marchó a hablar al gober­
nador. 

" ' " ZAEAGOZA 

EL TRANSPORTE BE CABBOiN 

ZAEAGOZA, 26—El direoioi- de la Fábri­
ca de! Ga« ha. recurrido al gobeinador civil 
para qu© la faciliten vagones, £o.n objeto do 
traer carbón, quo se está aca,ba,udo., ¡JUCS la 
oarencia originaría grandes t,0'nfl;ctoe. 

En esto sentido ha telegrafiado el gobci-na-
doa- al ministro do Fo-mento. 

Un grupo de patronofi y obreros ha prots»..-
tado ant« el gobernador de la falta do fluido 
eléctrico que t rae consigo el psro forzoso. 

E l director de la; fábrica de luz eléctrica 
ha prometido remediar el ca.sb. y « iv ia r un 
ingeniero para que iiíspeceio.ne la fábrica } 
las líneas. 

La Comisión e,«peclal 
Hablaba ,el conde de Eomanonwi en ua 

grupo djal ytai>6i^ito del .señor Cambó de 
quo se^l ima Comisión «sperisl la que dic­
tamino el proyecto dfi ordenación bancaria. 

.—Ea principio «̂ ov opuesto a las Comi­
sionas <5specia,'«4. ffampoco ahora creo qua 
debiera nOm,brarE^. Pero... \ o no puedo me­
llos do recordar quo on ocasionas b'ei ape­
lado, sieaido Poder, -J idéntico. "ecUKo. 
Adamas, Cambó obra, con gran legltad, por-
quo no trata do íimañar una Comisión a BU 
gusti, y rti reserva en 'ella lo mecos qua 
puede re!S«-"arí)e, un solo puesto. 

- Q -

OTKAS NOTICIAS 

El viaje del mimsíro de Marina 
El ministro de Mai-iua, acompañado del 

vicealmirante stuor Buluga,^ y da su secre­
tario particular doctor Miguel Gómez Ace­
bo, marchará mañana a visiitar las bases 
navales do Vigo y el Ferrol. 

» • » 
F E B E O L , 26.—Ei ministro da Mapina 

vendrá ol donnngo en automóvil de Marín, 
después do ¡¡¡csenciar las prácticas qiíe se 
harán en, aquella rí,i. 

Perma.n.eoeTá aqttí ©1 lunes, régres(ándo el 
martes a Madrid. 

E l lunes visitará el parque, la base naval, 
s i Arsenal y tos buques do guerra. 

A bardo del Carlos F se celebrará el 
banquete oficia!, marchando después al as­
tillero, donde pie^'enciará la W a d u r a del 
traní3y,t,Iántti,c<j Onslóbal Colón, y terminado 
él acto. La Con>}tructora Naval lo obsioquia-
rá con un luveh. 

« » « 
F E B E O L , 20.—Han salido jAira Vigo, con 

objeto do roalizar ea la ría M|Wn í^'er-
cicios do ariülleríai antg fcl ministro do Ma-
í-iua, loe torpeciercs 12 y 16 y el acorazado 
España. 

Lo recomiendan las niéíJíco.s p a r a evi tar 
eníennet íadcs contagiosas. 

EN EL ATENEO 

La detención de Ghiraldo 
— t u — 

Kn desíigrai ID al fscrito; arprnbno AJbeito 6fei. 
raido, ix>r Ja detcnci¿ii gubernatir» y e! conato'do 
destierro q-ao recjenteroente ha, padecido, se ha, cele­
brado ayer, bajo la preaidencia del sañor Oasono 
Gallardo, en fl Ateneo un acta público, qae se \i-'> 
muy concurrido, 

t'̂ l seüor OhiraMo «spuso detaHadaimtinte la= 
circunstancias de eu detenrión, > afirmo quo cuanta 
se ha dicho psra motKarUi c^ abioiutamento falso. 

Sí) eiípresú «u t¿rimi.oa mw caruloBo.» hacia, Bs. 
paña. I.ey¿, í'aalmente, unas glosaí poética? de los 
inomemo.'i on ijuo ísjtmo en pister do la. Policía. 

SB lo aplaudió divorsa?! \eees v con entusiasmo a¡ 
final. 

El señor Aznar, director de «El POIJ, leyó unas 
cuartilla,?; ¡amentó el silencio de lo^ grupos politiooi 
llauiadcjí? arbitr.^naiuent.í libí-rale-,, da quienes no se 
sa.bü más quo la. U'V do Jun^dicc'oncp, quo elio-í 
han hecho, y las con&tanl*» pcraecaaoBes de las li-
bcrtades públicas. 

Propugnó ti aeüor Altamira el refajieto a la per-
Bona humana, cualesquiera que 'can las ideas qira 
deñonda, como la, íóimula superior do civüizaciún. 

El comediógralo scfior Jíartínez Sierra, arremetió 
contra 1',Í3 Ciob.erncE:) de todos ÍL^ paísee, que, at 
servicio do U biirguema, '<i>e»-siguen ideas de )aa 
que no tiísnen idea». 

Cemj el aito (4 señi>r Oesorio Gallardo, fn rj-
presentación de ¡i Jui'l» de gobierno del Ateneo, 
de la que ej ^iteprc-identc 

—Los Gointrnoi»—dijo—olvidan qne Son adminis­
tradores d© un patrmioniit espiritual muy complejo, 
y so creen t"i el dobcr do impedir cuanto pueda 
tender a modificar la cristalización jurídica, del mo­
mento. Contia c<«© onor protesta ol Ateneo. El con. 
3ervati,sino no so estanca en un iiunto, es biológico 
como la sociedad; de ahí que si uno do sus enemi-
gotí €3 el comunismo rcvolndomno, ol otro es fu 
contrario, el coneer% alisnio intransigente. 

EBÍ'iriéndose a las deí̂ -ncioneB guíxrrnativas actúa, 
les, juzga, que se pidece lo que Uama. sub|etirismo 
del Poder, frfnte a la objetividad do la ley, que es 
lü que las autondade.; deben tener anto todo fn 
eaenta. En otros térmitjos, so abusa, del poder dis­
crecional, en España demasiado amplio; la redac­
ción de lo di'ctecional es necesaria. Este Gobierna 
ha rectificado en mucha parta la pollÉioa do los tín-
terioi-es; conatantemente i«'ne. on hbertad » prcaos 
¡gubernativos, porque están libres de culpa,; mas 
osa. es Vi mejor prueba de la injusticia do tales de­
tenciones. 

Gobierno sin potestade,? de violencia no lo con­
ciben más (¡lie los ajuirquistas y los ilusos. Pero 
la violencia fiólo puedo emplearse transitw'iamento y 
arrostrando el gobernante la responsabilidad do sn 
uso. Violencia permanente, susjieníión de garantías, 
previa censura, estado do guerra, como régimen ha­
bitual os ir amasando la revolución, que no harán 
loa partidos políticos más "oxtromos, sino con la. sum? 
ds la masa inmensa de qnienej tienen hamibra i» 
icJ de justicia. Algiúen e![ti-a.fiará que diga esto 
ijuien figura ©n la dei*eeha sotáo,!; cuando nowtroa. 
!i)9 que nos contamos cntr« los desheredados do la fot» 
lima, advertimos ©1 peligro, deben los pnident<9 
escuchar el consejo,. 

El señor Ossorio GaIla,rdo fué aplaudido con calq ,. 
en casi todos los párraíoa . ••< 

1 * , ' - . 
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C R Ó N I C A I 
DE S O C I E D A D ' 

A ü i v c ' s a r i o - . 

M a ñ a n a s e c u n a p l i r á e l p r i i n c r o d e l f a -

I lcc i -Ti icn to d e d o n I . eo . i ; i i do Oí-:/. G a l l o , 

y el 15 d s ísbrí! do IG?:: r l s e x t o d e l a 

m i i e r t c d e MI ef;po¡iít, dojuí i l i i » . F»i"Luni 

M o n t a n e r , a m b o s d e g r o t i i r;icii\OL';a. 

Todí is la.-- mi&as q u e se .-H>-an e l ?.'i p,:i lo 

pat - roq-aia d e San G i n é s , el í u ! i e ; ' a l e n Ksci i -

J u d a ( l a r g o s ) - y los t -ul ' ia j ' ic^ d i u - n n t o el 

m e s d e n o v i e m b r e e n el exp i -eando X5i;ebi'j 

ne a p l i c a r á n p o r l a s íilmrt- d ? Ins e x p r e s a ­

d o s sef iorc? , r. c u y a d i s t i n g u i d a í ü a i i U a r e -

j i o v a m o s l a e x p r e s i ó n n e n u e s t r o s e n t i -

i ) \ ¡ en to . 

S a n V a l e n t í n .r Sai» G u s t a v o 

E l a i ser . i e l t a n t o d e l r o v e i e n d o p a d r e 

C a s t a ñ a r , s e ñ o r E s p i n o s y m a r q u é s d e G r i -

j a l b a . 

L a i i e s t a <tc T o d o s los Siinte& 

El 1 d e r o v i e m b r e c e l e b r a r á n s u s d í a s l a 

s e ñ o r i t a d e C e n i c e r o s . 

S e ñ o r e s A r i a s d e M i r a n d a y L ó p e z l ' o -

l e g r i n . 

S a n t a S i l v i a y S a n T a l c n í í u 

K l 3 s e r á Ir- fiesta onor .u ' i s t i ca d e l a miw-

q u e á a d e i a M i n a . 

S e ñ o r i t a s d e T.uea d e T e n a y VL'¡fcqii;-;¿-

F e r n á n d e z L a s c o i t i . 
C o n d e d e l a C i m e r a , 

S e ñ o r e s C é s p e d e s , G a y a r r e , G ó m e z Ü Í ; Í Í 1 -

. d e . M a r t í n , San, Ro,riián y S á n c h e z d e T o ­

l e d o . 

l iBs d e s 5 a m o s f e l i c i d a d e s . 

l í n í ev j i i » 

Kl e x í n . i n i s t r o g e ñ c r D o n i i u g u e a P Ü S U U H I 
,eb'tú e n e l l o c h o c o n c a l e n t u r a , a c a u s a d e 
u n a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a . 

D e s e a i n o s el r e s t a b l e c i m i e n t o d e l p a ­
c i e n t e . 

JNuevo d o m j c i i i a 

L a Ki^ñora d o ñ a E l e n a d e S e i j a s y P a t i n o 

y s.-'i í o b r i n o , d o n A l f o n s o d e J a r a , h a n 

j ' í í r e c r d o a s u s a<n3Íg"os su n u e v a cr\sa e n el 

e ú m e r o ü, h o t e l , d e Ja c a l l e d e B o c a n g e l . 

Viajpi'O i J i í s í r e . 

H a llepfado a e s t a C o r t e p a r a tnr . iav p,u--
t e fin l a s d a i i b e r a c i o n o s d e l a Alt^i C á m a r a 
^el s e ñ o r O b i s p o do F a l e n c i a , ?] q u ñ e n r i a ­
m o s n u e s t r o n » s p e t u o s o . sa ludo d e b i e n v e ­
n i d a . 

' i i i i c ros 

l i a n s a l i d o : p a r a L a r s c h e , ln condesa , v i u ­

d a d e Cas- i r i l lü y d a O r j í a z ; pa , j j . V a l e n c i a . 

jC! b a r ó n do V a l l v c r t ; p a r a MíJlagri , l a s e ­

ñ o r a ^ i u d ü d e <;o.-,li y au h i j a A l a r i a ; p a r a 

E L COXSE.TO D E T. P . 

Torna de posesión 
- — E — 

Set b a c e l e b r a d o ion el m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n públ i i ' . i , e,\ aei-o d© d a r poses ión 
al n u e ^ u Couseju. r r c b i d i ó l a Ktaióa e l be-
Dor iiiÜ3Ís-.tjiu, quiern jthnía ¡x ¡,ii d e r e c h a al 
¿eiior í - íorgamic , p r e s ideoSe e fec t ivo del 
C0n>>9Jo. 

I]';! Keíior Si j ió p r o n i m u i ó u n e iocae i i t e 
diíJcurso t>xp¡ÍPRni"¡o ol a'uíiiíe© d e s u i"efor-
ma, del ( uc''p(,)i fonsul t - ivo, y s a u a i e r ó lo? 
prb!{-i)>íüp'- a-,i«j¡)ilop q u e b a b í a o <fe c o n s t i t u i r 
matpi'ia. díC labor dte» ( 's te . D e d i c ó rrjuy s in-
(Ca"os elogii-is a Ina v ix 'a les paJiootes y p r o -
mmeí(') pa labvüs de íwt imac ión c c r d i a l í = i m í 
p a r a Jos üañoret , B í i í gamí i i y T o r m o , l l a m a ­
dos a deHeinpei iar lo^j aar.'goiü d e m a v o r Jle-
liove- d e l n u e v o C o n s e j o . 

Al discur=;o d e l f-eñor Si l ió r e spo ' jd ió ©1 
g.Pñrir B c r g ' i m í n 1©t5titiioniando Su g r a t i t u d 
al ininÍHÍro )«>r b o b e r l o h o n r a d o n u e v a c j i e n t e 

ncfrí 'lar Iwesitlelpcife' Aci Ccnspgo . E K B U B Í » 
dospufc's nu de«;oo d e q u e l a e is labi l idad de 
les Gtobiorníií» pVrmii 'a q u o E s p a ñ a r ec iba 
li\s benlpfieios d,r>i u n a p o l í t i c a q u e , in io ian-
(lo obra,!, salufiablñí-, ha l l e u ia ropn do t i e r a -
P'i paAí ¡íavasliiiisfi ifiSlÍK t é rHi íno , y com-
••hiTÓ mh-fHíiendo «1 nñQi- inini '^tro e l c o n c u r 
S(- díecidido y « U i t « i a * t a d e l o s eo5xs6J<='ra,s 
'•(•ciún n o m b r a d o s , pa,~a s e c u n d a r los n o b l e s 
p ropós i to s « í f o r m a d o r e a d e l s e ñ o r S i l i ó . 

T e r m i n a d a lit se.i ióa ] ) l enar ia . re- j i i iéron-
H'i los con*nPi 'r i i en seccio-nw, e l i g i e n d o co-
nsí> p r e s i d e n t c n d e Sus m i s m a s : 

l i e !si s,ec.nión p r i m e r a , a l s e ñ o r Obispo d e 
Madr jd -Alca i l á ; d e la peiooión seíjun<la, al 
f l i rector <Ld Insíi tuito de S a n L^idro, d o n 
Mamilsl Z a b a l a ; d o la s e c c i ó n tero&ra, al 
J i r o e t o r d o l a B ib l io l cca naosona j , d o n F r s m 
riíVfi Bo<lrigu°a M a r í n , y d e l a e^coión. euai"-

nl cf l t r 'drát ioo d e H U u i v e c s i d a d Oea -ta. 
Aim TÍ'ir',iAÍ Altami.rii. 

L O S P R j ' i C T I C O S D E FATHL^CTA 

ANUNCIO DE HUELGA 

Ayer pre^s'níaron el ofltio 

L.1 U n i ó n Ge i i e . ' a l de Prácc i í ' o . s d e l' 'ar-
iiiacir; n o s r<;i,aiLe l a h i f fu ion te n o t a ol l -
c i o s a : 

Í:J '> v i r t u d d e h a b e r p r e s e n t a d o e s t a So-
cicd-.il u r .P i bí,«e9 d e m e j o r a s al C o l e p i o do 
Fprm,)Ci'uticc.f, y n o h a b e r CHLC c o n t T - t a d o 
n-i p i n í í ú n s e n t i c i o a e s t a s p e t i c i o n e s , cotí 
e s t a f e c h a h a s i d o p r e s í c n t a d o e n <.•! G-ti-
biorr.:) c i v i l e l of ic io a n u n c i a n d o l a h u e l g ' 
g e n e r a l e n el p l a z o q u e p r e c e p t ú a h* l e y . -

L a s •>8.>'R.í q u e l e s d e p e n d i e n t e s d o F.vi-'-
mí ic ; ; ; h a n p r e , á e n t n d o a l o s p a t r o n o s ron-

« . P r i m e r a , a b o l i c i ó n de l i n t e r n a d o ; bc-
ftund,',, j o r n a d a m á s i r a a d e o c h o h o r a s v 
desc-a-iso s e m a n a l d e v e i n t i c u s t r o ; t e r c í s r a . 
s u e l d o í n t ep - ro e n c a s o d e a c c e d e n t e de'; 
t r a b a j o o e n f e r m e d a d q u e r.o e x c e d a d e u¡i 
m e ? ' c u a r t a , s-,ieldo m í n i m o d e SflO n e s e f i s 
mer .Kua ics p a r a el p r á c t i c o d e F a r m a c i . i !•";; 
m á s d e s e i s a ñ o s d e p r á c t i c p y . m a y o r d" 
v e j n t ? afio.'-:; q u i n t a , lo,s c o m p r e n d i d o s e n 
t r e k;3 d i e z j s e i s a ñ o s y l o s v e i n t e , c o b r a -
ri'm cr>n a r r e c i o a l a s i s r a j e n t e e s c a l a : a los 
d i e z y .seis a ñ o s y d o s d e p r á c t i c a , J 5 0 p e s e ­
t a s ; a los d i e z y s,iete y t r e s d e í d e m , 135 
i d e r a ; a ' o s d i e z y o c h o y c u a t r o d o í d e m , 
220 í d o m ; a I03 d i e z y n u e v e y c i n c o d e 
í d e m . 2 5 0 í d e m ; a l o s v e i n t e y s e i s d e 

Ti-S 

r^ 
,<i J u A 

L O S A G P a C Ü L T O R E S ViDA RELIGIOSA 

Tasoreria de Hasienaa.—El dia 1 do novieiiibic 

voluntaria de las conuibucwnei teintcnu,!, laduv 
mal y demás impuüw4i,-s qu., so «ati'íacen i>or r*--
cibo, eorreEpcfndiuates 4 tercu.- truafstro del a n i 
iiconúrniíju da 1921-¿2, y t^rrumanl ci GO do dicli> 
meEf. 

En los pueblos de esta provincia teadi-á lugar &a 
los días que m acñala-n. on d «TBOWJU Oficial), do U 
misma. 

Piden al Estado recursos S a n t o r a l y CultOS 
y creaitos 

i j í 

N o h a b i é n d o s e , r e u n i d 
>Jc a c c i o n e s p a r a c e l e b r a r l a j u n t a g e n e r a l 
j i d i ñ a r l a d e l a S o c i e d a d G e n e r a l A z . u c a r e r a 
a c E s p a ñ a a n u n c i a d a p a r a e l d í a 1 d e no-
v ' i cmbre , s e ¡ h a c e s e g u n d a c o n v o c a t o r i a 
p a r a e l 13 d e l .mi-smo m e s , a d m i t i 6 n d . c s o 
n u c ' / o s d e p ó s i t o s h a s t a e l d í a 3 i j i c l u s i v e . 

- E ¡ -
F a r a esHX>apelar: C a f i i z a r e s , 14 , T . 22-04 BL 

í d c * , 300 f d e r a ; s e x t a , l o s s u e l d o s a c t u a l e s 

c o m p r e n d i d o s e n t r e 2 5 1 y 300 p e s e t a s t e n ­

d r á n Un a u m - s n t o d e l 2 0 p o r 100 ; s é p t i m a , 

5oí5 ísueldoá s u p e r i o r e s a 300 p e s e t a s . se rán 

a u m e n t a d o s e n u n 30 p o r 100 ; o c t a v a , los 

i m o z o s m a y o r e s d e v e i n t e a ñ o s c o b r a r á n 2 1 0 

•%OCIEJ>AI)ES Y C O K F E R i E i í r r A H I p e s e t a s m e n s u a l e s ; n o v e n a , e n los s u e l d o s 

i^e kv; m o z o s s e r á a p l i c a d a l a s i g u i e n t e es -
i \ L n | f ^ 'SJ' c a l a : h a s t a 100 p e s e t a s , e l 40 p o r 300 d e 

/ " - ^ 1 I -w."^ a u , m e n t o ; d e 1 0 1 a 350 p e s e t a s , e l 30 p o r 

Morfledaras.—Carlos R.-iinz, do di^z v siete 8#os, 
que Nrive oD <x¡luinola, &, sufrió lesjonjs de pronos, 
tico rdKivrfp al m o r a r l o UB fcrfo dearciioeido. 

—j7¡-.-

i : \ S T I T r , T O O U T O F E D I C O 
ilf! d o c t o r l í i E t t a d o . DncsMC d e Alfea, I S . 

T r a t a m i e n t o d o l a s a:iCjiui'osi8, f r a c t u r a s , 
e s c o l i o s i s , p i e s z a m b o s , a r t r i t i s a g u d a s i 
c r ó n i c a s , e t c é t e r a . A l a a d i o z d.e l a m a 
ñ a ñ a . 

Ciisque y fiftños.—Jja carreta n-ámero 5, guiüd.i 
per .Titao Agiiicta^', dioíd en ]<ii calie do la. Crii2 
ptji f-i cajTo L.'íii:, coBdccidoi p<r .Toai- í lar ía AIo-
rwj . i . 

Kl can-o fué a. dar ccatia U tahcirna sita en el 
DÚmnrn .̂ , rompiend'j tin;ií iniia.. 

c x * - o s i c : ó ? ! d s i I n s t i t u t o A g r í c o l a 

C a í a ü á n 

. B A í i i . E L O N A , 2 5 , - - E i p r o v i d e n t e d e l I n s -

t i i ; ; t o A. ' rn 'coja Cata!,'i.n d e S a n I s i d r o h a 
, , cliri . i id-, r n a t x p o f i c i ó r a! p r e s i d e n t e d e l 

i Ú ! w r o £ a h c . c n i e i f , ^ , ^ , : ^ j , , r ' í n^i-MstrcE, t r a t a n d o d e l a s i -

í u a c i ó , ! do ;a a ^ j r i c u l t u r a , y p r o p o n i e n d o 

¡a - idopc ion di. l a s sj.fruiontíss c o n c l u s i o n e i s : 

1 ; ' ; . ior.-. . Oii.v :?, d i f u n d a l a e n s e ñ a n z a 

r.;;'.-í;\.la, h a c i é n d o l a p r á c t i c a , y p r o c u r a n d o 

•pi,; p ' . iodrin o c ; ; r i i i ' c o n f a c i l i d a d a los s í r c u -

! ' ) , ov. q u 3 SÍ; e s t a b l e z c a c u a n t o s d e s e e i i 

dcd i ca í - í.>'ií ac l iv idac 'Cr , a l c u l t i v o d e l a 

t i c i ' r a . 

S e g u n d i . Q u e s e p:TSCr:te c o n c a . i á c t e r 

d e u ' T a n c i n u n p r o y e c t o d« l e y p a i a estfi.-

b!6t;c;- o i i r in to a ts tea i rn i n - s t r u m e n t o a d e -

c-.iado of> '-••f^dito ü^r r íeo la p a r a r e m e d i a r 

l.'íK :¡ecc'=idndo= d e },i a g r i c u l t u r a , r e p r o d u -

Mnporaír 

0 1 a 37.—Jüeires. -— Santoa Vicente y Fteentáis, 
mártu-es; Frumencio, Obispo; Saotas Sabinai, Cri^ 
teta, Capitulia. y Eroteida, mártu-ee, 

I-i» ruiai y oficio divino son de la Vigilia do Saa¡ 
Simó-a y Judas, coo rito smiple y ooloj: vaacaAo. 

A<Joraei6a «octonja.—San v Ignacio de Loírola. 
Oiwenta Horas.—Bn el sWvador y San Nicolás 
C « 8 Se María.—Del Socorro, era San Mülán i 

oratono del CaljaJlero de Grama.; de los Temporaír 
lee, en San Ildefonso; de Aránaazu, «o Sao íg; 
oiü da Ijoyoía., o I* Milagrosa., en ios Pa.úles. 

Panfoquia dsl Salvador y San Nic«14a>™{Caairent» 
Horas.)—A las ocho, espoffloión de Su IJivina M * 
¡estad; a las diez, mis» golemne; a lae onatro j 
media, esta¡ciótt, ejercicios, predicando ed Eaüor SaM 
do Diego, novena y reserva. 

Parroquia de san Luis.—A las ocho y media, 
misa de comunión para la' Archieofradia do ia Vela 
al Sántisiiijo en hs Coarenta Horas; a la^ cinco y 
media, exposición, estacliin, eJOTcioios, predioando é, 
eeiíi ÍJagsrra, y rsserva. 

Parroquia da Santa Crjiz—Continiía la zuyvoBa 
a Nuestra Señora del Sosario. A las cinco y w » 
i ia , «xjwaiciín de 6u liivina Majestad, ^eroitáos, 
predicando e! día 27 cl stíñor Benedicto; 28 y 29, 
el señor Nietc, y xesari-A. 

IPatroquiB aa Saa Marcos.—Por la maflsna, a) 
e i e n d o , •:.'. : « crc-'j c o n v e n i e n t e , f;l p r o y e c t o las tií-te y iv.i,,].;!, misa do comunión y rosaiio; a 
<!-.' ¡ov oroí 'ncio ci T r - í f i t u t o N r c i o n a l A g r i - i ^"^ ^''f''- ""^^ ? ^'•--^'•<; l>t)r la u rdo , a l u oiruM 
. _ : „ ; j . • 1 ,. j¡ 1 ' t ? mema., citi-cicc* ut 1 mí>-,, 
cou . , q . c :i-i , , . r uc - , y: e ' - t ado p a r l a m e n t a - parroquia 'S . i B„un S a c c k - P o r ,a ™,aa„a. a 
n n .,- in.-iTC-.;!: i-i ;;prc>ouc:io:i d e l Scf;a.->0. Íc» .^irte y :T,edn, mis.i y resano; a l.̂ is onea jr 

Tf-cc i ; - . , 0 i ! 0 ii! g ¡ ) ; \ . bn r so l a l ey d e pr.--.- | ™'-'̂ >''- "'=';•• y ¡'C'-.?ar;o; por la tarde, ai toqao d« 
i l c g i o d e ! B a r c o d o E^spaña oracKitif.íí lüs ejercicios dei mes. 

Impurezas 

Daño,-;—T) .:i 
autcmófil do tu 

camión T.OO.Í-»»? 

fiaiíg: 

J\í!.fa<': 

j i r i 'p 

í'c. Bpparaíív» CEBBO 

i liaron ha dciraneiEilo que a 
iftia-'l, uwuer.> -l.Tai-lí, lo ^ro 

ii cl.ivtr to.,*r<i t'l, fl autf 

s e j p i p o r .-•.1 e n ei mi;-.t-.o l a s s c c i o n c s n e c e - i Tad,fio, iVr i,,. i=rde. a ia¡- »ris } media, l o g ^ 
iiiojrtnz:: d e ¡a q u e s e h a h e c h o i <"'^} ' \ r i n .i:i.l,-,-,tci y hcruján, que piotiita don B». 

9n o t r o s K-3taoVjs, iva ra q u e s e f a c i l i t e n 
l e c u - s o i y c r í ( S i l o s a los a g r i c u l t o r e s , m-
p c c i a l n i s f l í e S i n d i c a t o s A g r í c o l a s , C a j a s r u ­
r a l e s y o t r r s i n s t i t u c i o n e s s e m e j a n t e s , e x ­
p r e s a n d o t a x a l i v a m e r j i t e l a s g a r a n t í a s q u e 
s e c o n - í i d e r e n c o n v e n i e n t e s . 

;dio Jaén. 
PiWTCqi'SS úe Ca¥a4J0Bga,—Continúa !a novena a 

1.1 Virgen, For la tarde, a las cuatro y media, loa 
ejercicios ato manifiesto y eermón, qua predica el 
rovewado padí-o Joíé María l'ernándíK, G. SI. 

Enana Dicfia—A l»s fceis y media, ejercieio 4» la 
Virgtiu fjí> la Slerccd, pidiendo cl trjojjfo 
tras ariaiB w-fa-e loa infieles. 

C&!!SOÍscidB.^,-Continúa ¡a novena a ea TitoJaíJ 
í Un ocho y media, Ksposieióu do Su Divin 

r.ues-

í ,^r tag-en, ' i . don A n d PJhi p a r a B 

^ a b a ^ i 4 „ . , a m a r q u e s a d e T a m a r i í : c o n ' ; * : £ ; - ^ X S t ^ y l ^ ^ S ^ e ^ J 
,>cto d e \ i s i t a r a &u j ) a o ; e , c l conde; d e 
;<3u.aqui; p u r a Pan.--, (\or\ C ' . i lo ; : C ' i r b i 
•y O r c i i a u a y 1»-: coni icb ' le .Vgrela, io,-, c o n -
'ác& d e S a l i n i s y ouu h¡jo,"<, . 'a l ime y í í o s a -
',!Ío, y d o n A n l c u i o I>ln\e!Íái i ; p s r a O n i l , 
d e n 3w6 l ' a v . i ; p a i ÍJ. l í a r o . d o n L e o n a r t l n 
,Echevcrr í iV, y p<ira Barce l ' . j : ia . l a s e ñ o r a 
v i u d a d e O a t n l i . 

Tftosr.Tso 
P a n üe^Tado a H a d i i d : j n n c e d e n t o d e 

Ji'jón, /•••• n iHrquó? d f i K i n e ó n d e iJan I l d e ­
f o n s o ; óa B i i h a o , el c'-.uJn d e S a l i e n t ; d e 
AlTKodovar riel ' / . ' 'mpo, don L u i s '.lui": o c 
Av ib? . don l 'V- i ' i o Oi t u n o y í a m ü i a ; de 
< ' o r e l l a , l a sefior.i. v'u'.iíj, d e F r a u : d e L o s 
C o r r a l e s , los c o n d e s .''•• V a l d e Á g u i l a ; d e 
B u r g o s , l a s e ñ o r a v i a d a d e d o n F e d e r i c o 
A r r a z o l a G u e r r e r o , y dnl e x t r a n j e r o , lo.-, so-
'ñ'-re,s d e P i " c n í e i . 

-• n e m o . s t e n i d o e l g u s t o d e s a l u d ü r n. 
d o n C a r m . c l o B ! a y , a c h n i r . i s t r a d o r d e l Co -
Jej í 'o p j spaño l d e R ' sn ia . 

A l d a r l e l a b i e n v e n i d a , h a c e m o s v o t o s 
p e r q u e s u e s t a n c i a e n t r e n o s o t r o s l e s e a 
s r a t a . 

El abate FAKIA 

I N B T í r r U l O F E A N C E R . ~ - A las í,i«5te d a 
la, l a r d o . M . J / J t u b H ' t . « E l r e o m j m i e n t o í<8-
ro'liugio T c l rfenacijnicínto rnnii'inicfno. 

C 4 3 N ' r H ü D E E S T F m o S JIIBÍPOB [-
e o s {Alro.agro, 20).—-.\ -iajá t c i d e l a t a r ­
d e . P ro f e so r S h e p h a f d . « L a d i fus ión dft l as 
i d e a s e iuaitájtiucá'íueií; o u r o p e a s : lünfluléncJa 
oul i iura l» . 

LA "GACETA,, 
S O M A R I O D E L D I A 88 

l a s U í i o a i ó n púWitea-"- l^ í fepc»iendo s e eis-
t a b l t z o a u , por v í a d o e n s a y o , c a m p o s agr í ­
cola'.! anejo. , a l a s E s e u s l a a u a o i o p a l e s e n 

' a s d e 
p r a s -

or ipc ioaea q u e no p u b l i c í m . 

j lOO; d e 151 a 2 0 0 p e s e t a s , e l 2 0 p o r 300 ; 

i d e 201 e n a d e l a n t e , e l 10 p o r 100 . 

N o t a s . — S i d e s p u é s 'de . a p l i c a d a s e s t a s b a ­

se-i r e s u l t a r a n s u e l d o s m a j - o r c s a l o s m í ­

n i m o s , s e r á n res|>et,Kdos. 

S e c o m p u t a r a n los auv r . en to s h e c h o ' i so ­

b r e l0;s s u e l d o s e>-ist9^}-cs e n e n e r o riel 

c c r i ' i e n í e a ñ o . '••'' 

S s c o n s i d e r a r á n b a s e s a c e p t a d a s t o d a s 

a q u e l l a s q u e los f a r m a c ó u t i c o s firmen c o n 

l a r e p r e s e n t a c i ó n d e e í ; t a S o c i e d a d , 

E s t a s b a s e s c o m e n z a r á n a r e g i r d e s d e ¿1 

. m o m e n t o d e s u a c e p t a c i ó n . 

P a r a l a m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e e s t a s 

¡ b a s e s , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e e s t a S o c i e d a d 

h a r á n c u a n t a s a c l a r a c i ü n c s d e s e e n los s e -

fjore;, f a r m a c é u t i c o s 

E n c l c a s o d e n o s e r a c e p t a d a s l a s b a s e s 

a r r i b a o s p r o & a d a s e n e l p l a z o m á x i m o d e 

s e i s d í a s , e s t a Comif- ión r e c a b a s a l i b e r t a d 

d e a c c i ó n p a r a p r o c e d e r e n c o n s e c u e n c i a . » 

E s t a s b a s e s f u e r o n p r e s e n t a d a s a l C o l e ­

g i o l o c a l d e F a r m a c c u t i c c s , e l c u a l s e d e s ­

e n t e n d i ó , p o r c r e e r q u e e n e s t e a s u n t o d e b e 

cntmeiEilo que al |Sfar™,im5tt|,.Sia«,¡£g» »§« PS i | E | i J | f r ? ;* ; "™",T meaia, ícposieíoa da Su Divina Ma-
.1.721.1:, lo p o . ^ | | § P | | m I I II i E Í i ¡ F h « t » ¿ : » ' ' « : cwco y ,n.rf¡a. colación, e j e r c i S 

.Ü-.1 .-I, cl a u t c - ! ' - * " ' • - ' " • > ' > - * í * ' * » » « l " j ; , „ ' ^ ^ , " « " " " « ^ l í.«-«lon, pre-dicsiido el día 27 el padre nUxSmm', 

,, ,,^—„' «„j! , i i j . i < . . . . . . , . , . . . . . . " " * do, y Bíilemn© reserva. 

Q'AñK Kl AJ i '*^^^^ ' • ' ** Calatfai-as.-Por ia mañana, a las once y raadia '\,-^.y..y.\..^,./v»w^/'v/v/«v/Ny%/'v'\j'V»v^\Av«vf jr a ias áooe 

Enca r í i c joado del luinitótro do l a Gober ­
n a c i ó n l a coiuvaii e n c í a do q u e c o m u n i q u e 
al f;obcrnadftr c i ñ l dn Hevil la o b l i g u e a l a 

D ip i i t ao ióu p rov inc i a l a a b o n a r al m a e s t r o 1 t o m a r r e s o l u c i o n e s *el C o l e g i o p r o v i n c i a l . 

• , !o .¿ Vivtíi d.. l a C r u z l a m d e m j w í ; a - ¡ g s t e s e r e u n i r á m a ñ a n a p o r l a n o c h e y 

e x . I ̂ ^ " P ^ ^ r a . a c u e r d o s r e l a c i o n a d o s c o n l a s p e -
i o ón q u o p a r a C/af.a-habitaoi6u t i c n o oc-iój.íio 
I - •¡¡ispouienií 'i l'aí'i^ a la. t i í i iuc ión d a <-x. , . 
'cc'liMiciü don •K.i^us M Í U Í Í ; Jk-iliiio y G i i l f e - ! * ' ' = " ' n e s h e c h a s p o r 1.a d e p e n d e n c i a . 
Iv í cb , ca t .cdrá i ico n u m e r H r . o d e bi, F a c i d i , i d j L o s p r á c t i c a s h í tn v i s i t a d o a l f í o b e r n a d o r 
. df M e d i c i n a do Ja. U n i v í T s i d a d d e G r a n a d a . I c i v i l p a r a o f r e c e r l e q u e e n a q u e l l a s f t i r-
; -Pis])cnipuó'> vf; a u u n o © a íyíiií:ur5-.o p r o - i mac ia , s q u e M r t a n a l a B e n e f i c e n c i a p r o -
¡xi,-, de t r a s l a d o l a p rov iMon d e l a C á t e d r a j v i n c i a l s e d a r á n t o d a c l a s e d e fae . i l id ; ides 
, d . l-)e.-ecbo r o m a n o v a c a n t e eji l a t acult-ad [ .^ ^ . .^ .^^ c o n f l i c t o s , 

(ir. lkv('c.lv> do la l'iuvcTfeiiifid do Síiiajní-jj'ifl. i . . j . 
• - - D i s p o n i e n d o q u e a doii ,U>^¿- del Pcsso y ( , ^ P ' ' ' " ^ ^ «^^ ' ^ SÍ«s^J«" « « c i a l con el Co-
l'ljifmco s e lo don I ? , g rac ia? p e r s u dooa t í i - ¡ ' ' ^ • - ' * ' " ^ F a r m a c é u t i c o s , los d e p e n d i e n t e s 
Ivo al M u s c o d e t ' euc . i a« d e l a F n i v o r s i d a d ! ̂ * " e n t a b l a d o g-es t iones p a r t i c u l a r e s c o n 

AUDIENCIA MIUTAF 
ííu nxa.jfts,t«d -el l í e y , l u f g e d e d ü s p a c h a r 

cop í'l p r t sü 'denie d e ] Consf-jo y le;! m i -
nistrcifl d e t t ' r o o , q u o e r a n icg d e M a r i n a ^ v 
y Gu'iiTa., r ec ib ió on a u d i e n c i a a los m i l i 
t a í e s s ieuEealls t í : t e n i e u í c g e n e r a l foi E n ­
r i q u e B a r r o i r o , v i c e a l m i r a n t o d o n A u g u s t o 
D u r a n , coroncl-ss, d o n E n i r i q u e I n h i e s t a , 
d o n Q u i r i c o A g u a d o , A<:m J u a n TJrbEmo, d o n 
Salivador O r d i i ñ s y don B s l b i n o ¿Ejfid'a: s u b -
i n t e n d o a t e dic. l'¡. A r m a d a 'don H r a n c i s c o 
Gabrc í r iza , domaodfsi l to d o n J o s é F e r r o r , 
c a p i t a n e s don D o m i c i a n o Vi l la lobos y don 
L u i s C i n i j e d a , y t e n i e n t e s d ' ju M a r i a n o 
B e d a a d o y d o n IVIanus] P o n c o do L e d a . 

.^ .^vyK/\/N. 

T a m b i é n íuei'-'OrL r e c i b i d c s p o r el M o n a r * 
e a e l je fe d e B e g u l a r e s d o n S a n U a g o G O E ' 
zá l ez (Tab las , e l co rone l liO&ada y c l eo-
ms íada j i t e Cuv.ervi l le , agr^^rji!',. müitaor d e 
l a E m b a j a d a do F r a u d a . 

C u m p l i m e n t a r o n a Ja. ú 
j a4o? ing l é s y fcu s e ñ o r a 
I n s t r u c c i ó n públ ie i 
p a ñ a b a s u eeñoira. 

¡ r ana «1 e m b a -
el m J a i s t r o d e 

a q u i e n t a m b i é n 

Siempre será el jacfor calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 
I O ni o ror^ri3 

•f.^A.^y-UiV.'^, í ' í t J O f l A Ü O S , 7 
L l í i i n t i í ! « o v w l a í í r s p a ^ ' i cu?)íslicr«f., « f ñ o r a s 

y 3!Ífi'.-S. 

\ . J 11 m& r-̂  
A K E N A I i , S2, Y í i O Y A , -i 

F á b r i c a iJietíshlrg-íoa p a r a c ' o i t s t n scc ión 
á o a p a r a t a s j a p i i e a c i o a e s d e b r o n c e . 

jaawt'ii' ,k^¿ifflit.'iai'r:K-jrg:trs!gS35Biaaait¿'aildaa^ai 

. J Í I l x I S T E B I O S i 

LOS CONOCIMIENTOS h 
DE EMBARQUE 

S%3 j m 
A W i c y a s , p e r l a s y S i r i l l s a i s t e s 

la maiíaaa. a las once y ia)S^ ' 
misas y rcíiarjo; jxa- la tarde, a IM 

emt, ejercicios d d mea, con esrxJsiciórí. 
CpistO Sa ia Sslad.—Por la maflsna, a las sJct». 
¡6» y rouaíio; a las cctto. misa y ropario; a> tat 

por la tarde, a las seis y me^A^ 
rosario y ciercicioa del mou, con manifiesto. 

Oüsar—Empica'» ej triduo -par «1 sepüjna « p i 
tsnario da la muerto do Santo pojnin^o de Gn» 
roán. A las coho, misa do camimióu para 5a As» 
cájwión de Ja l>ea>ta Jmelda.; a laa die^, la soleínaflj 
a las esip, esposioión do 8a Divina Majeatad," ejap 
ciajoa, sormóu, predicando el paüxe Gamarr» (pa 
dentorieta) y BBsarva, en la qp& oficiará el eftsa 
laatísimo seíSor Obispo do Jíadrid-áicglá. 

San Ignacia.—A las siete y a las octio, p j í as 58 
comunión para la Asociaoiía de la Santísima 3>i. 
oidad. A las sois y media, exposición de Sn Ki* 
vjna Iríoj'í'fitad, cjercjeio, sernjAn pur un padre 
trinitario, prnofisión con el Saiitíairso y reserva. 

Venerable ortTa» Tercera <i« Seraisas {Saa Niov 
14s).—A las seis, ajercicics da la. Santa Bsoael» <ia 
Cristo para los hermanos y demás cabaUcsfOs qne 
deseca asistir, alternando en los sermoaas Jos se. 
fioíes Benjamín Arriba y püajian.í Alcondree^ her> 
maDOG de cata Santa Escuela. 

Hoaa ssHM 
Pamwjnías.—El Salvador y San_ Nicolás: A I» 

once de la mañana, con esposicjón.—-J*urfaTOO Ceád> 
z6a da Manta: A las seis y media de ¡q, tajfS^. 

Igtoias.—Bneos X^idia.. A las ciaoo da í» imt-
áa.-"Capuch5nas (Conda do l 'oretio): A las CÍBí¡í< 4» 
Ja tarde, con suposición y Bermón.—Cwneadaifcías 

B do Santiago: A ias ocho y media de la '¡oañaiRa, 
I coa exf<!6Íción.—Esclavas cíp! Bagrado Ccírfwón |ff 
I Jooiis: A las sais do la tüfdc, pf^dioando el raro. 
I T^árx psdre Migael da Alarcón, S . J.—Hospita) 
• " San Frwciseo .do Paijla: A lí̂ s cinco d i 1» ! f !« 

tarde, predicando el íracia.—Je&ús: A IM 

D J I • F N C I A . 

a l g i i n o s f a r m a c é u t i c o s d e los q u e f o r m a n 

cl gr-üpo d i s i d e n t e , q u r n o a c a t a l a r c n l 

o r d e n s o b r e e l c i e r r e d e l a s f a r n T ! c i a = . 

E N E L P A B Q U E Z O O L Ó G I C O 

Los Reyes inauguran las 
nuevas instalaciones 

— ¡ 3 

S u » m a j e s t a d e s los B e y e s , sin. aeompaf lo-
m i s n t o n i e á q u i t o , lle'garo.n c u a u t o m ó v i l , a 

' l ae tnea y i n e d i a , al P i r q u e Zoológico , « jeudo 
r e c i b i d o s e a Ja p u e r t a d e los jaa 'dines p o r e l 
g o b e r a a d c T o iv^ l . Cl a l ca ldo -p re s iden i to , e] 

' s e c r e t a r i o d e l A.yu33.tami.ento, e l t e n i e n t e a l -
C*1<1Q del C h a m b e r í y t r e s oonoajalee. 

Eeooirr ieron d a t e n i d a m e n l o i los j s r d i í i e s , 
i n specc iónamdo l a s n.o1a,ble& r e f o r m a s q u a , 
por eepao io dei d o s a ñ o s , B& h a a ve i i ido h s r 
filendia, m e r c e d a l a s c u a i t e s e h a n aumeja ta -

i d o , a m p l i a d o y m e j o r a d o l a s inst-al-aciouce, 
quel d a n al P a r q u e u n carac.íia- c o m p l e t a u í e n . 
to Buovo, y l o hacei s e r m u c h o m á s pei ' íee lo 
q u e te q u e h a s t a a q u í h a b í a s i d o . 

I J O S SiÁeraaois elogiai-on r n u c h o l a s o b r a s . 
,y felieitajxm, a s u » directon 'es , sa l i eHdo de l 
Izoológioo p a r q u e m u y co.mplaoidoa y safcisfe^ 
ahoe . 

L a víeitiai d u r ó m á s d a u n a h o r a . 

do G ra j i ada . 
F o t a s n t o . — A p r o l j a n d o l a s reáacáou'as r e ­

m i t i d a s poír lasi Je ía i tu raa d e O b r a s p ú b l i c a s 
d a G 5 * o « * . BeviUa. y To.ledo, d e l a s ba jas 
obtenida. '! e n l a s s u b a s t a s d a r e p a r a e i á » d a 
ua r ro t e r a s c e l e b r a d a s e n j u l i o y agos to de l 
afi» a c t u a l , y o r d e n a n d o a l a D i r e c c i ó n ge -
n t r a l d o Obráis p ú b l i c a s q u e s u b a s t e y ad­

j u d i q u e l a o b r a p r o p u e s t a oo» a r r e g l o a l a 
diíjiTÍbueion d e a n u a l i d a d e s q u e figuren e n 
¡a. r e l ac ión q u e s e p u b U o a . 

I —Bcnolv iemdo c o n s u l t a e l e v a d a a e s to xai-

l m a « i o con kcha 8 de l a c t u a l p o r la O o - j d i s p o n e l a e m i s i ó n d e o b l i g a c i o n e s d ¡ r T é - i 
miíJión p e r m a n e n t e e n c a l c a d a de l e s t u d i o j t, 4VB w j = 
do l a p r o d u c c i ó n y íwpor l*o ión de l l i b ro e s - ' 
p a ñ o ! . 

T r a b a J c - ^ P i s p o n i e n d o q u e c o n a r r e g l o 
a los bawes y cond ic iones q u e s e p u b l i c a n , 
BO oTUvoque c o p o u r s o p a r a e l r e p a r t o d e l a 
c a n t i d a d d e s t i n a d a al a b o n o d^ i n t e r é s d e 
l a s s u m a s ob te j i idae a présfcaíno p o r l a s So­
c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s p a r a l a c o a s t r u c c i ó n 
do casas b a r a t a s . 

H Í t i i M Ó s t a i a b i o s 
Z 4 K J ^ 0 0 3 A , 7 Y 9 . -^- M A D K I B 

iosas em o r o y 
p l a t a , j o y e s i a P é r e z M o l i n a . 

„ 1^'^ ! C. B. J e r ó n i m o , 2 9 , e s q u i n a p l a z a C a n a l e j a s . 
h a d i c h o q u e f.e h a p u e s t o a, l a n r m a lu. a u ' 

' 1 8 s Í Í F ' ' i l i F r S r j i r K i l i i i a i h " - * ' ^ ' « « » i«itMla: p«r la tarde, »4aracióa 4e 1, 
íi t i l Ü f a l & g i i f Ü " l , r , i i . í . Í i & i 8 Í l i i W l « P ¥ | i í n » g « n , — P e r p e t u o Üocoi-ro: A las cinco y me^^ 
I i o s c e s i i p ? ® y p a g a sipm,px& ^ i o s | Se la tarde.—Pontificia": A las seis y media á« la 
j « í t i l M O S t a i a b i o s i tarde, predicando el reverendo padre Gamaira.—' 

L & L E Y D E E X P L O S n ^ O S 

E l suljpoiiref.lario <l^, l a Ff¡K,.idoncia 

M ^ i ^ T P S ? m a d a l i a s r e l i g iosas 
l i lS l iS l y f B p l a t a . J o y e s í a P é 

BANCO DE ESPAÑA 
N E G O C I A C I Ó N D E O B L I G A C I O N E S D E L ' 

T E S O R O A L 5 P O P . 100 I 

P o r i 'cal d e c r e t o f e c h a 1 8 d e l a c t u a l E:e ' 

t o r i z a c i ó n p o í a qa'o el m i n i s t r o di;- Í-Jaci^eíada 
, l ea e u l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d's ley refo.'-

m a a d o el a r t í c u l o p r i m p r o d e l a d o 1013 so­
b r e p ó l v o r a s y m e z c l e s d e a s p l o s i v o s . 

Sig-aeijt . ¡e legraf iando loa o l e m c a t o s t r io i io-
ros p i d i e n d o p r o t e c c i ó n <-ontra el Arauetel . 

Fil A y i m t a j n i e a t o d© D'enerife h a teil6í;ra-
fiadíi p ic i icndo L'i l i b ro e x p o r t a c i ó n de l t r i q o . 

f^^mm^ssEm^^^sss^^^s^Emism 

E L C O í í T E A B . \ N D O 

Hay una Asociación que 
lo explota 

Los ministros de Hacienda y Marina 
adoptan severísimas medidas para 

impedirlo 
- O -

£ 1 m i n i s t r o d e M a r i n a di jo a los per io ­
d i s t a s q u a d e a c u e r d o coo e l gc&or C a m b ó 
y üoa la co laborac ión e f i cac í s ima de l ssííñor 
B t e i t r án y M u s i t u , 5ja h a b í a i n i c i a d o u n a 
cascapaüa aotivísi ioai d e . los elfiffieotos de l 
r e s g u a r d o m a r í t i m o c o n t r a u n a o r g a n i z a c i ó n 
ooj j t rabanJ íBta , al pa r s t í e r , d e i m p o r t a n c i a 
es t i raord inar ia . 

S e a s e g u r a q u e es u n a . \ soo i ao ioa que 
puentai coa m á s db HO embarcaoioneía y r^uc 
,tiaiO0 u n p r e s u p u e s t o d o g a s t o s d e v e i n t e 
n j i l l o n ^ d o p e s e t a s al a ñ o , o p e r a n d o cas i 
¡(MCQlueivameníe por laa cos tas día L e v a n t e . 

P a r a c o m b a t i r l a se lex t rema l a v i g i l a n c i a 
y e n l a apreheosicaie.9 veirifioadas en e s to s 
d í a s t e l e g r a f í a n dos v e c t s p o r s e m a n a los 
juecee i j iBt . ruoto?^ ilas di l igiencias praict i-
t a d a s y e l a s t a d o d e las cau.'^as. 

A d e m á s s o h a modi f iosdo y FQ c u m p l e 
con rigior l o d i s p u e s t o »obra buqu'cs a.prc-
fiadcís, pue« a n t e s , s i n i la M a r i n t n i la 
Axrtaidatai i ia los q u e r í i m , s e v e n d l a u ©n 
p ú b l i c a s u b a s t a , con l o c u a l voIvíaB. a ^ a d -
quiri ifoB p o r c i f ras i r r i so r i a s los m i s m o s 
oíjntrsbaindistaÉi. F u l o BUCÉBÍVO esos bu­
ques 8© q u e m a r á n d e n o c o n v e n i r a l a Ma­
r ina . 

E l leoc m i n i s i r o "la H a c i e n d a h a c a aseen-
vler a m á s d e 50 m i l l o n e s a n u a l e s lois p«r-
jui<oics qu© «0 h a n ¡estado i r r o g a n d o a l T'e~ 
jcr;o, V e s d e b e r d e t o d o s h a c e r c u a n t o s e a 
fs«clesarip p a r a impswlirlo. 

FIRMA DEL REY 
S u m a j e s t a d ha finnado los s i g u i e n t e s d e ­

c r e t o s ; 
J I A E I N A . — A p r o b a n d o l o s r e g l a m e a k w d ^ 

recompensá is e n t i e m p o d e -paz y e n t i a rSpo 
do g u e r r a p a r a ol p e r é o n i d d e l a A n n a d a . 

- - N o m b r a n d o a y u d a j i t e d e óvdienfs d e bu 
maJFsiod e l K e y (q . 1>. g.) a! oapi t : in do 
c o i b c t a d o n L u i s I l o d r í g a e z P a s c u a l . 

— R e a l d e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e 
jVíairána p a r a a d q u i r i r p o r g e s t i ó n d i r e c t a 
d o s b u h u e s mixtoís d e v a l a y m o t o r a u x i l i a r 
p a r a a tende i ' a l a s ins t rucc ioae is y p r á c t i c a s 
d e los lalurnnoB d o la E s c u e l a N a v a l . 

—^Id«m, í d e m a u t o r i z a n d o a.l in in i&í io d e 
Maiiüna p a r a a d q u i r i r p o r geistión d i r e c t a 
m a t e r i a l de> itiro. 

—^Idem í d e m p r o m o v i e n d o a p-eneral d e 
brigada, d e A r t i l l e r í a d o l a A r m a d a al ooiro-
ne l d o n C á n d i d o M o n t e r o . 

Id ,em í d e m n o m b r a n d o j e f e d e l C u e r p o y 
se rv ic ios d e A r t i ü e r í a en e l D e p a r t a m e n t o 
d e l F í i r ro l a l g e n e r a l ÍB b r i g a d a d e Ar t i l l e ­
r í a d e l a A r m a d a , d o n C á n d i d o Monteiro . 

— M e m í d e m d i a p o n i e n d o q u e e l c o n t r a l -
m i r a n t e do l a A r m a d a , d o n ISdua'rdo G u e ­
r r a y Goyeina, ceso d'e j e fe d e E s t a d o M a y o r 
d e i D e p a n t a m e n t o d e C a r t a g e n a . 

—^Propuestai d e díMftinos de d i r e c t o r d© 
la A c a d e m i a d o A r t i l l e r í a y tesouelas d e oon-
desrtablfes y did e v e n t u a l i d a d e s , comisitaieiB 
y l i c enc j a s , r e s p e c t i v a m e n t e , e n al D e p a r . 
t a m e n t o d e C á d i z , a los coroui^ks d e A r ­
t i l lan '» d e l a A r m a d a , d o n D i e g o S a n j u á n 
y d o n M a n u e l B u a d a . 

— í d e m d'e a s c e n s o » favor d e l c o m a n d a n ­
t e da^ Ingíanieros d o l a A r m a d a , d o n J u a n 
Cpuipob y do! í d e m í d e m , d o n O c i a v i o M a r -
l í i V ' 

O U F P i E A . — C o n c e d i e n d o ' l a C r u z d e S a n 
I l e ' - m e u e g t i d o a los gemsiralciS' d e b r i g a d a d e 
la re , íe rva , don E m i q u a V i n e K u i z , d o n P a ­
blo ( l u t i é n ' e z Z u b i e t » , d o n E n r i q u e M o n t e r o 
Eüp j iosa , d o n B o b e r t e P izo j í ' » O i i s y d o n 
B i c a r d o B.1UZ -Alonst?. 

—-4lesa e n c l m a n d o d© l a p r i m a r a b r i g a d a 
d e I n f a n t e r í a del l a 14 d i v i s i ó n , p o r e d a d , e l 
b r iga i j i e r d o u J o s é M«suai G a m u n d i . 

— P e o t i n a n d o n, loe co rone les de» C a b a l l e r í a 
don F r a n o ' e c o J í o r a l e s B í o ^ , al q u i n t o l e g i -
miej-ito dfl r e s a r v a ; a don PediXJ Mai-t íu F e r ­
n á n d e z a l s e g u n d o y a d o n E m i l i o E s p a r z a 
Torrep! a l e c p t i m o . 

— D i s p o n i e n d o q u a e n l o suc<!.?ávo los v ig í a s 
prJEaero y s e g u n d o de l H a c h o d o C e u t a , d i s -
frutt ín a n u a k u a n i Q 4-000 y 3 .500 p e s e t a s . 

l i i e e p t u a n d o l a s í o r m a l i d a d e s d e s u b a s t a 1 
paira l a ©jcouoión' d a l a s o b r a s p a r a r íKons . ] 
t ruccaóu dtí l a c u b i e r t a ¿vi c u a r t a ! d a I » B e ­
n e m é r i t a d e M e l i l l a . 

s w o a l p l a z o d e t r e s raese.s r e n o v a b l e s d e s ­
p u é s p o r i g u a l e s p e r í o d o s , c o n i n t e r é s a 
r a z ó n d e 5 p o r 1 0 0 a n u a l , p a g a d e r o a l v e n ­
c i m i e n t o d e 4 d e f e b r e r o d e 19Li2, m e d i a n t e 
c u p ó n q u e l l e v a r á n u n i d o s l o s t í t u l o s . í ' s -
t a s o b l i g a c i o n e s e s t a r á n e x e n t a s d e t o d o 
i m p u e s t o o c o n t r i b u c i ó n ; s e r á n a d m i t i d a s 
c o m o e f e c t i v o p o r s u c a p i t a l c i n t e r e s e s 
v e n c i d o s , s i n p r o r r a t e » , e n t o d a o p e r a c i ó n 
d e c o n s o l i d a c i ó n d e D e u d a q u e s e r e a l i c e , 
y t e n d r á n l a c o n s i d e r a c i ó n d e e f e c t o s p j -
blico."!. 

E l B a n c o d e E s p a ñ a s e h a l l a e n c r . i g n d o 
d e l p a g o d e l c a p i t a l y d e l o s i n t e r e s e s d o 
e s t o s v a l o r e s , a s u v e n c i m i e n t o , m e d i a n t e 
l a p r e s e n t a c i ó n e n e l m i s m o d e los c o r r e s -
pond, ' "en tes t í t u l o s y c u p o n e s y señ.-?.lamien-
t o d e p a g o p o r e l T e s o r o , p r e v i o l a o p o r ­
t u n a p r o v i s i ó n d e f o n d o s q u e é.ste h a g a e n 
s u {líü. 

L o s p e d i d o s p a r a e s t a n e g o c i a c i ó n s e h a ­
r á n p o r c a n t i d a d e s q u e n o b a j e n d o 500 
p e s e t a s o q u e s e a n m ú l t i p l o s d e e s t a s u m a . 

L a s o b l i j r E c i o n e s s e r á n a l p o r t a d o r , e n 
t í t u l o s d e 500 y 5.000 p e s e t a s c a d a u n o , íil 
p l a z o e i n í e r é . s y a i n d i c a d o s , p a g a d e r o e s t e 
ú l t i m o al v e n c i m i e n t o d e 4 d e f e b r e r o 
d e 3 922. 

E l t i p o d e e m i s i ó n s e r á a 1:Í p a r p a r a 
los s u s e r i p t o r e s q u e r e a l i c e n l a o p e r a c i ó n 
el d í a 4 d e n o v i e o n b i e p r ó x i m o ; p e r o d e s d e 
c l 5 i ne lu . s ive s e r e s c u n t a r á n los i n t e r e s e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s d í a s t r a n s c u r r i d o s 
d e s d e el 4 d e n o v i e m b r e , a r a z ó n d e -5 p o r 
100 a n u a l . 

E l i m p o r t e d e c a d a p e d i d o d e b e r á t a -
t i s f a c e r s e e n e l a c t o e n l a s C a j a s d e l B a n ­
co , y s e a d m i t i r á n c u a n t a s s u s c r i p c i o n e s sf; 
p r e s e n t e n e n M a d r i d y e n t o d a s l a s s u c u r ­
s a l e s , e x c e p t u a n d o l a s d e C a n a r i a s y Ma­
ulla, e n t r e g a n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o r e s -
{^uardos p r o v i s i o n a l e s , q u e s e r á n c a n j e a d o s 
e n su d í a p o r los t í t u l o s d e f i n i t i v o s . 

L a n e g o c i a c i ó n s e a b r i j á , c o m o s e h a d i ­
c h o , el d í a 4 d.e n o v i e m b r e p r ó x i m o , y c o n ­
t i n u a r á a b i e r t a e n l o s d í a s s u c e s i v o s h a s t a 
q u e el G o b i e r n o d i s p o n g a q u e s e c i e r r e . 

L a s s u s c r i p c i o n e s s e realizarán p o r «me-
d i o d e a g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a o c o r r e ­
d o r df> C o m e r c i o e n l a s p l a z a s d o n d e n o 
h ' - ' - ' " a g ' e n t e s , a b o n á n d o s e p o r c u e n t a d e l 
T^' ?! c o r r e t a j e o f i c i a l , y t - e n i e n d o a q u e -
L'.i . " . m c i o n a r i o s Ja o b l i g a c i ó n d e f a c i l i t a r 
p í i l iz í , d e l a o p e r a c i ó n q u e i n t e r v e n t r a n a l 
s u s c r i p t o r q u e l o d e s e e , .sin p e r c i b i r o t r o 
d e r e c h o q u e e l c o r r e t a j e . 

M a d r i d . 36 des o c t u b r e do 1 0 2 1 . ~ - E 1 S P -
c r e t a r i o g e n e r a l , O . B J a n c o - R c c i o , 

G B A O I A y J U S T I C I A I i 

C R E A C I Ó N D E Ü N J O Z G I B O 

S e h a c r e a d o e n e l p u e b l o d e L i o r i t o u n 

Pri-1 i 

El i O N G ü S N T O EIAGtüO 
es el remedio por cycrjemia cr.nfra CAÍI'M 
y juanetes, o;.-i8 de gallo y durezas. I,o9 
ístirpa en ',:'•;: áí.i?. Priiébs!o y quedarA 
'3B:pd sorprendida. Pídalo ea farmacias y 
üTognsria':, l,í''. Por ccrreo, 2 ptseíaa. 

Eíímaoia Prsorío. plaza de S.ia IMefocso, í . 
tó A L"" S I D 

tarde, pnxlicando el r^n-crmido f.adre Gamarra.-
B6parad.-,ra,s: A Is.i c^nco do !:i "tardo, pnodicandí 
cl reverí-ndo paidro .'losó CaJ;ií:.-ir.:.—San Münuel y 
San T3«niio; A lae cisco áo la t,irde. 

CULTOS nti LOS y iEKTJES 
Psrroqaias.—San I!drfour.o: Al aijocíbecír, rOM» 

rio y Tíacrucif.—San .T.-rví-: !.'t Cofradía de la g^n. 
ta Faü celebrará cl cjcrcioi-) da des-igravio, ce». 
pülica, a las ciri'-o Ú3 H tardo, on ;a capifla 4s 
Santa Teresa.—SI Salvajor y ban KicoiAs: Al tiv 

i qas de oraciones, visita, On ci-uces y explicación ^0' 
I ' '1» pnnto do Dontrin,i C.-istiana.—^Nueftri; Seíwta-
''' ¡B lo., Dolíi'-cc.: i'or ;.i l.-ri>, c-dltc.» t j ;iosof fjg 

50 Titular. 

Iglesias—Cristo de Í5 Hilud: Fes- la mañana, it, 
cnoo a una, y por la f-irde, de cTnoo a á:et«, oípo». 
BÍoión de Su Divina S/i^iestad.—Cristo do San G t 
n¿3: AI toque do oraci'>n«3, ejc-i'cioios con sürmda.—« 
Vanerable Orden T e r T r i 'Faii TJuenavcntnra, 1)S 
A las srjs Je !a tarc'o, cxjífeíoióa. viacrnoia y mt- \ 
tsxéa, por don LeoniK) do iiantiago. " r 

J u z g a d o m u n i c i p a l d e p e n d i e n t e d t l d 

m e r a l i i^ ' . anc ia d o -Inca ( B a l e a r e s ) . 

S U B Y E W C I O K 

S * h a c o n c e d i d o i m a s u b v e n c i ó n d e 3.Ú00 

^sra 

.Para cabííUoa b laneoe a s u 

'ucrnT-mM ¡ (Este perisafoo se -pcbüca con censora eclesifettea,! 

». . II . . ^ » » i • , i «w .mi. , 

UN ATRACO '• 
p e i e t a s , c o n c a r g o al c r e d i t » para, a u m e n t o LJOJQJ, p r i n ú t i v o a los v e i n t e d ías d a d a r s e 
d e l a s l u s t i t u c i o r a e s P r o t e c t o r a s d o l a I n - ^ a loción d i a r i a con el a g u a d e co lonia 
í a n o i a dfs l ineuei i te , al As i 
d e K u e s t r a S e ñ o r a 

1 A s u o d o i n a o s pobres j ^ ^ C Á E M E L A ; no m a n c h a n i l a j 
d e l R e m e d i o , d e Al i - j c p a . ep l i e ánduse con l a m a n o . S u -i 

c e n i c . d e b i d a al ox ígono ds l a i r o , p o r lo q u e cons 
I M E D I C O D E l < R E G I S T R O C l f l L tiiuye u n a n o v e d a d . V e n t a m p e r f u m e r Í M 

. S e a n u n c i a u n a vacant<., c u l a Aud o n o i a ! * ^ ° S " ^ ^ « ? ' . / ^ ™ ^ ' ! . f V I f ^ ^ y , ' ' ° ^ ^ . ^ . 
d e B a r c e l o n a , q u o p o d r á n so l io t a r l a los ^ t % , „ ' ^ ' * ^ í f ° ^ l ^ í k ^ ^ ' ^ ^ ' ' ^ ' ' ^ - ^ 
m ó d i c o s p r o p i o t i ¿ í o s de l E e g i s t i o c ivi l d e l 5*^ C s r o . - b A N l I A G O . 

J u a n M a t e s a n z M o r e n o , d e c u a r e n t a y i 

c u a t r o a ñ o s , q u e v i v e e n !a R i b e r a dé, 

C u r t i d o r e s , n ú m e r o 16 , h a d e n u n c i a d o <JS¡9^ 

l a n o c h e a n t e r i o r , e n l a c a l l e d e l a P a l m a » [ 

s e i s d e s c o n o c i d o s l e j j o l p c a r o n , q u i t á n d o l a ; 

b o n i t a m e n t e 125 p e s e t a s . 

D e s p u é s p u s i e r o n « p i e s e n p o l v o r o s a » . 

l a eísprcsadn. ca j i ' t a ! 

F O M E N T O 

L O S C O N O C I M I E N T O S D E E M B A B Q U E 

B a j o l a p r e s i d a n c a de l s u b s e c r e t a r i o d e 
F o m e n t o , s e ñ o r Mar ín . Hearvás, s e h a r e u ­
n i d o u n a C o m i s i ó n d e r e p r e s e n t a n t e s n a v i a -
l o s y d e l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o , p a r a t r a . 
í a r d© l a mod i f i cac ión d o los conocimieji tois 
d e e m b a r q u e . 

L a C o m Bión s e c o m p o n e d e n u e v o r^^pra-
s e n t a n t e s n a v i e r o s , o t ro s nue^-o d e l a C á m a ­
r a s d e C o m e r c i o y dos a.sesoras-

G O B B B N A C I O N 

y^ 

E L R E P A F v f O D B L A C O R R E S ­
P O N D E N C I A 

S e fac iUtó u n a n o t a oficiiosa d^ C o r r e o s , d i -
o i e o d o q u e l a c o r r e s p o n d e n c i a c o n í i n ú a d i s ­
t r i b u y é n d o s e c o n n o r m a l i d a d y q u e las ca r ­
t a s v a n d j i í e t a m e n t e del t rá j i a l a s s u c u r ­
s a l e s , hí^eiéndoíse d u a t r o r e p a r t o s d i t ó o s , 
q u e a d e l a n t a n l a r e c e p c i ó n . A d e m á s , c l d i -
r e c t o r d o C o r r e o s h a o r d e n a d o la fo rmac ión 
dfei u n expedienUa p a r a d e p u r a r re&ponsabi-
lid,adje« por, los b a c h o s p a í a d o s , s o b o i t a n d o 
t a m b i é n e l c o n c u r s o d e l a C á m a r a d e C o m e r . 
c ió , p a r a q u e ee ooníioüdo la. r e f o r m a e n b e ­
neficio cSel v e c i n d a r i o . 

E L T E M P O E ^ V L 

Grandes existencias do plantones ifljertos <sn Mar-
co i» ; Tajr!€4sd la wfa productiva y resieitente a 
las heladas. Dirigirse, J U A N O E H P E B E , 
G U I L L E N D E SAg.TSO, 10, Í , e - f 4 l , E l S C ] W 

NAUFRAGIO DE UN 
BALANDRO 

C! 

C - V E I T - A G E N A , 2 6 — E n l a s pr.r<3.imidad<V 
de l C a b o d e Pul<>& n a u f r a g ó a pauea d e l 
tempon: ; ! , c i b a l a n d r o e s p a ñ o l Ftcif ln. í . 

L,^ t r i p u l a c i ó n sa s a l v ó . 
« • * » 

- A R G E L ^Dl;«!de aj 'er r e i n a en es -as cos­
t a s u n furia=.o t-empc-ral de l s u d o e s t e . E l p a -
q u e b a t con-co Tim¡ja.<l n o p u d o hacers-e a 
la m a r , cou r u m b o a Mar^iella l i a s í a las 
d o s d o l a tardlf, a p r o v e c h a n d o un;i, p e q u e ñ a 
c a i m a . 

Vai'ictó gi\!níl("; viipo:v.s w e c r u z a b a n e l 
Medi i fsn-sneo d e ilt'ai,-. a Oe&to ^r, h^m viv,í-4-) 
ob l igados a rii 'ygiai=i.. on c?tí! pu.?Ttn ,1 cau -
S.1 ds l ícf."ti!iimo \ ' ionto y m ^ í e s t a d o de l 
m a r . 

de Smz de Carlos CSTOMALIX) 
Es recetado por loa médicos de Ia3 ©neo partes dei 'mundo porque ton?» 
fica, ayuda á ías digestiones y abre eiapetiío, curaudcfiísniQiestias del 

ESTálüACIO É 

el dofoT óa estómagot fa dispepsFa.Jas aceá'ss, vómitos, inapetentía, 
dísrecas en niños y aduHos qu»', i mees, alternan con astreñimiento, 
éiJatacíóB y úlcera del estómagp, ata. Esaatisapíica. 

Ds venta en las priücípal&s faraacias de! mendo y en Serrano. 30. MAOBíO. 
desde donds se remiten foiletos á quien h% pida. 

^f\/\^\J'\^^^^\jr.,./-.*'^.^^ . 

F l H i f i i P f í l l F i ^^mm a pispes en DOCKS cowERCiflLES {%.».), pisnoias "iswssn" i 

'NA^'Nyv.' ys.t\y\y\./\,r 

Comodidad, economía y buena 
luz obtendrá usted con el reductor 

Aparato completo, dispuesto para 
uso inmediato, que íís-adúa la luz 

eléctrica conio .se gradúa ei gas 

m 
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LOS PROYECTOS DE HACIENDA 

EL DE ORDENACIÓN BANCARÍA 
— I ™ • • • ••• -•• — • • • - o » ^ t » ' • — - . — — I - — — — 

Se prorroga por veinticinco años ia facultad de eniitif billeLes al poit-idor concedida al Banco 
de España.-El capital dei Banco aumentará en 177 miiioi:es. mediante la creación de 54.000 ac­
ciones liberadas.—Estas serán ofrecidas a ios tenedcres de los 90.000 bonos en circulación, 
realizándose el canje a razón de tres acciones por cada c.nco bonos.--Las accioRCj correspon­
dientes a los bonos reemboisados serán subastadas entre icá actuales accionistas.-Ei icnefic o 
de canje de bonos y de ia pr.ma de ia subasta se lievará a ua fondo de pvevisión.-U ia Co-

niisaría para ia bauca piivada.—Zonas bancarias 

P A E T E P B I M E E A f ^ ^ J I a s t a ^ , 4 .000 m i H o n e e , c o n e l 4 5 ^ p a r 100 , ; i r á a u m e n t a o i d o h a s t a e l 5 0 p o r 100', o u a i . 

El privilegio de emisión 
E l m i n i s t r o d e Hac ieo ida l eyó a y e r t a r d e 

en 61 C o n g r e s o e i Uaoaado p r o y e c t o d e ley-
d e o r d e n a c i ó n bamcar ia , e n c u y o a r t i c u l a d o 
e s e s t a b l e c e , ^autre o t r a s c o s a s , l o s i g u i e n t e : 
^ L a f a c u l t a d e x c l u s i v a paira e m i t i r uiUet«6 
aA p o r t a d o r ooaced ida a l Baaioo d e E s u a -

, &a p o r i a l e y d « 14 d a j u l i o d e 1 8 9 1 , h a s t a ' o r o , p o r su v a l o r a l a p a r m o n e t a r i a y e n 

8 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 1 , se p r o r r o g a r o r ' ^ " 
o t roü veií i t ic- inco a ñ o s , q u e t e r m i n a r á n e ' 
8 1 d e d i c i e m b r e d e 1946 , con a r r e g l o a e s ' 
tflfe b a s e e : 

E L C A P I T A L D E L B A N C O 

D E E S P A S A 

e'ijeindo e a o r o , p o r lo m e n o s , él ' 4 0 ; s o b r a | d o l l egue el d i v i d e n d o d e l 19 a i 2 0 . 
e l e x c e s o d e lk¿ 4 .000 y h a s t a 5 .000 m i ­
li o u s s , a l 60 p o r 100 , s i e n d o e n o r o p o r l o 
mejiofe, e l 50 poor 1 0 0 . 

E l G o b i e r n o a u t o r i z a r á e l a u m . e n t o d e l a 
c i r c u l a c i ó n h a s t a l a s u m a m á x i m a d e 6.000 
m i l l o n e s , son. e l m i s m o r é g i m e n d e g a r a n t í a 
m e t á l i c a . 

E i o r a p o d r á s e r e n m o n e d a e s p a ñ o l a , p o r 
Su va lor a s a n i n a l ; e n m o n e d a e x t r a n j e r a d e 

n ^ í y o d a 1898 y d e l a r e s e r v a forzosa q u e ' 
p r e v i e n e led a p a r t a d o e) d e l a basí- t e r c e r a , 
el E a n c o , p o r a c u e r d o die s u Conse jo , p o ­
d r á oons t i í iu i r o t r o s fondos dei r e s e r v a o 
p r e v i s i ó n p a r a a d q u i s i c i o n e s d e oro o p a r a 
fines e s p e c i a l e s . 

Basio seixta. E l i m p o r t e d e los billet(es 
e n oircu^*ción, u n i d o a l a c a n t i d a d , repre^ 
senitáda p o r d e p ó s i t o s d a m e t á l á c o y s a l d o s 
d e c u e n t o s c o r r i e n t e s d e e f e c t i v o , no' p o d r á 
e x c e d e r , '-^n n i n g ú n caso>, d e l va lur de> l as 
e x i s t e n c i a s e n meitólico, pó l i z a s d e p r é s t a ­
m o , c r é d i t o s cx>n g a r a n t í a e s t a t u t í i r i a , e fec­
t o s d e s c o n t a d o s r^.^Iizables en el plazo má'-
s i i ño d e n o v e n t a d í a s y l a c a r t e r a d e r e n t a 
q u e e l B a n c o c o n s e r v e c o n f o r m o a esta. l ey . 

B a s e sépi t ima. J E U el c a s o d e que e l G o ­
b i e r n o , p o r c s p o n t á n e ' j v s i n g u l a r a c u e r d o , 
u 'en v i r t u d d e c;>nci|?rto i n t e r n a c i o n a l , en | 
e l q u e pan 'dc ipe Esp¡"íia., d e c i d a e je rcer u n a 
acc ión interveniíora. e n el c a m b i o intea-na-
cionaJ. y e n la r e g u l a r i d a d de l n i s i c a d o n ío -
n e t a r i o , 'el Borneo d e E s p a ñ a , F Í rata in t e r ­
v e n c i ó n S'9 e f e c t ú a p o r s u m e d i a c i ó n o cOn 
Su inlíiei-vención, p a r f i e i p í c á e n la m i s m a 

e n t r e g a r á a j T e s o r o p ú b l i c o ©1 i m p o r t e die 
loa bille/tess a l p o r t a d o r e m i t i d o s c o n p o s t e ­
r i o r idad a l d e c r e t o - l e y d e 19 d e m a r z o d e 
1 8 7 4 , correspondiealíefe é s e r i e s r e t i r a d a s o 
q u e sle r e t i r e n d e l a c i r c u l a c i ó n y n o h a v a n 
s ido p r e s e n t a d o s o D Q s e p r e s e n t e n ei, oobro 
d e n t r o do los s i e t e a ñ o s siguijantes al acue r ­
d o d e s u r e t i r a d a d e l a e i r c u l a c i ó n . 

(El ilnportVi d e d i c h o s b i l l e tes d e j a r á d e 
figurar e n el pas ivo d e l B a n c o ; p e r o esi'le 
a,b<y!\*vá, p o r c u e n t a del T e s o r o , los qufi. u l -
í e r i o r m e n t e s e p r e s e n t e n a l cobro . 

OPEKACIONES CON GAKANTIA 
DE DEUDAS DEL ESTADO 

B a s e du<xlépima. E l intierés' die l a s o p e -
B a s o u n d é c i m a . (El B a n c o d e Ei rpaña 

s e fijará p o r el B a n c o , con aiprobación de l 
minis i t ro d e H a c i e n d a . 

B a s e dée imote rce j f í . D e r o g a tes d i spos i ­
c iones an te r ior tas . 

L o s testatuilos y r e g l a m e n t o s e g u i r á n r i ­
g i e n d o in t r íuseoamenf ie e n c u a n t o n o se 
o p o n g a n a l a p r e s e n t e l e y . » 

i]ei r e m a n e n t e q u e r e s u l t e , u n a vez l a s ! p r o p o r c i ó n ' q u o ' É 1 ' E s t r a d o en l a s o p e r a d o 
acc iones h a y a n p e r c i b i d o u n d i v i d e n d o de l , n ^ a q u e d ioha po l í t i ca d é l u g a r . 
20 p o r 1 0 0 , c o r r e s p o n d e r á a l E s t a d o el 52 ' 

P r i m e r a . E l c a p i t a l d e l B a n c a d e I W 
mi l lomeB.da p e s e t a s , s e ' á ,umenbará 177 m ¡ -
Uenes , - m e d i a n t e l a c r e a c i ó n d e 54.000 ae-
uioneg j d é n t i o a s a l a s ao tuaJeg y c o m p l e t a ­
m e n t e l i b e r a d a s , q u e s e r á n o f r ec idas a lo.'; 
t e n e d o r e s d e los 90 .000 -bonos d e l m i s m o 
B a n c o , a c t u a l m e n t e len c i r c u l a c i ó n , rea'P 
z a n d o e l c a n j e a r a z ó n de t r e s a c c i o n e s po-^ 
l iada c i n c o b o n o s . 

L o s p o r t a d o r e s d e bonos q u e n o a c e p t e n 
-d lého c a n j e , d e b e r á n p r e s e n t a r l o s d e n t r o d e 
IpB, t r e s m e s c e d e p r o m u l g a d a Ja p - e s e n t e 
l e y p a r a r ec ib i r e l i m p o r t e d e s u r e e m -
b d e o . 

L a s aiooiones oorreBpondienteig a loa bonc» 
r e e m b o l s a d o s , s e r á n o f r e c i d a s p o r s u b a s t a 
a 'lioe a c t ú a l e ^ aioeionistas . 

Bli benef ic io íntegi 'o q u e s e p r o d u z c a oor 
©1, p a n j e d e l a s bonofe y p o r l a p r i m a ac­
i a gubae ta^ efirá Uevado a u n fondo d e p r e . 
visióp, . 

•Después d e i i r anscu r r i dos c inco a ñ o s , a 
coa táT d e s d e e l 1 d e e n e r o p r ó x i m o ^ p o d r á 
.el . B a n c o s o l i c i t a r , e n u n a o v a r i a s v e c e s , 
e l a u m e n t o d e s u c a p i t a l h a s t a lai cifra m á -
xv taa d e 250 millonea; do pesetaS' . 

E l G-obienao p o d r á a u t o r i z a r d i c h o s au -
w i n t i a s , d e a c u e r d o c o n loB dos s iguien i tes 
i p r eeep ' t o s : 

á) Q u e s e c o m p e n s e a l E s t a d o d e t o d a 
i i íermai q u e e n l a apllcaioión d e l a e s c a l a 
• p a r a lal p a r t i c i p a c i ó n c n los benef ic ios p u ­
d i e r a p r o d u c i r s e eji r e l a c i ó n c o n e l v a l o r 
a b s o l u t o q u e ' t e c o r r e s p o n d e r í a a l capi ta ' l au -
tc í r lzado d e 177 mi l lonee d o p e s e t a s . 

¡b) Qu'e e l a u m e n t o d e capitaí i n o i m -
pBjque d i s m i n u c i ó n f n los i m p u e s t o s d e ea-
ráftbeír g e n e r a l a q u e e s t é a fec to e l B a n c o 
die E s p a ñ a i e n c u a n t o e s t o s i m p u e s t o s t e n ­
g a » caráoteír p r o g r e s i v o . 

" » | ' LA- C I E C U L A C I O N D E 

^ B I L L E T E S 

B e e a e f u n d a . L a c i r c u l a c i ó n d e bi l l e ­
t e s d e b e r á e s t a r g a r a n t i d a p o r m e t á l i c o e n 
ca ja « n ^ e t a p r o p o r c i ó n ; 

b a r r a s . 

H a s t a e l 3 p o r 100 d e l a r e s e r v a m e t á l i ­
ca e n o r o , q u e eni c u a l q u i e r m o m e n t o d e b a 
t e n e r eil, B a n c o , p o d r á c o m p u t á r s e l e e l o r o 
d i s p o n i b l e a l a v i s t a .que t e n g a e n p o d e r d e 
BUS oorregponsaleis o a g e n c i a s e n e l e x t r a n ­
j e r o . 

E l B a n c o n o p o d r á , s i n a u t o r i z a c i ó n del 
Ccnsiejo d e m i n i s t r o s , d i s m i n u i r s u e x i s t e n ­
c i a en o ro m e t á l i c o . 

E L A N T I C I P O D E L B A N C O 

A L T E S O E O 

B a s e t e r c e r a , a) C o n t i n u a r á h a s t a 3 1 
d e d i c i e m b r e d e 1946 e l a n t i c i p o s i n i n t e r é s 
d e 150 f i l o n e s d e p e s e t a s q u e el B a n c o 
d s E s i p a ñ a h i z o a l T e s o r o p ú b l i c o , ©n v i r t u d 
ded a r t í c u l o o i ja r to d e l a l ey d e 14 d e j u K o 
d e 1 8 9 1 . 

b) S u b s i s t i r á h a s t a 3 1 d e dic ie imbre d e 
1946 eil p r é s t a m o d e 100 m i l l o n e s r e p r e s e n ­
t a d o por p a g a r é s , p r o c e d e n t e s d e U l t r a m a r , 
d e v e n g a n d o ©1 i l i t e ré s d e 2 p o r 100 a n u a l 

p o r 100 . 

E i B a n c o d e t r a e r á oa|da a ñ o , d e losi b e n e ­
ficios o b t e n i d o s , Va. s u m a d e dos m i l l o n e s d e 
p e s e t a s , a p o r t á n d o l a a l a r e s e r v a espec ia l 
p r e v i s t a e n l a bafee s é p t i m a ; y ^ t a s u m a 
n o s e t e n S r á e n cuen ta , p a r a l a pai-feibipa^ 
d ' ó n de l E s t a d o e n lor, b e n e f i c i o s ; p e r o t o ­
d a s l a s d e m á s a p l i c a c i o n e s que> a p u e r d e el 
B a n c o a l fondo d e r e s e r v a p o i - m a n e n t e o a 
'OR, d e m á s fondoisi d e r e s e r v a o p r e v i s i ó n , se ^ 
s u m a r á n igual inf iQte a los d i v i d e n d o s reail-
Hieinte d ie i í r ibu ídcs , p a r a siuponer' e l d iv i ­
d e n d o a n u a l , co-mputab le e n o r d e n a l a p a r ­
t i c i p a c i ó n del E s t a d o . 

So detraisírá, a s i m i s m o , a los e íec tog d e 
l'a' p a r t i c i p a c i ó n d e l E s t a d o , e l i m p o r t e d e 
l a c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a del E s t a d o q u e g ra ­
ve' los beneficios ' s o c i a l e s . 

L a b a s e d e c ó m p u t o i-^erá s i e m p r e «ll d iv i ­
d e n d o r e a l m e n t e p e r c i b i d o p o r losi acc ion i s ­
ta'*!, s i n d e s c u e n t o d e la c o r r e s p o n d i e n t e i m ­
p o s i c i ó n d i r e c t a de l E s t a d o . 

CAKTERA DE EENTA 
DEL BANCO 

B a s a cuai- tf . E l B a n c o d e E s p a ñ a p o d r á 
c o n s e r v a r s u a c t u a l C a r t e r a d e A n t a , cons ­
t i t u i d a p o r ' t í tu los d e l a D e u d a p e r p e t u a a! 
4 p o r 100 i n t e r i o r , a c c i o n e s d o l a Conipa -
ñíPí ArrendíS ,a r ia do T a b a c o s y acc iones del 
B a n c o d e E s t a d o d e Marru)s'cos-, m i e n t r a s eí 

P A R T J 5 S E G U N D . V 

C o n t i n u a r á el c r é d i t o d e Tasorftr ía | i'i '5'°^^e ^de la, m i s m a no_ exceda, d e l 25 por c) 
h a s t a l a c a n t i d a d d e 350 m i l l o n e s , e n l a s 
cond ic iones e f . t a b l ^ d a f e . 

d) E l B a n c o d e E s p a ñ a r ea l i za rá p a t t i i -
t a m e n t e ©1 s e r v i c i o d e t e s o r e r í a , as i e n E s -
; a ñ a c o m o e n el e x t r a n j e r o . 

Latei o p e r a c i o n e s d e c u a l q u i e r c l a se , e n el 
e x t r a n j e r o , de ivengarán l a s c o m i s i o n e s d e 
B a n c a q u e el e s t a b l e c i m i e n t o h a y a d e a.bo-
naír p o r l a s i t u a c i ó n y ap l i cac ión d e fondos 
e n t o d a ^ l a s p l a z a s , y l a c a n t i d a d fija ooij-
v e n i d a p a r a el' í^osttsnisniento d e l a s agenoisf! 
en v a r i a s n a c i o n e s , s u b s i s t i r á m i e n t r a s e l 
E s t a d o e s t i m e c o n v e n i e n t e s u c o n s e r v a c i ó n 
p a r a los infcerelses p ú b l i b o s . 

p) C o m o coiapens8)BÍóni ex t r a '> rd ina r i a a 
l a p r ó r r o g a de l p r iv i feg io d e eanis ión, -el E s ­
t a d o par t io l t ea rá ©n l a d i s t r i b u c i ó n d d los 
beneficios* de l e e t a b l e o i i a i e n t o , del m o d o s i ­
gu ien te ' : 

Mi-entraisi ef d i v i d e n d o n o excedió d e l 10 
p o r 100 el v a l o r nomikia l d e las acc iones , 
el E s t a d o n o p e r c i b i r á s i n o los i m p u e s t o s 
l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d o s . 

Si ©r d i v i d e n d o e x c e d e del 10 y h a b i a el 
1 1 p o r 100, ©1 E s t a d o ' p e r o i b i t ó " eí C' V''^ 
100 d e d i c h o e soe?o , y p r o p o r c i o n a l t a e n t e 

B O N I F I C A C I Ó N P A E A 
L O S D E S C U E N T O S 

B a s o o c t a v a . E l B a n c o d e E s p a ñ a con-
oHederá una, . boni f icac ión e n e l i n t e r é s q u e 
t e n g a esl^'.ftilteícdda para , los d e s c u e n t o s en 
c u a n t o lestas o p e r a c i o n e s l a s r ea l i ce a t r a ­
v é s y p o r m e d i o d e l r e d e s c u e n t o d e los 
B a n c o s , banquteros y Soc iedades de « r é d i t o 
adsoriibos a i i-égimen q u ^ s o es t ab lece en ei 
a r t i c u l o s e g u n d o d o e s t a l e j ' . 

^ s t a bonificíV'ión s e r á de'I 1 por 100 
c u a n d o e l i n t e r é s q u e apliqufe leil B a n c o a 
la s respec iüvas openaiciones s e a e l d e 5 p o r 
100 o t i p o s u p e r i o r , y S Q r e d u c i r á , en caso 
d e s e r infer ior , tía la p r o p o r c i ó n n e c e s a r i a . 

I g u a l r é g i m e n d e bonlBcJic ión, pe ro l i m i ­
t a d a fJ u n t i p o i n v a r i a b l e d e m e d i o p o r 100 , 
se c o n c e d e r á p a r a l a s ope rac iones c o n ga­
r a n t í a s d e va lo re s a q u e los B a n c o s , b a n ­
q u e r o s y Sociedí ides a n t e s i nd i cados p r e s ­
t e n s u av^j; c o n e x c e p c i ó n d e las q u e s e 
ref ie ran a, tii tulos d e l E s t a d o o del 'Tesoro 
y a va lo res i n d u s t r i a l e s d e E m p r e s a s q u e 
fcxplofen u n m o n o p o l i o d e l E s t a d o , y a q u e ­
llos 'ü ' tulos o va lo re s c u y o s se rv ic ios (le i n -
"teré-s, anao r t i zac ión—en c a s o d e s e r a m o r -
t i z a b l e s — e s t é gar j la t i 'zado d i r e c t a m e n i % p o r 
ol E s t a d o . 

I g u a l r é g i m e n d e boni f icac ión se rá conce ­
d i d o p o r iel B a n e p d e E s p a ñ a a l a s Cajas 
r u r a l e s . S i n d i c a t o ' ag r í co l a s y d e m á s o rga ­
n i s m o s p i í ra e l d e s e n v o l v i m i e n t o <lel e réd i -
í o ag r í co l a . 

L a s oant id iades p r e s t a d a s p o r e l B a n c o 
con g a r a n t í a d e mercad ie r í a s , p o r m e d i a c i ó n 
d e las enjtádades oompris t ididas en e s t e ré­
g i m e n d e boniflcf-c'ión, p o d r á n a l c a n z a r m a -

Ordenación de la banca 
privada 

100 d e l a s u m a q u e al^gtoce s u ca , r t e ra 'd !e 
o p e r a c i o n e s comen-oiaies, re ,pnesentada p o r 
los dasc i ?aa tos , p ó l i z a s d e ouettiti,!!s d e 
c r é d i t o , pó l i z a s d e c r é d i t o s 8C« g a r a n ­
t í a y p a g a r é s d e p r é s t a m o s , g a r a n t i d o s 
por valoa-es m o b i l i i - H o s ; n o s© c o m p u t a r á n | y o r c u a n t í a proporciona.} en re lac ión C<M SU 
a icste eifeicto l a s p ó ü z a s a q u e s a s-itiere e l va lo r q u e l a e s t a b l e c i d a con c a r á c t e r ge -
a p a r t a d o c) d e l a b a s e t e r c e r a . ¡ n e r a l . 

S i durani te s e i s m e s e s c o n s e c u t i v o s en la ¡ B a s e n o v e n a . S e r e ñ s r e a los d e s e u e n -
m a y o r í a d e los baílanjc)?s semj^hales la car- j t o s , p a r a los c u a l e s s e esitiableca el r é g i m e n 
t e r a d e r e n t a taoediera d e 25 p o r 100 d e d e bon i f i cac ión forírosa e n l a b a s e a n t e r i o r , 
l a fiam'iePa d e operacioines c o m e r c i a l e s , e l j e n cuani to l o s e f e c t ú e e l B a n c o d e E s p a ñ a 
G o b i e r n o p o d r á dispcnier qu© el B'anco, en i c o n p a r t i c u l a r e s . . Soc ied .ades o Corporae io-

nrcs q u e n o disfruitan deiL r é g i m e n d e boni -
fida-ción. ' I 

E l e s t a b l e c i m i e n t o d e ] r é e í m e n d e pjer-
eepoion q u e s e i n s t i t u y e i m p l i c a l a s u p r e ­
sión d d i m p u e s t o de l 1 j i o r 1.000 sob ro los 
bil leSes. 

E L C O N S E J O D E L B A N C O 

" . ' D E E S P A S A 

BB4S déc ima . . E l 'Conse jo de l B a n c o d e 
E s p a i \ < s e a m p l i a r á c o n t r e s conse je ros 
n o m b r a d o s p o r los Ban<sos y b a n q u e r o s su - ' 
j e to s a l r é g i m e n d e i n t e r v e n c i ó n . 

B a s e u n d é c i m a . E l B a n c o d e E s p a í i ' ' 

el p lazo Y f o r m a q u e ^ c o n c i e r t e , procedí 
a f í v e n t a d e v a l o r e s q u e c o n s t i t u y e n la I 
cárter ,» d o r e n t a , h a s t a dej-arls r e d u c i d a al 
limjljs i n d i c s d o . 

L a s acc iones deil B a n c o d é E s t a d o de IVIa-
mifaroK n u n c a podrá v©nderl('>! e l B a n c o s in 
a u t o r i z a c i ó n e x p r e s a del Gobieirno. 

EOxNBO D E R E S E E V A 
Y P E E V I S I O N 

B a s e q u i n t a . A p a r t e del fondo d e reser ­
v a que. fliuiteriza l im i t l adamen te i el a r t í c u ­
lo 12 de] decre to-Sey d© 19 d e m a r z o d e 
1S74, c. ilSmitafiamjríñte la, leij' d a 17 d e 

E n re lac ión c^n la. b a n c a p r i v a d a , s o es­
t a b l e c e <iJ r é g i m e n q u e KO d e t a l l a e n laí 
b a s e s s iguiemies : 

S e e s t a b l e c e r á en el minis i tar io d e Ila-
ciend'S u n a C o m i s a r í a d e o r d e n a c i ó n d o l a 
b a n c a p r i v a d a , c o n s t i t u i d a p o r uij comisa­
r io reg io , n o m b r a d o poi- ©1 G o b i e r n o por j 
a c u e r d o de l Consefjo d e m i n i s t r o s , a p ropues ­
t a d e l d e H a c i e n d a , y u n Conse jo , qule «le 
d e n o m i n a r á Conse jo S u p e r i o r B a n c a r i o . 

fCor responderá a l ConSego S u p e r i o r B a n -
( j l r i o : 

F o r m a r l a e s t a d í s t i c a b a n o á r i a e s p a ñ o l a 
y e x t r a n j e r a e s t ab lbeJda ten E s p a ñ a , con t o -
d o s los e l e m e n t o s q u e p u e d a n i n d u c i r a l co-
nocimienl to generoO d e l a s i t u a c i ó n b a n c a r i a . 

P r o p o n e r a l G o b i e r n o Ja f o r m a 'em q u e de­
ben e s t a b l e c e r s e y p u b l i c a r s e los b a l a n c e s 
d e t odos los ban,oxiis y b a n q u e r o s e spaño l e s y 
s u c u r s a l e s y dolegacionies d e b a n c o s exti^an-
j e r o s estableoidois o q u e s e e s t a b l e z c a n e n 
Esp.'Sña.. 

F i j a r l a s normBíi a q u e d e b e r á atompet-
rarsae e n s u a c t u a c i ó n la b a n c a i nac r i t a e n 
Ja C o m i s a r í a . 

Im"o rmar a l m i n i s t r o d© H í f c i é n d a e n los 
r e c u r s o s do a l z a d a s o b r e a d m i s i ó n d e va­
lores a l a cotizaei ión. 

P r o p o n e r al G o b i e r n o m e d i d a s e i r c i m s t a n -
c ia les q u e prooe'da . adop t a r e n cu í t a lo s é re­
l a c i o n e c o n l a p o l í t i c a mon,eitaria. 

E v a c u a r los i n f o r m e s q u e a s u c o n s u l t a 
s o m e t o e l m i n i s t r o , y d e u n m o d o espec ia l 
los p r e v i s t o s en l a s basKa segund,^» y nove­
n a djel a,rtículo pr imciro á^ e s t a l ey . 

D e s i g n a r los t r e s consejea-os parK, e;] B a n ­
co fio E s p o l i a , die a c u e r d o ,con lo p r e v e n i d o 
en la baso p r i m e r a d e ! a r t i c u l o p r i m e r o d e 
esta. l e y . 

S e p r o c e d e r á e> l a d iv i s ión d e zonas b a n -
oar ias , c o n s t i t u i d a s p o r los b a n c o s y ba.nquo-
r o s , d o m i c i l i a d o s denrtiro d e c a d a u n a , con 
a r r e g í o a liius •uorm.as q u e es.taíble,cierS ol 
Conse jo . 

E n l a capitalixlíH d e cad'a z o n a p o d r á e s -
tAbleceirso u n a Ca,ja d e c o m p e n s a c i ó n ' í 'ntre 
ios b a n c o s y b a n q u e r o s i n s c r i t o s . 

C a d a zoi ía b a n c a r i a n o m b r a r á dog VOCEBCK 
parai e l Conse jo , p u d i e n d o d e s i g n a r d a s su -
plemle-s q i ie los s u s t i t u y a n e n s u s ftmciones 
e v a n t u a l m e n t e . 

L a i toscripción ©n l a Oomósairfa s e r á vo­
l u n t a r i a , y s ó l o j j o d r á n p e r f e n e c e r é l a itii.-" 
m a los b a n c o s y b a n q u e r o s e s p a ñ o l e s . 

SUCESOS 
A T E O P E L L O 

U n a m o t o c i c l e t a , q u e ae d i o a l a f u g a , 

a t r o p e l l o en l a c a l l e d e H e r n a n i a l n i ñ o d e 

s i e t e a ñ o s J o s é O r c a j o A l b e r t o , q u e v i v e e a 

O v i e d o , o. 

R e s u l t ó l a c r i a t u r a c o n l e s i o n e s d e p r o ­

n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

A C C I D E N T E S 

T r a b a j a n d o e n u n a o b r a d e l a c a l l e d e 

C l a u d i o C o e l l o , n ú . m e r o 47 , s e p r o d u j o l e ­

s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e l o b r e r o 

L e ó n S á n c h e z S e ñ e n , d o m i c i l i a d o e n To< 

r r i j o s , 25 . 

— D e la m o t o c i c l e t a q u e c o n d u c í a p o r l a 

c a l l e d e A l c a l á s e caj-ó A n t o n i o G a r c í a 

B e n i t o , d e d i e z y n u e v e años , f r a c t u r á n d o s e 

l a r ó l u l a i z q u i e r d a . 

— E l o b r e r o d e l a c o n t r a t a d e l a e s t a ­

c i ó n d e A t o c h a C á n d i d í ) R e a l F e r n á n d e z 

s u f r i ó g r a v e s l e s i o n e s t r a b a j a n d o e n l o s 

m u e l l e s d o p e q u e ñ a v e l o c i d a d . 

E L V I C I O D E L T A B A C O 

E n e l g a b i n e t e d e u r g e n c i a d e l a e s t a ­

c i ó n d e l M e d i o d í a f u é c u r a d o a y e r E l o y 

V i c i o s o , q u e h a l l á n d o s e d e s c a r g a n d o e n uuQ 

d e los m u e l l e s v a r i a s c a j a s d e t a b a c o , s e 

le c a y ó u n a e n c i m a , p r o d u c i é n d o l e h e r i d a s 

e n l a c a b e z a . 

A l o c u r r i r e l a c c i d e n t e a c u d i ó e n auzi.< 

l i o d e E l o y J o s é P a l o m e r o ; p e r o a l v e r 

é s t e el p a v i m e n t o « s e m b r a d o » d e e a j e t i l l a s i 

n o « p u d o » su¡>t raerse a l a t e n t a c i ó n d e f u ­

m a r g r a t i s u n p o q u i t o . 

A b a n d o n ó a l h e r i d o , y c o n p a s i ó n f r e n é ­

t i c a c o m e n z ó a g u a r d a r s e c a j e t i l l a s . 

C u a n d o y a t e n í a d i e z <<ramart i l ladas», a n 

gua rd i í x i n t e r r u m p i ó « la r e c o l e c c i ó n » y s e 

l l e v ó al f r a c a s a d o f u m a d o r a l a C o m i s a r l a . 

ESPECTÁCULOS 

-10,15, La 

LOS D E HOT 

- Q -

ESPftH0I<._.6,lS. La vida es suaBo.-
[una de ia sierra y Cu«nto inmoral. 

COMEDIA.—tí, Melchor, Gftspax y «Balti 
CENTKO—(> }• 10,:J0, El rebafio. 
ESLAVA.—(1. La chica dal gato.—10,15, El aráid. 
REY flLF0NS0..-6, (.;obardías y El pteBÍidigi-

ti'J.or.~-'SO,í!>, La heroica villa. 
INFftHTfl ISABEL.—6 y 10,15, Alfonso X H , 13. 
CÓMICO.—6.30 y 10,1.5. Los. dos piUetics. 
COLISEO IMPERIAL—6,30 , La repi^jlica d« 

la broma.—-10,30, Ciaví! de G-ranada. 
ZftBZUELft.—6, La. canción dol .olvido y BcAo-

mios.—10,30, IJO$ cadetís ile la reina y La binada 
de CarnavaJ. 

flPOLO..-10,.'ÍO. TJOS ciiA<jiK<rĉ . 
R E I N ñ VÍCTOR!f t .—6, El principe CamaTaJ. 

]0,,S0, I)05 clavóles roifí'. 
CERVANTES.—6. L-i i;ii:rií!<l Eterna y El c«r-

gníio de 8a.li Eoque.—10,l.'j, r.iimonla doble y La 
Ciudad Eterna. 

NOVEDADES 0. K! v. 
(res 0(!S3?. de .Tnatiita..~9,lñ 
n . i\íanq;iita la risp,i.¡<>. 

MARTIM R.K y 1U,1.J, L , 
ojo. 

LATINA.—f;. El . ha,nd6n'n 
¡No to ca-<!«3, que poligrasl—lO.l.'í, La feria~de las 
.mujerES (<5strerif?).—11,45, I¡as corsariae. 

iitón rojo.—^7,18, Las 
Kl rey deil 

th colearías y Ojo pee 

da I» cuartüi. — 7,15, 

» .¡t * 

(El anuncio ere las obras « i esta cartméra no so-
;<o!!c Sil aprobiición ni rccosnericsctó!).) 

* • .- • 

E L S E Í Í O B 

Don Leonardo Diez Gallo 
D B L C O M E R C I O Q U E F U E D E E S T A C O R T E 

que falleció el 28 de octubre de 1920 
H a b i e n d o recibiiSo lc« a a x i l i o s e s p W t u a l e B 

Y S U E S P O S A 

L A S E J5 O R A 

Doña Mta Fortiiei Mootai&er 
que falleció el 15 de abril de 1916 

H a b i e n d o i « c í M d o los S a n t o s S a c r a t í i e n t o s 

E. L P. 
g u 8 h i j o s , b i j a p o l í t i c a , h e r m a n o s , sobrinosi y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s lesa t engan , p r e s e n t e 

e n s>us o r a c i o n e s . 
T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a 2 8 d e o c t u b r e e n l a 

igleei'ai p a r r o q u i a l d e S a n G i n ó s (ca l le d e l A r e n a l ) , ©1 funetrai d e l 
m i s m o d í a en E s c a l a d a (Burgos ) y todas l a s mÍEas d e l m e s d e no­
v i e m b r e p r ó x i m o e n e l r e f e r i d o p u e b l o d e E s c a l a d a , serán, ap l i cadca 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de sug, a l m a s . 

L o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s Obi spo d e M a d r i d , A r z o b i b p o . d e T o ­
l e d o y o t r o s v a i i o s s e ñ o r e s P r e í a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g a n e i a e e n 
l'a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(A 7) 

Oficinas de Publicidad GORTfiS.—¥a!verüe, 8, pnmeiv. 

I Venta en todas laa i'-Hí-
¡ maclas, al precio do 3 ps. 
. Tretas fraeci.', y en ei la. 
, yoralorio P E S Q U I ; pos 
i-orreo, 8,50. &!aaitda, i?, 
; '•.i'.i Sesp.síiá'.i tüuipu/ 

Estuf3S 
ipapiíss Éiicificoe 

5 , G E A V I H A , 5 

V 
i 

c 
I 

V ! C ¡ 
Zapatos recibidos, 

cien mil parea. 
Últimos modelos. 

Grandísimas rebajas. 
Espoz y Mina, r.ú;ne-
ro 20, piso píitacía, y 

Komanones, 14. 

Aiit omóviles 
Alta>s, ba,ja,s, transferencias, 
©fccét^^, arreglo i nm^ ia to . 
CHINCHILLA, 2, P B A L . 

i A ESTERAR I 
Terciopelos. díjblíiH pitas, cch. 
cas y cordpinics. Saldo 500 
piezas. No hay nada cano. 
á. Candela, 20, Infantas, 20. 

lOUEIRRA A L F R ! 0 ! 

Con poco dinero, mucho abrigo» 

Casa Cbristian 
Sastrería de .señoras y caballe­
ros. Altas novedades, para tra­
j e s y gabaaes . Isnpermeables de 
-paño. 51, C^ de San Jerénimo, 

bajo. Teléfoito M. 766. 

CORREDORES DE FINCAS 
Loe qu«í d e s ^ n asis.tir o adherirísa a la ASAMBLEA, 
dirijan sus proposicione.?, antos del 16 do novierotire, 
al secretario d© la Comisión orgaoiizadora deeágnada por 
el Cokgio de Madrid, señor Homo, Florida, 14 duplicado. 

FERRETERÍA "LAURiZ , 
íBnrletee, jaegos para portiers, sm-tido inmenso en batería 

de cocina y ferretería en general. 
« A B K L L E R O DE GRACIA, 28, Y COBREDEBA BAJA, 10 

(FREMTE fil, TEATRO DE LABS) 

Interventores .del Estado 
Hlpmites adaptados al pr<^rama de Hacienda pública,. E n 
•preparación: los de Derecho penal, adminiatratÍTo y Econo-
mfa. De venta en librería Eubiños, calle de Preciados, y en 
GR ATINA, 20, entresuelo izquierda. De tres y media a siete. 

iJIXDTCATURír 
OPOSICIONHS CONYOSADAS. — CÍEN PLAZAS 

3B1 2 de noviembre principiará en la acreditada. Academia 
Xiagniiboat, San Bernardo, 13, principal, la preparación, 
jdiligida por el letrado don Juan 3. de la V^a, , ex jnej 

municipal y sx abogado fiscal eustituto. 
LAMPARAS FÚNEBRES 

Pura alumbrados de nichos, mausoleos, aarcóíagos y panteo­
nes; inmenso surtido- Precios económicos. 

CBOZ, 31 (MAHIA G S K 0 S 6 ) , Y GATO, 3 

"íi FEiiiSiiii" uimím 
mmmiim, 2g.-iÉe!g 

Fabricación propia sin intermediarios, 20 por ICO 
economía. T A L L E R E S : P R E T I L DE LOS COH-

SBJQS, S.—TELEFONO 40-97. 

A L I S E KTO PARA AVES D£. SOBBAL 

Eo isqDitoi' Se cinco Kilogramos, para 500 gallia&s, ps-
setas 6,50 (franc.) de ports» lerrocarnij. 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABBÍÍY3 DK MAE íBABCiíliONA) 

Bemiiíendo por Giro Postal, 
Jo que solicite, más pesetas dos 

Gabán abrigo forrado a la in­
glesa, mandando las medidas. 

ídem id. Himalaya, id. id. id. 
Paño lana, varios dibujcfs; corte 

traje tres metroa , 
Torcidos algodón, corte traja 

siete metros 
Paño abrigo azul y negro Hima­

laya, un metro (1,S0 ancho). 
Mantas venecianas para camas, 

tres kilos peso, lana pura, 
todo su tamaño, con dibujo la­
brado en flores, con colores 

Mandando una paeeta en 

25 — 

sobre monedero o letra sobre esta plaza el importa ds 
para IQS gastos del paquete posta!, remitiremoí: 

verde, azul, rosa y encama­
do; dimensiones, -2,75 'u, lar­
go y 2,2.5 ancho .53 ptaí. 

Manta de primera, toda blanca, 
cenefa azul o encamada; las 
mJsHite dimensiones 33 — 

Curadr^s blanca una estrella, 7S 
centímetros ancho; metro...... j ,80 — 

ídem id. dos id., 75 id. id. id. 2 — 
Vichis do primera, 70 id. fd. id. 1,80 — 
Mallorcas primer», 70 id. id. id. 1,25 — 
Cuti colchón, 70 id. id. id 2 — 

de correo so remiten muestras a quieu las solicite. 

CALZADO COSIDO A MANO. CON BUEN MATERIAL 

O^ P ^ ^ Las galletas y 
bizcochos ^ ^ 

H E R N Á N ! (OOíp&ZCOa) 
\_ ]t¡^' 'S**** ümiejorables por su exquisita eIabo> 

ración. EspeciaMdaíI ess pastas y SURTIDOS 

Casa Cabiedes Avisa a usted 

16 

1.5 ~ 

C A f; Vi U K, 10, corüsterfa. 

fm muim 
. Aj'tíT. ^-íínír.j'ío: hov, enjuto; 

que en breve inaugurará su i ŝ q.̂ o,,.., u raja de justo. 
"Edificio Exposicién" 

con secciones especiales en ñmmm 
C o m p l e t o s d e lujo y m o d e s t o s «canoini íco; 

y m n e b i e e s a a l t o s . 

Especiaiail eo camas dorailes """"¿X^A^^ 
filadrid. Caracas, 9 y g dupido. r í t l t i s 
Entre caiies Atmagro, Zurbano v sama Engr2cia.-iiiaüRia 

PARA IMPHESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

MsiineíLOrtep 
IHiJOS) 

l;iicüiDieDiIa-2W 

Para caballero 
Polaca, brodegul inglés o blu-

cber en blanco, piel natural, 
para el cauapo.,. 

En ternera, escaria negra 
En Calcuta, color país 

Para seSora 
Zapato en dóngols negra, ío-

rros piel tacón, suela, en cor-

15 
21 
26 

- te inglés, blucher, escotado, sa­
lón y tira 18 

En badana metis, tacón palillo. 12 
En charol negro, tacón Luis XV 24 
En id. color, id. id. id 26 
Polacas botones o brod^ui cor­

dones, en dóagoia negra, ta­
cón soeia 19 

E n tercera escaria n ^ r a , tacón 
suela ., 20 

ptaa. 
-Qtü-

Mandando las medidas se remitirán el mismo día. 

P a l m " e w f ^ ^ . ' ' ' " ^'^'^'^ Cor^rativa COMISIÜN T BANCA.-Apariado uúm. $0, 

Solíeitamos socios 
representantes depositarios eí:clusivos para la venta en pueblos y capitales de Espafia dfl 
calzado, mantas, gabanes lana, tejidos lana y algodón, driles, vichis, mallorcas, cotonet j ; 
curadoe blancos y demás artículos que se fabrican en MaUoroa. 

Inútil solicitar sin acompañar buenas referencias y estar dispuesto a ingresar como 
Bocio de la Sociedad, suscribiendo de cinco acciones en adelante, a 50 pesetas cada una, 
más pesetas 2,60 por acción, en concepto de derecho de ingreso como socio. 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, apartado número 60, Palma de 3f». 
Horca, concede a sus socios representantes un crédito del doble del valor de las acejonea 
que suscriban y abona sueldo y comisión. 

Número de representaciones en marcha: 200. Sucursal en Zaragoza: Varónioa, mStmemí, 7, 

íSBiiiiiía Trasaiiintiea 

Imprenta, Litografía 
y Papelería. 

Objetos de cscrlterlo. 
Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGKOS, 3.—TEi.,EíONO 2.S13. 

T A L L E E E S , P I Z A B B ü . 15. 

£¡iECC tostados al estilo de América, de propaganda, kilo, 

I I I L I I 6 pts . ; dos mezclas, 7 pts., y tres mezclas, 8 pts. 
Azúcar blanca, de 1.^, kilo, 1,45. San Bernardo, 66 íno 
hace esquina). Teléfono 574 -T.—Se sirve, a domicilio. 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a su administradora., dofia Felisa O r ü | 3 . 

MADKID, PLAZA DE SANTA CTVZ, 2. 

£<iKSA DE CUBA-MEJiGO 
Saliendo £e Bilbao, de Santander, de tíijon y do Coruña, p<tta Habana ; Tenaroi< 

Salidas de Veracrux y de Habana, pari¿ Coruña, Gijóa f Sastandar, 
LINEA DB BUENOS AIBES 

Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Croz de Tenerife, MontenJMI 
t Buenos Aires: emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires j de Montevideo. 

LINEA DE VENEZUELA.COLOHBIA 
Saliendo d? Barccli^na, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva Yorb, Habana 

S Veracruz, Regreso de Veracruz v da Habana, coa escala en Nueva Yoric 
L I H S S DE NUEVA YORK, COBA- U E J I C O 

Saliendo ae Barcelona, dé Valencia, do Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Cna de q'enerife, gsnta Cruz de ia Palma, Paorto ítico y Habana. Salidas de Colín p a n 
g&baniUa, Carabao, Puerto Cabello. La Gaavra, Puerto B'co, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FEBNANDO POO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Xjas Palmas, Santa Croa 

Ca Tenprife, Santa Cruz de la Paima y puercos ds I..̂  cc^ta occidental de África. 
Begrcso de Fernando Póo, haciendo ¡as escalas de Canarias y da la Península indicadM 

fn el via¡e de ida. 
LINEA BBASIL-FLATA 

Esliendo de Bilbao, Santander, Gijdn, OffuQa j Vigo, paia Bio Janeiro, Uantevidas f, 
Buenos Aires, emprendiends el viajo de r i ^ c s ü desde Buenos Ab-es. para Montevideo, Sanfaw, 
g ío Janeiro. Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de ios indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos loe etpt-
jB»les d-> los puertos del Mediterráneo a N-ueva York, puertos Cantábrico a Nueva York f 
ia linea de Barcelona a Filipinas, coyas salidas no son &jas y se aniuiciaxán oportnnaments 
en cada viajo. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a qoienes U 
Compañía da alojamiento muy cómoda j trato esicerado, como ha acreditado en en dilatada 
sevicia. Todas los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para iodos los pneitcs del mondo, servídoa 
{lor líneas regulares. 

[ J M fechas de saL-tU se ranncjarán con la debid» opactnnidad. 

ALHONiEDAS 
A L H O N E D A urgentísima 
(particuiaar). Muebles lujo, co­
medor, gabinete, varios. Ka^ 
zón. Goya, 18, panadería. 

A L Q U I L E B E S 
LOCALES propios talleres, 
almaceiSfes, impresnta, o^ficinas, 
se aJquilan. Ijieta, 24. 

DINEBO rápido sobre hipo. 
teca«, resguardos, testamenta. 
ría«, automóviles y demás 
garantías. Colocación do ca­
pitales para obtener grandes 
rentas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, i, principal. 

ALQUILO hermoso piso prin. 
cipal, próximo Cibeles; diez 
habitaciones, ascensor; 833 
pesetas mes. Paseo Recole­
tos, 10. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

DEMANDAS 
SE DESEA mecánico, cono 
ciendo perfectamente máquiníM 
de coser periódicos. Dirigirse 
al Apartado 43, indioandc 
pretensiones y rafcrencias. 

H U E S P E D E S 

CEDO gabinete, alcoba, ele-
gantemeníe a.mueblado, a se­
ñor formal. Fuencarral, 98, 
segundo centrTJ. 

O Í E R T & S 
SftCEBDOTE, profesor De­
recho, Filosofía, Letras. Avi-
sos: Sacristía Calatravas. Al. 
cala, 29. Nueve-diez. Admito 
interno. 

A FAMILIA distinguida se 
ofrece como preceptor, secre­
tario o cargo análogo, saocr-
dote, sabiendo nuc^e i ¡iomas, 
piano y mocanogr".fl,'i. í ir igir-
sc con condicionep a YK-
Bi\TK, Apartado m>, Ma­
drid. 

PRESTAMOS 
25.000 petwtaA en hipoteca, 
Be necoKitan, sobre buenos 
botólos en Vilhiül).!, o venta 
de uno. Pez, 1-', principal 
izfiu'cüda. 

DINERO sobre fincas, auto­
móviles, resguardos, testamen­
tarías, comer6ia¡ntes, A b a. 
da, 3, primero. 

C O L É O í U L E S : 00-
biertcK, rasos meta! blanco, 
etcétera. Venta en Esparte­
ros, 10. 

V É N D E S E sillería caoba ima. 
ciza. Zorrilla, 9, 

PERDIDAS 
P E B D I D A . Se r a ^ a la de­
volución dej libro de actas de 
la S. A. Cerámica Termo­
eléctrica, extraviado e l - ? del 
oorriente. Se gratificará es­
pléndidamente aJ que lo de-
voeiTO. Msndizábal, O, Ma^ 
drid. 

VENTAS 
ALMONEDA: Comedores, al­
cobas, sillerías; camas coa so­
mier, 37,50; cameras, .''•i;; n. a-
trimonio, 65 ; colchones, 75; 
c a m e r o s , 25; matrimonio, 
37,50; mesas comedor, despa­
cho, 22,50; siUas, 6 ; loi^ni-
nas Singer modernas, i- -icie 
tas, armarios luna, 175; sal­
dos mantas lana, 12,60; para­
guas, 6,60; comedor. .".000, 
en 4.000; burean grande, ñM; 
alhajas, otros objetos. l u ­
na,, 23. Matesanz. 

CASA final Ensanche, ds ve. 
cinos, alquilada en 21.000 pe­
seras, por 42.000 duros, me­
nos 16.000 del Banco, u rge . 
Colón, 1. Tros a cinco. Co­
rredor colegiado. 

A LOS VEGETARIANOS y 
pjrsonas delicadas del estó­
mago, remitiendo 10 pe.setjií 
por giri- postal o salios do 
20 céntimos a la Agrícola Sa-
govian». Conde de Cbeete, 
Segovia, enviáronos franco 
estación destino una cai» con­
teniendo un Burtído completo 
de p'j-ís i harinas alimen­

ticias. 

MOTORISTAS. A pre«jios de 
fábrica í̂ ene-mos todas las ;.i©-
Z!tó para su «moto». El Tu-
ristíi, Cj,ños y Costanilla de 
los Angolés. 

VABIOS 

G U M P L I M I E N T O e x . 
hortos, certificaciones registros, 
últimas voluntades, penales. Mi, 
nisterio Negocios. Abada, 3, 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi­
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. 

CORRESPONDENCIA 
ñanza fabricación, moCfernisi-
rao procedimiento americano 
ajbreviado, ganancáa deecon-
certa.iit<}. Jabón superior, eco. 
nómico. L e j í a inmejorable, 
baratísima. Ferrer. Desampa-
ríidoñ (Alicante). 

A V I C U L T O R E S : Vi. 
tiUul nuestra Graujiv y salaíi 
incubación. C?.tálogoB ilus­
trados gratis. Granja Melina. 
.Ñapóles, 99, Barcelona. 

SEiSi OEL mmuíí 
SE OFRECE modista a do­
micilio. Divino' Pastor, 23. 

INSTITUTRIZ , i>lioma«, mú; 
nica, lecciones, acompañaría 
mañanas. Alcalá, 134, prime­
ro derecha. 

T E L É F O N O S D i ü " " 

E L DEBATE 
Redacción ,'56,í if. 
Adxninistracjón ;í98 M, 
Tallwes 369 M. 
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